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m tempos de incertezas, há quem seja otimista e há 
quem aposte duramente em uma crise estrutural na 
economia e política brasileira. Diante da incógnita do fu-
turo, o campo assume mais do que nunca o seu papel 
essencial de sustentáculo de um país, e aposta em dias 
melhores. A Revista Pecuária Brasil nunca viajou tanto 

pelos quatro cantos do país quanto nesta edição, e traz boas notí-
cias: não acreditamos que a agropecuária esmoreça diante à crise. 

 O que se ouve dos criadores, especialistas e produtores 
pelo país é que, se o momento é difícil, já esteve pior, e o campo tem 
força e raça suficiente para não sucumbir à crise. O Brasil avança 
cada dia mais rumo à pecuária produtiva e eficiente, embasada na 
genética zebuína, e ainda tem muito potencial a explorar. A agrope-
cuária brasileira pode e deve confiar na sua potência para sustentar 
a economia do país e alimentar o mundo. 

As páginas dessa edição trazem justamente uma discussão so-
bre esse cenário e, no balanço geral, o resultado aposta para ex-
pectativas positivas. Nosso entrevistado dessa edição, o Senador 
Ronaldo Caiado, é um dos que enxergam com olhos pessimistas a 
conjuntura atual, mas nos aponta caminhos para um país melhor. 
Enquanto isso, a editoria Nelore traz uma amostra de toda potencia-
lidade da raça, produtora de carne sustentável e de qualidade. 

O Gir Leiteiro só tem a comemorar novas fronteiras desbravadas 
com a exportação de material genético para Índia e democratização 
de sua genética em solo brasileiro. O Indubrasil também desbrava 
novas perspectivas, e o Brahman aposta em mais investimentos. Já 
os guzeratistas organizam a maior Exposição Nacional do Guzerá, 
provando que a crise não infringe duramente a pecuária. 

Nosso Criador dessa edição é também prova de que o momento 
é de investir e apostar alto. Depois de oito anos afastado das pistas, 
Aguinaldo Ramos decidiu que 2015 era o ano para voltar para o Ne-
lore de elite. Já nosso Zebuzeiro, Marco Antônio Andrade Barbosa, 
faz uma alquimia entre tradição e modernidade e produz em quator-
ze fazendas Brasil adentro. 

Também trazemos nessa edição, com exclusividade, uma grande 
reportagem sobre os julgamentos do Nelore. Toda a potencialidade 
da raça faz com que as pistas estejam cada dia mais disputadas, 
acarretando várias discussões sobre o tema. Os julgamentos ainda 
funcionam para o Nelore? A Revista Pecuária Brasil debate o tema 
em onze páginas, com especialistas e neloristas, apontando alter-
nativas possíveis para a maior raça do país. 

Para finalizar nossa edição com a certeza de horizontes positi-
vos para os produtores do campo, trazemos toda a programação da 
ExpoZebu, a maior feira zebuína do mundo, que acontece em maio. 
Fechamos nossa sexta edição acreditando que cada uma de nossas 
páginas refletem a força, representatividade e beleza da agropecu-
ária brasileira. 

e
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sUMÁrIo //Pecuária Brasil . Edição 6 . Março/Abril 2015
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onaldo Caiado começou a carreira 
política ambiciosamente: concorreu 
à presidência da República em 1989, 
antes do seu primeiro cargo político. 
Foi eleito Deputado Federal pelo es-
tado de Goiás em 1991, cumprindo 

cinco mandatos não consecutivos, o último em 
2011. Goiano de Anápolis, Caiado tem 66 anos e 
é médico cirurgião ortopedista. De família pro-
dutora tradicional, sempre defendeu o pecua-
rista e o setor produtivo primário. Foi criador da 

r

POLÍTICA //Enquanto os produtores rurais suam a camisa para 
fazer a economia brasileira funcionar, Brasília passa por um 
dos momentos mais turbulentos da última década. A política 
e a economia do país sofrem um momento de instabilidade, e 
possivelmente o cenário não mudará tão cedo

A pecuária na 
crise brasileira

Por natália escobar
Foto  agência brasil

Frente Parlamentar de Apoio à Agropecuária, 
conhecida como bancada ruralista. 

Atualmente como senador, Caiado figura en-
tre os maiores opositores da atual presidência, 
e defende que Dilma Rousseff deveria renun-
ciar ao cargo. Em entrevista à Revista Pecuária 
Brasil, o senador fala sobre investimentos, taxa 
de crescimento, greve dos caminhoneiros, im-
peachment e ajuste fiscal. As prospecções de 
Caiado não são otimistas, mas ele sugere um 
caminho para o crescimento. 

Pecuária Brasil . Uma das gran-
des bandeiras na sua carreira 
política é a Agricultura e a Pe-
cuária. Como o senhor defende 
hoje o setor, no Senado?
Ronaldo Caiado . Esse setor vai 
viver um momento conturbado. 
Estamos com um problema de 
ordem econômica, e só o produ-

tor que tiver capitalizado vai con-
seguir sobreviver. Enfrentamos 
uma crise significativa na área 
do crédito e no custo de produ-
ção. O ano sinaliza grandes di-
ficuldades para quem não tiver 
garantido uma fonte de crédito 
ou já estiver capitalizado. Outros 
problemas ainda constam na 

pauta, desde a remarcação das 
terras indígenas até a invasão de 
terra, que nos últimos dias nos 
preocupa mais. Vemos o núme-
ro de invasões aumentar no país,  
recebo a todo momento informa-
ções de casos em Mato Grosso, 
Santa Catarina, Mato Grosso do 
Sul. O Movimento dos Sem Ter-

entrevista //Ronaldo Caiado  
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senador Ronaldo 
Caiado defende 
a agropecuária 
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entrevista //Ronaldo Caiado  
ra (MST) já reativou suas ações 
e, em uma tentativa de criar uma 
atmosfera de medo em torno de 
todos aqueles que contestam a 
presidente Dilma, está recru-
tando haitianos e refugiados de 
outros países da América Latina 
para invadir propriedades. Já fiz 
um pedido para o Ministério es-
clarecer quem são essas pesso-
as, o que elas tem feito, e aguar-
damos respostas. Esse ano não 
teve crescimento nenhum, co-
locando o Brasil na contramão 
do crescimento mundial, o que 
muito nos preocupa. Prevemos 
que o ano não será fácil, e haverá 
muito para ser feito para pecu-
ária, mas não vejo prospecções 
favoráveis a isso. 

PB . O Produto Interno Bruto 
(PIB) brasileiro em 2014 ficou 
em 0,1%, enquanto a economia 
global superou o período de cri-
se e já cresce a 3%. Mas, ainda 
assim, o agronegócio é visto por 
especialistas como a principal 
força para tirar o país da crise. 
Ao mesmo tempo, esse cresci-
mento esbarra nos problemas 
de infraestrutura (logística), bu-
rocracia (tributação) e na crise 
hídrica. O senhor acredita que 

o agronegócio vai superar todas 
essas questões e impulsionar o 
PIB nacional neste ano?
RC . Não existe essa previsão. 
Esses números desmoralizam a 
tese da presidente Dilma de que 
estava tudo bem com a nossa 
economia. O Brasil está puxan-
do o mundo para baixo. Ou seja, 
ao invés de auxiliar o desenvolvi-
mento global, o nosso país está 
puxando a economia para taxas 
menores. A previsão de cresci-
mento mundial para o ano que 
vem é de 3,3% e o Brasil, infe-
lizmente, tem previsões de cres-
cimento negativo. Ainda teremos 
uma inflação alta, a mais de 8%. 
Ou seja, configura-se um quadro 
econômico com péssimos prog-
nósticos para o produtor que tem 
que investir e precisa de capital 
de giro. Infelizmente, para piorar 
o cenário, não existem investi-
mentos por parte do Governo 
Federal. Nos últimos anos, o in-
vestimento no setor é de apenas 
1,5% do PIB, um valor pífio. Essa 
tem sido a parcela que o Gover-
no investe para resolver tantos 
problemas. No campo da logís-
tica, que tira cada vez mais nos-
sa produtividade, temos apenas 
projeções. 

PB . Qual seria o investimento 
ideal?
RC . Não vamos sonhar, porque o 
governo não teria a menor condi-
ção de investir o que gostaríamos, 
com a máquina econômica incha-
da como está. Mas o mínimo que 
poderíamos esperar era um in-
vestimento de 3% ou 4%. A China 
investe 40% do PIB. Somando o 
capital privado, os investimen-
tos brasileiros sobem para 16%, 
mas e a parte específica do Go-
verno? Investir ao menos 4% se-
ria uma sinalização de que ele se 
importa com a situação. Mas o 
que existem são apenas discur-
sos. Não existe, por exemplo, uma 
perspectiva de que, nos próximos 
vinte anos, tenhamos uma logísti-
ca competitiva. 

PB . O senhor recebeu  no Se-
nado os caminhoneiros autôno-
mos que estavam em greve logo 
no começo das manifestações e 
mantém o seu discurso a favor 
da classe. Qual sua maior pre-
ocupação com relação aos pro-
blemas expostos pelos cami-
nhoneiros? 
RC . Houve um entendimento en-
tre as lideranças dos caminho-
neiros e o Governo de que seriam 
feitas propostas para a classe, 
mas ainda não tenho conheci-
mento do resultado disso. Mas, 
de qualquer maneira, é funda-
mental que os caminhoneiros 
tenham o apoio do Senado e do 
Governo Federal porque as rei-
vindicações são urgentes. A mais 
importante de todas é a retira-
da do imposto PIS e COFINS da 
conta do óleo diesel, o que quer 
dizer 22 centavos por litro. O se-
gundo ponto seria a fixação de 
preço mínimo para o frete, como 
também a necessidade de criar 

Configura-se um quadro 
econômico com péssimos 
prognósticos para o 
produtor que tem que 
investir 

“
“
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entrevista //Ronaldo Caiado  
certa fatia do frete público, para 
que eles tenham uma participa-
ção concreta. O perfil da dívida 
junto aos bancos deve ser revisto 
e o prazo aumentado, já que hoje 
os caminhoneiros são as primei-
ras vítimas da fraude da presi-
dente Dilma, que omitiu a situ-
ação e fez com que todo mundo 
investisse, gastasse, comprasse 
caminhões, enfim. Com isso e o 
aumento da gasolina, o setor fi-
cou penalizado, assim como to-
dos os brasileiros, que não serão 
poupados pela crise. Ainda pode-
mos esperar tempos piores para 
setembro e novembro.

PB . No ano passado, a presi-
dente Dilma foi vaiada três ve-
zes durante a abertura da 80ª 
ExpoZebu. Desde então, a in-
satisfação do pecuarista com o 
Governo Federal só aumentou. 
O que a presidente poderia fazer 
para atender às necessidades 
da classe?
RC . Vemos claramente que o 
país passa por um processo de 
ingovernabilidade. A presidente 
perdeu o que é fundamental para 
estar à frente de um país: credi-
bilidade. As pesquisas mostram 
que apenas um em dez brasilei-
ros acredita nela. Uma pessoa 
com 10% de aprovação, que é 
recebida com panelaços quando 
fala, não tem condições de pro-
por nenhuma cota de sacrifício. 
Mas não devemos pensar apenas 
na classe dos pecuaristas, hoje 
o assunto é de uma gravidade 
maior. Não podemos fatiar essa 
discussão. A crise atinge todos 
os setores da economia. Vimos 
nos dados do IBGE que o setor 
rural participou com apenas 4% 
do PIB brasileiro, um percentu-
al bem menor, perdendo para 
área de serviços, o que já mostra 

uma descrença do cidadão em 
aumentar investimentos. Diante 
desse cenário e da falta de cre-
dibilidade da presidente, a única 
saída seria a renúncia. Na minha 
visão, se ela tivesse uma postu-
ra de estadista, e não de alguém 
que pensa em si e no seu partido, 
ao ver que não tem apoio popu-
lar e nem condições de resolver 
a crise, deveria renunciar. 

PB . E o impeachment? É uma 
possibilidade? 
RC . O processo de impeachment 
só vem sendo dificultado porque 
o Procurador-Geral da Repúbli-
ca, Rodrigo Janot, ao invés de 
incluir a presidente na lista de 
pessoas a serem investigadas, a 
excluiu. Mas antes ela foi citada, 
por onze vezes, nas delações pre-
miadas. Não tem o menor senti-
do essa exclusão e é necessário 
um processo de investigação. A 
Constituição Brasileira não ex-
clui ninguém, do mais simples 
brasileiro à presidente da Repú-
blica, todos tem que responder 
pelos seus atos. Ela, como chefe 
de Estado, tem uma responsabi-
lidade ainda maior, e deveria es-
tar na lista de investigações. So-
mente por isso o impeachment 
está sendo atrasado, impedindo 
o andamento de qualquer avalia-
ção do grau de envolvimento da 
presidente no cenário atual. 

PB . Recentemente, o minis-
tro da Fazenda, Joaquim Levy, 
pediu o apoio da Frente Parla-
mentar de Apoio à Agropecuá-
ria para aprovar o ajuste fiscal. 
Como o ajuste vai impactar no 
bolso do pecuarista?
RC . Ajuste fiscal não dá apoio a 
ninguém. Ajuste fiscal significa 
desemprego e aumento da car-
ga tributária. Todos nós seremos 

prejudicados: urbano, rural, se-
tor de serviços, todos seremos 
obrigados a pagar uma conta 
que não fizemos. A lei é genéri-
ca. Então, não adianta agora in-
terferir no Congresso Nacional 
para tentar beneficiar somente 
uma faixa da economia, não se-
ria correto, muito menos hones-
to. Temos que fazer com que a 
sociedade brasileira tenha uma 
participação maior nas conside-
rações do Governo. Se o Governo 
não demonstrar que vai fazer um 
corte substantivo da sua máqui-
na, nós vamos garantir que essas 
medidas não sejam aprovadas 
no Congresso Nacional. A nossa 
preocupação agora é cuidar para 
que a população brasileira só 
entre nessa parcela de sacrifício 
caso o Governo esteja disposto a 
fazer um corte na sua estrutura. 

PB . Para finalizarmos, quais 
são os seus planos de carreira 
na política? Os pecuaristas po-
derão, algum dia, votar no se-
nhor para presidência?
RC . Como cirurgião, não sou de 
suprir etapas. Primeiramente 
vou trabalhar muito e cumprir 
meu mandato. Quero responder 
ao povo do meu estado pela cre-
dencial e orgulho que me deram 
ao me elegerem. Luto para justifi-
car o voto que cada um me deu. E, 
assim, dia após dia, vamos cons-
truindo uma carreira. Em 2018, 
vamos avaliar o que deve ser feito. 
Mas, até lá, estou preparado para 
participar de todos os momentos 
da vida política do país, tanto os 
positivos como negativos. Essa 
tem sido minha trajetória de vida 
e é o maior patrimônio que quero 
deixar para os jovens, que amanhã 
se questionem se devem ou não 
entrar para política. 
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neLore Foto ZZn peres
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na pIsta
M

arco Antônio de An-
drade Barbosa não 
faz pista. O titular do 
Nelore Maab é pro-
prietário de quatorze 
fazendas agropecu-
árias Brasil adentro 

e dono de uma das histórias mais 
tradicionais da raça – embora não 
esteja interessado nas competitivas 
pistas de julgamentos brasileiras. O 
zebuzeiro já frequentou os gramados 
dos grandes parques de exposições 
em seus mais de quarenta anos de 
seleção, chegando a fazer Grandes 
Campeões de pista em seu plantel, 
mas mudou o foco e a opinião sobre 
a finalidade dos julgamentos. 

“A pista não serve mais de mo-
delo. As pessoas que começaram a 
fazer pista, de um tempo pra cá, não 
são criadores, são empresários. Exis-

r e p o r t a g e m  e x c l u s i v a

Por natÁLIa esCobar 
Fotos CarLos Lopoes, gUstavo MIgUeL e dIvULgação

dIspUta // Os julgamentos de Nelore 
movimentam milhões de reais a 
cada edição das feiras agropecuárias 
espalhadas pelo país. Tanto investimento 
faz da pista uma aposta cara, e cada 
dia mais disputada. Os campeonatos 
são acompanhados ponto a ponto, e o 
resultado nem sempre é indiscutível. 

neLore//julgamentos
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te muito touro falsificado. Animais 
que não tem genética para passar 
pra frente, apesar do que se vê neles. 
Esse gado de pista é muito produzido. 
Come muito mais do que o normal, 
é levado a ficar daquele jeito para 
aparentar um potencial maior, não 
representa a realidade. Meu negócio 
não é esse”, explica o zebuzeiro. 

Mas há quem aposte alto. Um 
grande amigo e conselheiro de Marco 
Antônio é Arnaldo Manuel de Souza 
Machado Borges, vice-presidente da 
Associação Brasileira dos Criadores 
de Zebu (ABCZ) e terceira geração da 
família a frente da Fazenda Ipê Ouro, 
em Uberaba (MG). A família, que já está 
na quarta geração de pecuaristas, fez o 
primeiro Grande Campeão da ExpoZe-
bu, em 1935. Arnaldo é membro do Co-
légio de Jurados das Raças Zebuínas 
(CJRZ) da ABCZ desde 1980, e já julgou 
mais de 55 mil animais no Brasil, Ar-
gentina, Bolívia, Costa Rica, Guate-
mala, México e Paraguai. 

Nome respeitado no universo ze-
buíno, Arnaldo faz pista e assessora 
expositores na tarefa, além de ser 
jurado. Na última Expoinel Mineira, 
a Ipê Ouro levou para casa a premia-
ção pelo Campeão Bezerro, que fará 
companhia para tantos outros troféus 
que simbolizam a aposta e a vitória na 
pista. “A pista de julgamentos é im-
portante. Ela valoriza o animal e atu-
aliza o criador sobre os critérios de 
seleção”, garante.

Arnaldo viu o modelo atual de jul-
gamento nascer, e foi um dos primei-
ros a colocá-lo em prática. Na Expo-
sição de Bauru (SP), em novembro de 
1989, ele e os jurados José Amir Ri-
beiro e Fausto Pereira Lima julgaram 
a raça Nelore em categorias como as 
de hoje. No ano seguinte, a ExpoZebu 
também conheceu o julgamento com 
três jurados e categorias por idade. 
Julgada por Arnaldo, Fausto e Ubaldo 
Oléa, a ExpoZebu de 1990 fez história. 
De lá até aqui muita coisa mudou na 
pecuária brasileira, mas nem tanto 
nas pistas.

Hoje, o julgamento continua sen-
do comandado por uma comissão 
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neLore//julgamentos

tríplice, que inclui profissionais com 
diferentes níveis de experiência, se-
parados em categorias. A tarefa é 
julgar campeonatos que incluem três 
ou quatro categorias, separadas por 
idade. O campeão de cada categoria 
concorre no campeonato e, poste-
riormente, os vencedores dos cam-
peonatos concorrem aos Grandes 
Campeonatos, separados em fêmea 
e macho. Ao final do julgamento de 
cada categoria, um dos jurados faz 
comentários técnicos sobre a de-
cisão. “O veredictum dos jurados é 
inapelável”, reza o regulamento das 
exposições organizadas pela ABCZ. 

Um bom resultado em pista é al-
mejado por grandes criadores e expo-
sitores, e o caminho até ele não está 
perto de ser fácil. Um título conquis-
tado em grandes exposições alça um 
animal ao estrelato do mundo da pe-
cuária, o que o valoriza até a casa dos 
milhões de reais. O investimento é alto. 
O valor da argola (inscrição do animal 
na feira) custa na faixa de R$300, mas 
a esse custo se somam o transporte do 
gado e funcionários, mão-de-obra, pre-
paração do animal, alimentação, entre 
outros. A conta final é cara, mas, se der 
certo, vale a pena. Por isso, o resulta-
do da pista é acompanhado tão ansio-
samente, ponto por ponto, categoria 
por categoria. 

Mas, até o resultado final, existem 
várias circunstâncias que podem in-
terferir. O julgamento passa pelos 
critérios estabelecidos pelo CJRZ, 
mas também pela interpretação de 
cada jurado. São muitas característi-
cas a serem analisadas, e cada olho 
humano enxerga de uma maneira. 
Muitas vezes, os animais são tão pro-
ximamente bons, que o que muda 
suas colocações é apenas um míni-
mo detalhe. Cada pisada do boi pode 
revelar esse detalhe, mas nem todos   
enxergarão da mesma forma. E o re-
sultado nem sempre agrada. 

expoinel Minas
Expositores deixaram a pista da 

última Expoinel Mineira insatisfeitos 
com o resultado. Não é uma coisa 

o superintendente 
técnico de julgamento 
da AbCz, Mário Márcio 
da Costa Moura acredita 
que esse é o momento 
para repensar os 
julgamentos
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comum de acontecer. Deixar a pista 
significa desistir da competição e de 
qualquer premiação, além de expres-
sar o descontentamento. A mostra 
abriu o calendário de exposições da 
raça Nelore, em fevereiro, no Par-
que Fernando Costa, em Uberaba, 
sob o julgamento dos profissionais 
José Augusto Barros, Daniel Botelho 
Ulhoa e Izarico Camilo Neto. Famosa 
pela pista pesada, a feira terminou a 
sua nona edição com algumas dis-
cussões em aberto. 

“A Expoinel mineira foi um divisor 
de águas. Houve muita reclamação 
sobre o trabalho dos jurados e foi 
criado alvoroço sobre o assunto. Foi 
um julgamento diferenciado, os três 
jurados tentaram inovar de uma ma-
neira positiva. Foram muitos auda-
ciosos e corajosos ao entrar na pista 
e tentar mudar o biotipo para o que 
eles achavam mais satisfatório”, con-
ta o superintendente técnico de julga-
mento da ABCZ, Mário Márcio Souza 
da Costa Moura, que acompanhou de 
perto os sete dias de trabalhos. 

O que surpreendeu no julgamento 
foi a disparidade dos resultados com 
o que vinha sendo obtido até então. 
Animais muito bem classificados em 
outras exposições caíram vertigino-
samente de posição. O gerente exe-
cutivo da Associação dos Criadores 
de Nelore do Brasil (ACNB), promo-
tora da Expoinel, afirma que houve 
erros técnicos no julgamento. 

“Nós não fugimos da realidade. 
Animais foram classificados erro-
neamente. Mas, esse assunto é um 
barril de pólvora, e não é de agora. 
Desde sempre existem pessoas que 
discordam dos julgamentos. Via de 

regra, quem perde não gosta de per-
der. Participar de pista tem um custo 
financeiro altíssimo, o que deixa es-
sas questões ainda mais delicadas. 
A responsabilidade é da ACNB e da 
ABCZ, e assumimos isso. Mas o as-
sunto precisa ser discutido mais am-
plamente”, afirma André. 

Mário dá razão aos criadores 
que reclamaram, mas pondera a 
situação. “A reclamação procede. 
Mas também não tiro a razão dos 
jurados ao tentarem inovar. Eles fo-
ram audaciosos e corajosos. Tenta-
ram mostrar que, naquele momen-
to, talvez a mudança fosse ajudar no 
trabalho. Respeito o trabalho deles 
e vejo os dois lados, porque um de-
pende do outro”. 

A exposição seguinte à Expoinel 
Mineira foi a 2ª Expo Nelore Avaré, no 
interior de São Paulo, em março. Os 
resultados de lá fizeram retomar ao 
pódio os animais que tinham sido me-
nos valorizados na feira anterior. “Em 
Avaré, o julgamento volta para relati-
va normalidade. Animais que vinham 
ganhando voltam a ganhar. Talvez a 
ABCZ precise de uma reestruturação 
técnica para alinhar os valores dos 
jurados. Talvez ainda existam bre-
chas, e nós queremos nos aproximar 
para alinhar o que os jurados devem 
procurar dentro da pista. Esse é o 
momento”, garante Mário.

subjetividades 
Um dos pontos levantados na 

discussão é a subjetividade de cada 
critério avaliado. Existe uma cartilha 
formulada pela ABCZ que estabelece 
todos os parâmetros de avaliação e 
critérios de cada detalhe da caracte-

regra, quem perde não gosta de per
der. Participar de pista tem um custo der. Participar de pista tem um custo 
financeiro altíssimo, o que deixa es
sas questões ainda mais delicadas. 
financeiro altíssimo, o que deixa es
sas questões ainda mais delicadas. 
A responsabilidade é da ACNB e da 
sas questões ainda mais delicadas. 
A responsabilidade é da ACNB e da 

regra, quem perde não gosta de perregra, quem perde não gosta de per
der. Participar de pista tem um custo der. Participar de pista tem um custo 
financeiro altíssimo, o que deixa es
der. Participar de pista tem um custo 
financeiro altíssimo, o que deixa es

a pIsta não serve 
MaIs de ModeLo
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rização racial. Mas, mesmo diante de 
tantas especificações, a busca pelo 
utópico animal perfeito passa por 
muitas interpretações pessoais. Gos-
to não se discute, diriam alguns. Só 
que, na pista, o assunto é muito sério 
para não ser discutido. 

José Eduardo Meireles Filho, da 
Fazenda Valonia, é presidente da 
Associação Paulista dos Criadores 
de Nelore (APCN) e acredita que 
cada um tem um olho, um ponto de 
vista. “Os detalhes que diferenciam 
os animais são tão próximos que o 
que decide é o gosto. A raça está em 
um nível de igualdade muito bom, o 
que gera uma competitividade mui-
to grande. Os grandes defeitos não 
aparecem, porque todos esses ani-
mais estão próximos do modelo utó-
pico de perfeição”. 

O presidente da Nelore Paulista 
exemplifica seu ponto de vista com 
uma situação que aconteceu com ele. 
O melhor touro da sua seleção, Rufo 
FIV da Valonia, foi campeão em todas 
as pistas que passou, desde quando 
era um bezerro. Depois de vendido 
com boa cotação em um remate, o 
touro ficou em sétimo lugar na cate-
goria, durante a ExpoZebu seguinte 
que participou, em 2012.  “É muito 
subjetivo. Do primeiro ao último ani-
mal que passa pela pista, todos tem 
chance de ser o campeão”, opina.

O gerente executivo da ACNB, An-
dré, acrescenta outro ponto. “Hoje, 
existe mais discrepância de resulta-
dos porque tem mais jurados em pis-
ta. Em um passado recente, um rol 

de dez profissionais julgavam todas 
as feiras zebuínas do país. Hoje, pelo 
sistema de classificação, existem 
muito mais jurados atuantes. Como 
o sistema de julgamento atual é mui-
to subjetivo, quando você aumenta o 
número de julgadores, a tendência é 
aumentar a discrepância”, explica. 

Ele ainda coloca que essa cir-
cunstância tem o lado positivo, mas 
também o negativo. “Isso confunde o 
criador. Entre tantas colocações dife-
rentes para um mesmo animal, qual 
resultado está certo? Quem está er-
rado? Provavelmente ninguém. Jus-

Arnaldo Manuel Machado 
faz pista, já Marco Antônio 
barbosa não acredita nelas 
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tamente por ser muito subjetivo, cada 
um gosta mais de uma característica 
ou outra. Um jurado pode privilegiar 
uma característica, enquanto o outro 
valoriza mais outra. A regra de julga-
mento dá margem a isso”.

“É essencial entender os dois la-
dos. O criador precisa ser ouvido e 
considerado, é ele quem paga a con-
ta. Mas o jurado que aguenta toda 
pressão também precisa ser escu-
tado. Não é fácil, mas precisamos 
ponderar”, complementa Mário. Na 
ponderação das circunstâncias, cada 

expositor defende um ponto de vista 
e, por vezes, também um grupo de 
jurados favoritos. Até nisso cada um 
tem um gosto, também subjetivo. 

a escolha do jurado
“Estão pecando na escolha dos 

juízes”, sentencia Hélio Boszczovski, 
da Jatobá Agropecuária. “Os jurados 
precisam ser bem escolhidos. Tem 
jurados que nunca pisam na fazenda, 
não conhecem o gado, e fica fácil de 
ver que a pessoa fica perdida na pista. 
Se não seguir o mesmo padrão, vira 

uma lambança”, afirma. A Agropecu-
ária Jatobá já esteve no topo do ranking 
por diversas vezes. Hoje é um dos ex-
positores que reclamam dos resulta-
dos da Expoinel Minas ao receber os 
resultados da Expo Nelore Avaré. 

“Na Expoinel Mineira, o mesmo 
animal foi classificado em primei-
ro e oitavo dentro da sua categoria. 
Para Avaré, levamos os mesmos 
animais de Uberaba, e a dispari-
dade foi enorme. Exemplares que 
ficaram com o primeiro prêmio em 
São Paulo, e tinham sido classifica-
dos em décimo lugar em Uberaba. 
Tem alguma coisa errada, alguém 
não está sabendo o que faz. Isso nos 
desanima. Estamos perdidos na se-
leção. Que tipo de animal devemos 
fazer? Qual animal colocar no time 
principal?”, questiona Hélio.

Até 2000, os jurados eram indi-
cados pelos expositores. No próprio 
formulário de inscrição, o expositor 
sugeria três nomes para decidirem 
as pistas. Hoje, quem decide é uma 
comissão formada por seis pessoas, 
representando a ACNB e a ABCZ. Al-
guns apostam que essa seria a me-

o nelorista Felipe Picciani 
acredita que as categorias de 
julgamento deveriam ser por peso 
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lhor opção, mas André afirma que 
essa história já não deu certo. “O 
criador não pode escolher o jurado. 
Cada um tem um interesse, o que 
deixa a situação muito complicada”.

Mário, da ABCZ, conta que o siste-
ma de escolha não funcionava quan-
do estava nas mãos dos expositores. 
“Quando eles escolhiam os jurados, 
era criado um ciclo vicioso. Vota-
vam sempre nos mesmos jurados, 
aqueles que premiavam os mesmos 
criadores. E nosso Colégio de Jura-
dos é muito grande, precisamos dar 
oportunidade para todos e revelar 
novos valores. Para um jurado novo 
se tornar um bom profissional, ele 
precisa ter oportunidade de errar. 
Se os velhos são bons, é porque to-
maram os tombos deles. Só aprende-
mos nos erros”, justifica.

Outra discussão é sobre a com-
petência e carreira dos jurados. O 
Colégio de Jurados classifica cada 
profissional pelo número de exposi-
ções julgadas. A classificação é pelas 
siglas J1, J2 e J3, onde o J3 é o pro-
fissional iniciante e o J1 é aquele com 
carreira mais longa e mais animais 
julgados. O número de jurados com 
cada classificação em cada exposição 
depende do número de animais a ser 
julgado, o que também gera debates. 

“Muita gente reclama do J3, por-
que supostamente é muito novo e 
inexperiente. Mas, na Expoinel Mi-
neira, não existia nenhum J3 jul-
gando. O problema não esta aí. São 
outras coisas que precisam ser me-
lhores debatidas. Além do mais, é 
necessário abrir espaço para que 
novos jurados aprendam e atuem 
no mercado. É necessário um pes-
soal responsável pelo Colégio de 
Jurados, que ande pelas exposições 
e supervisione o trabalho. Ajudaria 
muito. O corpo do Colégio de Ju-
rados também precisa passar por 
uma atualização. O nível técnico pre-
cisa ser melhorado. Temos que dar 
treinamento, subsídio”, opina o ge-
rente executivo da ACNB, André. 

A Fazenda do Sabiá é uma das 
maiores vencedoras das pistas nos 

beto Mendes, da 
Fazenda sabiá, 
sempre disputa o topo 
do ranking Nelore

neLore//julgamentos
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últimos tempos. Com um trabalho de 
seleção tradicional, a família Mendes 
está há mais de quarenta anos fazen-
do pista na história do Nelore brasi-
leiro. Sempre disputando o topo do 
ranking, o criador titular da marca, 
Beto Mendes, é reservado ao falar do 
assunto, mas acredita que falta qua-
lificação dentro da pista. 

“Essa forma de classificação dos 
jurados em J1, J2 e J3 é correta na 
filosofia, mas incorreta na execução. 
Os J3 deveriam passar mais tempo 
nessa condição, atuando em exposi-
ções menores. Já as grandes exposi-
ções, teriam que ser julgadas apenas 
por dois J1 e um J2”, afirma. 

Beto também aposta na recicla-
gem e melhor definição dos crité-
rios. “Em termos éticos, houve uma 
evolução nos julgamentos. Mas a 
capacitação técnica precisa alcan-
çar essa evolução, ainda ficamos em 
dúvida sobre que tipo de gado levar 
para uma exposição. Cursos de atu-
alização e melhor definição do tipo de 
gado também são necessários”.

nelore de vitrine 
A pista elege os melhores animais 

com um objetivo: contribuir para a se-
leção genética, que alavanca o cres-
cimento da pecuária brasileira. Ou 
seja, a pista fornece a genética que o 
campo precisa. Mas, nesse sentido, 
especialistas e criadores têm opini-
ões divididas sobre a eficiência desse 
sistema. Há quem diga que o Nelore 
que desfila pela passarela da Expo-

Zebu não aguentaria um dia no cam-
po. Na definição de alguns especia-
listas, trata-se de “Nelore de vitrine”, 
aquele que só serve para ser admira-
do. Porém, muitos pecuaristas ainda 
desenvolvem as duas frentes (pista e 
corte) dentro da mesma seleção. A 
questão que fica é se o trabalho rea-
lizado nas pistas está correlacionado 
diretamente à pecuária produtiva, e 
de que maneira.

“Existem dois tipos de gado, o de 
cocheira e o de pasto. O gado de co-
cheira não aguenta pasto. O potencial 
do Nelore é fantástico, e os exposi-
tores se aproveitam disso. Dão hor-
mônio e superalimentam o gado para 
parecer mais do que é. Deformaram 
o animal e o tornaram incapaz de 
suportar o pasto. Se você pegar um 
gado de pista e levar pra fazenda, ele 
vai emagrecer até morrer. Eu já tive 
essa experiência”, narra Marco Antô-
nio, do Nelore Maab.  

“Até alguns anos atrás, os ani-
mais de pista eram referência para 
produção no campo. De um tempo 
pra cá, a coisa ficou menos técni-
ca e mais comercial. Quando entra 
o comercial, a ética e a técnica vão 
embora. Os animais começaram a 
ficar supervalorizados. Exemplares 
muito bonitos, mas nem sempre 
muito produtivos, começaram a se 
destacar. O campo e a pista eram 
universos que caminhavam para-
lelamente e foram distanciados. O 
nosso desafio é aproximá-los nova-
mente. Para que o animal de pista 

MILhões foraM InvestIdos, 
não podeMos sIMpLesMente 
dIZer qUe estÁ tUdo errado 
e MUdar o CaMInho

neLore//julgamentos
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seja usado no campo”, expõe Mário. 
As opiniões se dividem. O vice

-presidente da ABCZ, Arnaldo, acre-
dita que o Nelore da pista é sim o 
mesmo dos pastos brasileiros. O que 
muda é o preparo para cada uma das 
circunstâncias. “O Nelore é único, 
não existem diferenças. O animal que 
participa da pista é o mesmo do cam-
po. O que muda é o manejo”, garante. 

Já André, acredita que é preciso 
reajustar o foco. “O que se destaca na 
pista tem que funcionar no campo. 
Não adianta o animal ser maravi-
lhoso e não conseguir produzir. Os 
animais da pista não estão adequa-
dos ao sistema de produção brasi-
leiro, porque houve um erro de per-
curso. Mas vamos nos atentar para 

responsabilidade que temos nessa 
trajetória. Milhões foram investidos, 
não podemos simplesmente dizer 
que está tudo errado e mudar o ca-
minho. As mudanças precisam ser 
graduais, fazer com que o mercado 
absorva o que queremos”.

A busca das associações promo-
cionais da raça é pela aproximação da 
seleção genética e da pista. Ainda não 
existe uma receita certeira de como 
fazer isso, mas a busca já demonstra 
algum interesse. Uma possibilidade 
seria aliar os números dos progra-
mas de melhoramento genético às 
informações que os jurados recebem 
antes do julgamento. Mensurar mais 
características dos animais durante 
as feiras também seria outra opção. 

a avaLIação genétICa é MUIto 
IMportante e é IMpossÍveL 
trabaLhar seM eLa, Mas não 
dentro da pIsta 

Mas cada alternativa luta contra um 
problema.

Arnaldo acredita que os recursos 
tecnológicos atuais permitiriam que 
os jurados tivessem acesso a muito 
mais informações antes do seu tra-
balho. “Até 2005, a ficha de jurados 
continha o peso, ganho diário, circun-
ferência escrotal, prenhe ou parida, 
idade ao primeiro parto, comprimen-
to corporal, perímetro torácico e es-
pessura de gordura. Hoje, só existe a 
informação parida ou prenhe, peso e 
idade ao primeiro parto”, conta. Para 
ele, essas informações deveriam vol-
tar para as mãos dos jurados, acres-
cidas dos números dos programas de 
melhoramento genético. 

André alerta para o fato de que 
a avaliação de pista é fenotípica, ou 
seja, avalia o exterior do animal, aqui-
lo visível ao olho humano. “Se for 
simplesmente para analisar núme-
ros, não precisa vir para exposição. 
Mas, uma das possibilidades para 
aliar as duas seleções é fazer uma 
pré-seleção para refinar os animais 
que participam das pistas. Outro ca-
minho seria pontuar com um bônus 
os exemplares com melhor avaliação 
genética. Existem várias alternativas, 
mas ainda estamos buscando como 
chegar nesse equilíbrio”, sugere.

Márcio concorda. “A avaliação 
genética é muito importante e é im-
possível trabalhar sem ela, mas não 
dentro da pista. Ali é o momento do 
jurado mostrar seu talento. A pista 
é a hora de julgar morfologia, não 
números. Além disso, temos uma 
grande reclamação quanto ao tem-
po do julgamento. Em algumas ca-
tegorias, os jurados demoram até 
uma hora e meia para decidir, e 
ouvimos reclamações de criadores 
por essa demora. Se colocarmos 
mais informações, o jurado vai gastar 
mais tempo analisando”. 

O superintende de julgamentos da 
ABCZ ainda coloca que dar muitas in-
formações aos jurados os deixariam 
dependentes. Márcio alerta para o 
fato de que 90% das exposições atu-
ais não desfrutam de abundância de 

André locatelli, gerente 
executivo da ACNb, 
acredita que o assunto é 
um barril de pólvora 



Pecuária Brasil 32 MARÇO/ABRIL 2015

neLore//julgamentos

recursos e informações, e são nessas 
situações que o jurado precisa saber 
trabalhar. Quando o jurado era infor-
mado do ganho de peso diário, Mário 
conta que os julgamentos começa-
ram a ser feitos embasados nesse 
número. Ganhava o que adquiria 
mais peso diariamente.

“Não é isso que queremos. A ideia 
é que na pista seja julgada a mor-
fologia. O jurado tem que ter capa-
cidade, responsabilidade e talento 
para enxergar isso. Não são todos 
que têm. Muitos jurados reclamam 
da falta de informação porque não 
conseguem enxergar o animal ou 
não tem talento. Qualidade genética 
é na fazenda. Se colocar números na 
pista, os jurados ficam escravos dis-
so”, afiança Márcio.

Ele sugere outro caminho: filtrar 
os animais antes de entrarem na pis-
ta. Ou seja, só poderiam se inscrever 
aqueles exemplares avaliados posi-
tivamente pelos programas de me-
lhoramento genético. “Já existe uma 
tendência natural dos criadores para 
buscarem animais avaliados. Mas, 
ainda assim, tem animais que vão 
para pista com avaliação genética ne-
gativa. Um animal que já entra na pis-
ta avaliado pelo Programa de Melho-
ramento Genético Zebuíno da ABCZ 
(PMGZ) está garantido, ninguém po-
derá questionar os números”. 

o caminho para soluções 
Entre tantas questões, não fal-

ta quem levante a mão para dar sua 
opinião e sugerir mudanças. Assim 
como na pista de julgamento, cada 
um tem um ponto de vista, com cri-
térios subjetivos e muitos detalhes a 
serem analisados. As propostas são 
várias, e todas apontam o caminho do 
diálogo e integração de ideias. 

Felipe Carneiro Monteiro Picciani 
é nelorista e foi o presidente mais jo-
vem da ACNB, de 2010 a 2012. Sócio
-presidente do grupo carioca Monte 
Verde, produtor anual de mais de seis 
mil cabeças, Felipe gostaria de ver o 
Nelore sendo julgado por peso. Ele 
lembra que o ranking da ACNB está 



Pecuária Brasil33MARÇO/ABRIL 2015

em sua 22ª edição, e é natural que 
aconteçam evoluções e mudanças. 
“O ranking vem se desenvolvendo, 
buscando aumentar a competitivida-
de entre os criadores”. 

Mas pode ficar ainda melhor. “O 
ótimo é inimigo do bom. O Nelore 
ainda precisa buscar um modelo que 
atenda à indústria, que cada vez mais 
tem sido requisitada pelo consumi-
dor. Aliar a pista ao campo. Fazer jul-
gamentos por peso, não por categoria 
de idade. Dessa maneira, eliminaría-
mos os extremos. Assim, o juiz ficaria 
livre para escolher a melhor carcaça 
frigorífica, de maneira a atender a 
indústria e o mercado consumidor”, 
explica Felipe. 

José Antônio Furtado, do Nelore 
RFA, gostaria de integrar todas as 
regiões brasileiras em um campeo-
nato verdadeiramente nacional, com 
etapas regionais. Cada estado seria 
divido em quatro regiões, que man-
dariam os melhores animais para 
disputa estadual e, posteriormente, 
nacional. Os animais consagrados 
vencedores da etapa nacional seriam 
os verdadeiros grandes campeões. 
“Ninguém acredita mais nos resul-
tados. Uma disputa dessas iria mo-
vimentar o país e incentivar todas as 
regiões a participarem”, sugere.

Durante a 2ª Expo Nelore Ava-
ré, alguns membros da diretoria da 
ACNB e da ABCZ se reuniram com 
criadores para debater o cenário 
dos julgamentos e buscar soluções. 

“Criamos quatro comissões para atu-
ar em diferentes frentes que vemos 
como problemáticas, uma delas so-
bre esse quesito. É necessário pen-
sar cada ponto. Temos uma respon-
sabilidade muito grande e estamos 
lidando com grandes investimentos, 
não podemos tomar decisões impen-
sadas”, conta André. 

A próxima reunião já está agen-
dada para o início da ExpoZebu. As 
associações envolvidas na causa ga-
rantem que continuarão buscando 
aperfeiçoar, cada vez mais, a pecuá-
ria brasileira. “A ACNB, com o apoio 
da ABCZ, ouvindo criadores e profis-
sionais, está preocupada com a situ-
ação e agindo para tentar encontrar 
um caminho que seja mais sustentá-
vel, econômico, equilibrado e, eventu-
almente, mais justo”.

Mário conta que, ainda esse ano, 
a ABCZ pretende fazer uma atuali-
zação técnica para “calibrar” todos 

nIngUéM aCredIta MaIs 
nos resULtados

os jurados, buscando com que todos 
olhem para um norte em comum. “O 
mercado muda, os padrões mudam. 
As tendências dentro da pista mudam 
acompanhando o mercado. Esse é 
um momento em que a ABCZ preten-
de fazer revisões”, garante. 

Mas as mudanças não podem ser 
esperadas para amanhã cedo. “Não 
seria responsável mudar brusca-
mente. Não é um giro de jetsky, e sim 
de transatlântico: um processo lento 
e cuidadoso. A mudança é gradativa 
e nem sempre os criadores perce-
bem que ela está acontecendo. Mas 
a ABCZ está muito afinada com as 
associações promocionais das raças 
zebuínas e, havendo qualquer tipo de 
reclamação, saibam que estamos em 
comum acordo e trabalhando juntos, 
em plena sintonia. Porque nós, mais 
do que ninguém, sabemos que, se 
hoje o Brasil é líder de produção de 
carne do mundo, deve isso à pista”.
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Por MarIana bananaL
Fotos gUstavo MIgUeL, raqUeL brUneLLI e dIvULgação

neLore//sustentabilidade

Carne 
sustentável 
prodUtIvIdade // Embora ainda se acredite 
que produção sustentável seja sinônimo de 
lucros menores, a realidade se mostra oposta a 
essa crença, com pecuaristas produzindo mais, 
utilizando menos recursos

Até 2050 teremos dois bi-
lhões de pessoas a mais 
no mundo. Mais de 9,5 bi-

lhões de pessoas que demandarão 
70% a mais de alimentos e quase o 
dobro de proteínas animais. Deste 
total, mais da metade terá de vir do 
Brasil”, afirma o presidente do Gru-
po de Trabalho da Pecuária Susten-
tável (GTPS), Eduardo Bastos. 

Neste processo, a produção pe-
cuária precisará ser dobrada para 
suprir a demanda mundial por ali-
mentos. Agora, o desafio do pecua-
rista brasileiro, com esta responsa-
bilidade em suas mãos, é produzir 
mais com menos. Mais carne, mais 
lucro, mais empregos. Menos des-
matamento, e emissões de carbo-
no também menores. “O desafio é 
grande demais e por isso, temos 
que fazer em conjunto, com todos 
os elos da cadeia de valor bovina”, 
acrescenta Eduardo.

É neste cenário que entra a cha-
mada carne sustentável. O GTPS 

reúne produtores, indústria, insti-
tuições financeiras, sociedade civil 
organizada e instituições de pesqui-
sa com o intuito de formular prin-
cípios, práticas e padrões que con-
tribuam para o desenvolvimento de 
uma pecuária sustentável, social-
mente justa, ambientalmente cor-
reta e economicamente viável.

O grupo está presente em cinco 
estados brasileiros, com sete pro-
jetos diferentes. Já são 856 produ-
tores e mais de 777 mil hectares 
trabalhados. As atividades contam 
também com o financiamento da 
Fundação Solidaridad, por meio do 
Farmer Support Programme (FSP), 
fundo do governo holandês. Pesa o 
fato de a Holanda ser hoje uma sig-
nificativa importadora de carne in 
natura brasileira. Através do fundo, 
já foram investidos R$ 3 milhões 
nos projetos do GTPS, somados à 
contrapartida financeira de diversos 
parceiros de R$ 9 milhões, totali-
zando um aporte de R$ 12 milhões. 
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Embora para muitos o discurso 
da sustentabilidade esteja atrelado 
ao cerceamento dos lucros, a ideia 
é exatamente oposta. Produzir mais 
com menos diminui os custos da 
produção e também garante maior 
rotatividade, aumentando o número 
de animais abatidos em curto pe-
ríodo. “Uma propriedade que traz, 
além de benefícios econômicos, 
uma proteção ambiental e inves-
timentos em benefícios sociais é 
sustentável”, resume o presidente 
do grupo. 

boi verde da amazônia
O criador Celso Beviláqua, do 

município de Alta Floresta, onde 
está o maior polo pecuário do Nor-
te do Mato Grosso, já vê os resulta-
dos da pecuária sustentável em sua 
propriedade. “Em três anos, pas-
samos de uma unidade animal por 
hectare, para a produção de cinco, 
seis unidades animais por hectare, 
no período chuvoso. Na produção 
anual, saltamos de seis arrobas por 
hectare para 23 arrobas. Multiplica-
mos em quatro vezes nossa produ-
ção e esse número deve continuar 
subindo”, aponta Celso.

2012. O projeto-piloto envolveu 14 
propriedades, baseado nos objeti-
vos de implantar uma área inten-
sificada para manejo e recupera-
ção de pastagens; suplementação 
alimentar dos animais; isolamento 
e recuperação das áreas de pre-
servação permanente; e plantio de 
árvores com valor comercial para o 
bem-estar animal e geração de ren-
da extra. 

A primeira medida adotada na 
Fazenda Beviláqua foi a recuperação 
das pastagens. Já há alguns anos, 
toda a parte de pecuária da bacia 
amazônica vem sendo penalizada 
com a escassez do capim-brizantão. 
“Estou implantando aos poucos. Os 
pesquisadores que já nos visitaram 
ficam impressionados quando vêem 
a área ainda degrada e a área já recu-
perada”, conta Celso. 

Outro ponto da pecuária susten-
tável é a precocidade dos animais. 
Celso lembra que já há frigoríficos 
locais que pagam valor agregado 
na novilha precoce, o que incentiva 
o produtor a investir em melhora-

O pecuarista adotou o modelo 
de produção através do Programa 
Novo Campo, implantado pelo Insti-
tuto Centro de Vida, exclusivamente 
em Alta Floresta e Cotriguaçu, em 

Eduardo bastos é 
presidente do Grupo de 
trabalho da Pecuária 
sustentável (GtPs)
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mento genético, pastagens e sani-
dade animal. Se os bois antes eram 
vendidos aos 44 meses, agora já es-
tão prontos aos 36. “Todo o ciclo é 
virtuoso. Beneficia o meio ambien-
te, beneficia o produtor”, pontua o 
criador mato-grossense. 

Mercado
O incentivo às práticas susten-

táveis parte hoje principalmente da 
indústria frigorífica. Na sua maio-
ria internacional, pressionadas por 
órgãos de defesa ambiental, pelas 
exigências das grandes redes de 
alimentação e pelo comportamen-
to do consumidor, elas procuram 
adotar protocolos para identificar 
os criadores que ajudam na preser-
vação do meio ambiente. 

Em 2009, as maiores empresas 
de carne assumiram o compromis-
so público conhecido como “Crité-
rios Mínimos Para Operações Com 
Gado e Produtos Bovinos em Esca-
la Industrial No Bioma Amazônia”, 
com a organização não-governa-
mental Greepeace. O documento 
determina aquilo que deverá ser 
levado em consideração pelas em-
presas ao adquirirem carne de de-
terminado produtor. 

A Associação Brasileira das In-
dústrias Exportadoras de Carne 
(Abiec) conta hoje com 25 frigorífi-
cos em sua lista de produção sus-
tentável. Alguns com critérios mais 
restritivos que outros, relata o di-
retor executivo do órgão, Fernando 
Sampaio. “A pecuária, nos últimos 
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15 anos, está aumentando a produ-
ção e diminuindo a área que ocupa. 
Não existe mais aquela ocupação 
horizontal de antes”, observa. 

A Marfrig, por exemplo, lide-
rou, em parceria com a Agrotools, 
a criação e implantação de um 
modelo de Monitoramento Geoes-
pacial da Cadeia de Fornecimento 
no Bioma Amazônia. A empresa é 
a terceira maior produtora de car-
ne bovina do mundo e considerada 
uma das companhias brasileiras 
de alimentos mais internaciona-
lizadas. A iniciativa agrega ciência, 
tecnologia, eficácia e transparência 
ao processo de gestão da cadeia 
desses fornecedores.

“Exigimos que o produtor não 
esteja em desacordo com seus 
critérios definidos para a compra 
responsável de gado, solicitando in-
formações (mapas) da propriedade 
e protocolos. Além disso, para toda 
aquisição de gado é checada a lista 
de embargo ambiental do IBAMA; 
“Lista suja do trabalho escravo” 
do MTE; Regularidade Fundiária 
(através de documento emitido pelo 
INCRA ou escritura pública); e no 
Bioma Amazônia, cada propriedade 
rural tem suas informações geográ-
ficas analisadas (através do mapa 
da propriedade) quanto à ocorrên-
cia de novos desmatamentos e so-
breposição com terras indígenas e 
Unidades de Conservação através 
do monitoramento geoespacial”, 
enumera o gerente de Sustentabi-
lidade da Marfrig, Mathias Almeida. 

Certificação
O consumidor brasileiro ainda 

não é propriamente um grande in-
teressado em saber os caminhos 
trilhados por uma peça de picanha 
antes de chegar à sua mesa. “No 
Brasil, ainda é uma minoria que se 
preocupa com a sustentabilidade 
da empresa. Um ponto importante 
é que todo o trabalho realizado em 
nossa cadeia de fornecedores per-
de o valor se não existe uma exigên-
cia do consumidor. No final, quem 
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decide é ele, por isso é importante 
que saiba das ações e compromis-
sos da empresa, dando preferência 
a quem faz mais pela conservação, 
seja na opção de compra ou até 
mesmo pagando um preço maior”, 
destaca Mathias.

Mas é preciso reconhecer que a 
mecânica de identificação do pro-
cesso sustentável é dificultosa para 
quem vai às compras. Para enten-
der de onde vem aquele produto, 
o consumidor precisaria visualizar 
isso na embalagem – o que nem 
sempre é possível. Por outro lado, 
os critérios de sustentabilidade po-
dem variar de empresa para em-
presa e a certificação do produto, 
que é independente, também. Atu-
almente, a única forma de um con-
sumidor reconhecer a sustentabili-
dade de um produto é adquiri-lo de 
estabelecimentos que apóiem este 
tipo de iniciativa, como algumas 
grandes redes de supermercado ou 
comércios especializados.

Para oficializar os indicadores de 
sustentabilidade, o GTPS estuda a 
viabilidade de lançar um guia ainda 
este ano com os critérios para uma 
pecuária sustentável. A intenção é 
englobar, envolver e comprometer 
todos os elos da cadeia de valor da 
pecuária. “Hoje, orientamos que o 
criador se apoie em quatro princí-
pios: melhoria contínua, transpa-
rência e ética, boas práticas agrope-
cuárias e adequação legal. Por meio 
deles, é possível promover a pecu-
ária sustentável e nosso objetivo é 

que os produtores tenham acesso 
cada vez maior a esses princípios e 
os coloquem em prática”, assinala o 
presidente do grupo, Eduardo.

a cultura pantaneira
Outra região destaque na pro-

dução sustentável é o Pantanal sul
-mato-grossense, onde a carne é 

trabalhada em três vertentes: orgâ-
nica, sustentável e vitela. O projeto é 
desenvolvido pela Associação Bra-
sileira de Pecuária Orgânica (ABPO) 
em parceria com a Korin, empresa 
que trabalha com agricultura na-
tural. Nasceu o protocolo para a 
produção da “Carne Sustentável do 
Pantanal”, com iniciativas voltadas 
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para a segurança alimentar, ques-
tões ambientais e sociais. 

Com exigências muito maiores, 
o projeto alia dois séculos de convi-
vência harmoniosa entre o homem 
pantaneiro e a pecuária com a in-
trodução de tecnologias de baixo 
impacto ambiental. “A introdução 
de pastagens exóticas nunca deve 
ser superior a 60%, com a finali-
dade de aumentar a produtividade 
não através do aumento de unida-
de animal por hectare e, sim, para 
desmamar bezerros mais pesados 
e proporcionar a reconcepção das 
matrizes. Outro objetivo é perpetu-
ar o manejo histórico que respeita 
as estações de cheia e seca do bio-
ma”, explica o presidente da ABPO, 
Leonardo Leite de Barros.

Já a produção orgânica segue 
ainda mais regras, que devem ser 
auditadas por outra organização. 
“Aquele pecuarista que tiver in-
teresse em buscar a certificação 
orgânica, deve, antes de tudo, ter 
uma aliança mercadológica que 

viabilize economicamente seu pro-
duto. As regras para produção de 
carne orgânica são muito mais rí-
gidas, um bom exemplo é a proibi-
ção do uso de adubação química, 
herbicidas, remédios químicos nos 
animais, entre outros”, continua 
Leonardo.

o caminho é longo
A recuperação das Áreas de 

Preservação Permanente e das 
nascentes de água contidas nelas 
já é uma realidade em Alta Flores-
ta. Além disso, vários produtores 
da região vêm desmatando menos 
e produzindo mais. Mas, apesar 
dos bons resultados já alcançados, 
o caminho para a sustentabilidade 
ainda é longo. 

Entre agosto de 2014 e janei-
ro de 2015 houve um aumento de 
213% na área degradada da região. 
Somente o Estado do Mato Gros-
so foi responsável por 45% deste 
percentual. No Pantanal, também 
existem muitos desafios pela fren-

te. “Estamos em busca de novas 
tecnologias limpas e compatíveis 
com a produção pantaneira, me-
lhorar a vida de nossos colabora-
dores através de programas claros 
de meritocracia, cursos técnicos. 
Buscamos também o animal ideal 
para a produção de uma carne sa-
borosa, saudável e macia”, ressal-
ta Leonardo, da ABPO.

ser sustentável
Segundo Eduardo, o GTPS tem 

por missão tornar os meios para 
a sustentabilidade acessíveis a 
todos, de modo que os exemplos 
já em andamento sejam cada vez 
mais adotados nas propriedades 
brasileiras. Por isso, a entidade 
promove, através do Programa Pe-
cuária Sustentável na Prática, pa-
lestras e Dias de Campo para pro-
moção do tema. 

Ainda conforme o presidente, 
para tornar-se sustentável o pri-
meiro passo é conhecer a realida-
de local, uma vez que o processo 
envolve não só o meio ambiente, 
mas também a sociedade. Depois, 
estabelecer objetivos a serem al-
cançados e se os mesmos aten-
dem aos interesses dos envolvi-
dos. Eduardo, também pontua que 
algumas questões precisam ser 
levadas em consideração, como o 
conhecimento das boas práticas 
de produção como manejo e pas-
tagem, sanidade e bem-estar ani-
mal. Bem como a transparência e 
ética para a adequação às normas 
e leis. Por último, chega-se ao do-
mínio na gestão da propriedade.

“A tendência é de que cada vez 
mais os diversos agentes se unam 
em prol de uma pecuária mais sus-
tentável. Novas parcerias têm sido 
formadas, o que demonstra a per-
cepção de que a união realmente 
faz a força, trazendo um intercâm-
bio de conhecimento e colaboração. 
Além de novos campos de atuação, 
ampliando os segmentos que po-
dem ser trabalhados”, conclui.

Fernando sampaio é diretor 
executivo da Associação 
brasileira das Indústrias 
Exportadoras de Carne 
(AbIEC)
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araCrUZ // O maior evento da pecuária do Espírito Santo, 
organizado pela Associação Capixaba dos Criadores de Nelore 
(ACCN), chegou aos dez anos com sucesso 

expoinel capixaba 
comemora 
décima edição
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o
litoral norte do Espíri-
to Santo foi o cenário 
de mais uma edição 
da Expoinel ES. Co-
memorando dez edi-
ções, a mostra reuniu, 

em cinco dias de programação, 13 
expositores e 140 animais, o que 
representa um ligeiro aumento 
em relação ao número de animais 
inscritos no último ano, 120 cabe-
ças. Promovido pela Associação 
Capixaba dos Criadores de Nelore 
(ACCN) com apoio do Nelore He-
ringer, o evento reuniu, além dos 
expositores e criadores, técnicos, 
doutores, professores e estudan-
tes de Medicina Veterinária, Zoo-
tecnia e Agronomia. 

Na pista de julgamentos do 
Centro de Eventos Rubens Pimen-
tel, a maior exposição ranqueada 
da raça Nelore do Espírito Santo 
contou com o julgamento do jura-
do Paulo Cesar Guedes Miranda. 
O campeonato recebeu 82 fêmeas 
e 58 machos. A Grande Campeã 
da exposição foi a Taiga FIV Monte 
Verde, do expositor Agrobilara, que 
também levou o título de Reservada 
Grande Campeã pela fêmea Savas 
FIV Monte Verde. Já no campeona-

to de machos, o Grande Campeão 
foi o Seleto FIV Monte Verde, tam-
bém da Agrobilara. Já o troféu de 
Reservado Grande Campeão ficou 
com o macho Talber FIV DA Edwi-
ges da Fazenda Santa Edwiges.

Os treze expositores, vindos do 
Rio de Janeiro, Bahia e Espírito 
Santo disputaram também a Copa 
Atlântico. A copa é um evento In-
ter-Regional promovido pela Asso-
ciação dos Criadores de Nelore do 
Brasil (ACNB), em parceria com as 
associações estaduais, com obje-
tivo de integrar os pecuaristas. Na 
competição, a Fazenda Nova Mo-
delo Santa Edwiges, de São Gonça-
lo (RJ), ficou com o título de Melhor 
Criador da exposição, enquanto a 
mineira Agrobilara, de Uberaba, 
recebeu o troféu de Melhor Expo-
sitor. No campeonato regular, o 
estado de Minas de Gerais também 
marcou presença na feira. 

A Expoinel ES também marcou 
o final do mandato de Victor Paulo 
da Silva Miranda, da Nelore Herin-
ger, frente à Associação Capixaba 
dos Criadores de Nelore (ACCN). 
Depois do trabalho cumprido, Vic-
tor passou o cargo para o médico 
cardiologista e criador Nabih Amin 

expoinel capixaba 
comemora 
décima edição
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El Aouar, em cerimônia que encer-
rou a feira. Fazendo um balanço do 
trabalho dos últimos anos e da dé-
cima edição da Expoinel ES, Victor 
afirma estar satisfeito com o traba-
lho que foi feito e continuará evo-
luindo com o próximo presidente.  

“O trabalho que fazemos em 
casa é para levar para todo Brasil. 
Por isso, agregamos qualidade ao 
nosso rebanho, com objetivo de 
produzir um animal melhorador 
para pecuária do país. A Expoinel 
é uma oportunidade de divulgar 
esse trabalho e fazê-lo valer a 
pena”, coloca o ex-presidente da 
Nelore Capixaba. 

O evento contou com a parti-
cipação do prefeito municipal de 
Aracruz, Marcelo Coelho, do Depu-
tado Federal Evair Vieira de Melo, o 
Presidente da Federação da Agri-
cultura do ES (FAES) Júlio Rocha, 
o Gerente Estadual de Pecuária 
(SEAG) Pedro Carlos Cani, Supe-
rintendente Federal da Agricultura 
(MAPA) José Arnaldo de Alencar 
e do Secretário de Agricultura de 
Aracruz Almir Gonçalves Viana.

Universidade na fazenda
Além da movimentação nas pis-

tas, a Expoinel ES também contou 
com vasta programação técni-
ca. Como é de costume, a ACCN 
convida estudantes e professores 
de diferentes universidades para 
fazerem parte da mostra, com 
objetivo de discutir e preparar os 
futuros profissionais da área. Oito 
instituições de ensino participa-
ram, levando alunos de Ciências 
Agrárias, Agronomia, Zootecnia e 
Medicina Veterinária. 

O Ciclo de Palestras aconte-
ceu durante toda a sexta-feira 
e contou com a participação de 
460 ouvintes.  Primeiramente os 
professores palestraram sobre 
castração e manejo de pastagens 
para produção leiteira. Depois, foi 
a vez dos estudantes palestrarem. 
Inicialmente, foram premiadas as 
autoras do melhor trabalho do 
VI CCPB, Nannashara C. Sad, Liv 
Oliveira e Bárbara Loureiro. Dos 60 
trabalhos científicos recebidos na X 
Expoinel ES 2015, os três melhores 
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colocados foram: 1º Gabriela Miglio Cos-
ta, Maurício Favoreto e Bárbara Lourei-
ro; 2º Nannashara Sad e Bárbara Curiel 
e 3º Graciele Valani, Wilson Rodrigues e 
Diogo Vivacqua de Lima. A Multivix Cas-
telo foi a instituição de ensino vencedora 
deste concurso.

O novo presidente da ACCN e orga-
nizador da Expoinel ES, Nabih Amin El 
Aouar, garante que o evento foi um su-
cesso e um momento de integração 
entre vários produtores rurais inte-
ressados em bons negócios, técnicos, 
professores e estudantes. “Fazendo o 
intercâmbio, estamos ganhando e isso 
agrega conhecimento, prepara pessoas 
e promove capacitação”, afirma. 

Gabriela Miglio, da UVV, 
recebe premiação pelo 
melhor trabalho 

Nova diretoria da ACCN
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para prodUZIr
aLIMentação // O manejo nutricional é um dos maiores custos 
da produção pecuária, assim como um dos fatores mais decisivos 
no negócio. O gado precisa comer para produzir carne, e o que ele 
consome influencia diretamente na rentabilidade do produtor

ConsUMIr 
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p
roteínas, açúcares, gor-
duras, cálcio, minerais, 
vitaminas, água: tudo 
que um bovino precisa 
para produzir carne está 
na sua alimentação. Em 

diferentes quantidades e combina-
ções, de acordo com a raça, idade e 
circunstância, o alimento é um dos 
pilares da rentabilidade da criação 
de bovinos de corte. Além da ali-
mentação, o manejo e a genética, 
são as outras bases do tripé que 
sustenta a produção de carne. Mas, 
um fato é facilmente comprovável: 
um boi ruim pode até dar carne se 
for bem alimentado, mas nem o 
melhor boi sobrevive sem comida. 

Além da importância nítida da 
alimentação para cadeia produtiva, 
ela também representa boa parte 
das despesas do pecuarista. Ri-
cardo Manzano, doutor em Ciência 
Animal e Pastagens, professor de 
Nutrição de Ruminantes do Depar-
tamento de Zootecnia da ESALQ/
USP e consultor especialista da 
Salus Nutrição Animal, afirma que, 
depois da aquisição dos animais, 
a alimentação representa o maior 
custo na produção de gado. 

“Com a intensificação da adu-
bação (necessária ao aumento de 
produção do pasto) e suplementos 
de maior consumo, a participação da 
alimentação no custo de produção é 
ainda maior. A eficiência dos premi-
xes e suplementos é fundamental 
para o sucesso do produtor”, explica. 

Para manter a rentabilidade em 
alta e o gado produzindo bem, o ma-
nejo nutricional entra em cena para 
otimizar os resultados. São vários 
fatores que influenciam no ganho 
diário de peso, e eles precisam ser 
observados em conjunto, sem des-
merecer nenhuma fase do ciclo de 
engorda. A eficiência dos processos 
é que garante o sucesso e dita o rit-
mo da produção. 

“Antes de tudo, é primordial para 
o sucesso da atividade que se te-
nha uma visão abrangente de todos 
os passos do manejo nutricional, 
olhando sempre em conjunto, nun-
ca de forma isolada. Recomenda-

ções equivocadas de produtos para 
categorias, formulações incorretas, 
erro de misturas, fornecimento em 
horários incorretos, falta de espa-
ço de cocho tanto no confinamento 
quanto na pastagem, erro no ajuste 
de lotação, excesso ou falta de ra-
ção no cocho, entre outros fatores, 
podem reduzir a resposta produtiva, 
o que reflete no achatamento do lu-
cro (ou causando prejuízo) do pecu-
arista”, coloca Ricardo. 

Para garantir a máxima eficiên-
cia na engorda, é necessário ga-
rantir que todos os nutrientes se-
jam oferecidos aos animais através 
da produção/aquisição de alimentos 
de qualidade, fornecidos em quan-
tidades e proporções corretas. “No 
pasto, isso significa que primeiro 
precisamos ter o pasto, que é base 
do sistema, tanto na estação das 
águas quanto na seca. Quantidade 
nunca deve ser limitante. Havendo 
pasto suficiente, devemos escolher 
o suplemento correto em função da 
estação do ano, da categoria animal, 
do nível de produção que se deseja 
atingir, mas principalmente avalian-
do o custo/benefício de cada tipo de 
suplemento em função da oportuni-
dade de venda do produto final”. 

suplementação 
Suplementar significa preencher 

a falta de algo, complementar. A 
suplementação entra para a lista de 
preocupações que o pecuarista deve 
ter, principalmente na seca. Mas pro-
dução animal deve ser incrementada 
quando existe um déficit nutricional 
no pasto, independente da época do 
ano, e sempre observando a idade e 
circunstância do rebanho. “O uso de 
suplementos de maior consumo pe-
los animais, em relação ao tradicio-
nal sal mineral, permite que sejam 
veiculados aditivos que aumentam 
a eficiência alimentar. Estes aditivos 
favorecem o sinergismo entre pasto 
e suplementos protéicos ou protéico
-energéticos, ampliando o desem-
penho individual dos animais”, ex-
plica Ricardo. 

A subnutrição diminui o desem-
penho, desaguando em prejuízo. O 
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desenvolvimento dos bezerros, por 
exemplo, é impactado diretamente 
pela nutrição da vaca. Flávio Du-
tra de Resende, pesquisador da 
Agência Paulista de Tecnologia 
dos Agronegócios (APTA) e pro-
fessor da Universidade Estadual 
de São Paulo (Unesp), afirma que 
é possível observar a atividade de 
cria limitada a poucos produto-
res, e com defasagem na nutrição 
da mãe e do bezerro. “Dentre as 
fases de produção, devemos dar 
atenção à cria, que muitas vezes é 
deixada de lado, visto que o retor-
no financeiro não é observado de 
forma direta e imediata na grande 
maioria dos sistemas”, explica. 

Flávio ainda aponta outros pon-
tos que devem ser observados. “O 
sistema de produção de gado de 
corte precisa incluir a premissa 
de que qualquer plano nutricio-
nal, ao longo da vida do animal, 
deve ser sempre crescente, ou ao 
menos manter o padrão anterior 
à nutrição materna. Ao falar des-
sa nutrição, podemos citar várias 
vantagens: é muito mais fácil su-
plementar a vaca do que o bezer-
ro; com a programação fetal pode 
haver manipulação do ganho após 

“No caso da pecuária extensiva, 
suplementar significa completar 
nutrientes deficitários no pasto. Na 
estação das águas, quando o ca-
pim está verde, o mínimo exigido é 
completar as exigências de macros 
e micro elementos minerais através 
de um suplemento mineral comple-
to. Na estação da seca, além dos 
elementos minerais, a correção do 
déficit de proteína torna-se neces-
sária. Todos estes fatores signifi-
cam muito para a pecuária extensi-
va”, complementa Ricardo. 

tecnologia 
No processo de engorda do 

gado, tecnologia pode ser o ponto 
chave. O mercado de nutrição ani-
mal se expande, a cada dia novas 
ferramentas surgem. Além da ali-
mentação, a estrutura do manejo 
e planejamento também podem 
ser tecnificados. O zootecnista e 
professor da Faculdades Associa-
das de Uberaba (Fazu), Adilson de 
Paula Aguiar, garante que a adoção 
de tecnologia para aumentar a pro-
dutividade animal é uma estratégia 
importante para melhorar a renta-

o nascimento do animal; a nutrição 
materna adequada permite manu-
tenção do escore corporal e retorno 
mais fácil do cio; e ainda, a ausên-
cia de negligência com a cria deve 
ser primordial em qualquer sistema 
que preze por eficiência”. 

o zootecnista Adilson Aguiar 
garante que a adoção de 
tecnologia para aumentar a 
produtividade animal é uma 
estratégia importante para 
melhorar a rentabilidade

neLore//nutrição
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bilidade do negócio pecuário, em 
especial na fase de cria.

“Os custos de produção por ani-
mal aumentam à medida que se 
introduz mais tecnologia dentro 
da propriedade, porém, os custos 
relativos para produzir um bezer-
ro desmamado são menores nos 
sistemas mais intensivos, porque 
aumentam o crescimento dos ani-
mais e encurtam o ciclo de pro-
dução. A adoção de tecnologia 
também resulta em redução do 
número de matrizes e no tamanho 
da área da terra para alcançar uma 
mesma renda mensal”, explica. 

Ricardo coloca que não existe 
um processo ou tecnologia que fun-
cione sozinho, mas sim um conjun-
to de ações para aumentar a renta-
bilidade. “Podemos sugerir que não 
há uma novidade isolada, e sim um 
conjunto de ações implementadas 
de forma organizada e direcionada 
para um mesmo sentido, o de pro-
mover o aumento da produção de 
carne no Brasil. Tudo isso deve ser 
suportado por uma nutrição preci-
sa, implementada com uso de nu-
trientes de qualidade, rastreáveis e 
em proporção correta, com estabi-
lidade garantida após a sua mistura 
e que permita que o resultado seja 
alcançado, com um produto final 
seguro, atingindo os níveis mais exi-
gentes de segurança alimentar do 
mercado doméstico e internacional, 
uma vez que o Brasil é o maior ex-
portador e segundo maior produtor 
de carne bovina do mundo”, finaliza.

neLore//nutrição
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neLore//evento

nelore rfa convida para 
2ª tarde de negócios
oportUnIdade // Comemorando 16 anos de seleção, a família 
Furtado convida para uma descontraída tarde de negócios na fazenda, 
que ofertará toda qualidade da seleção. 

a
Fazenda Planalto da 
Santa Maria produz o 
doce de leite mais famo-
so da região, em Campi-
na do Monte Alegre, in-
terior de São Paulo. Em 

junho, os pecuaristas terão oportu-
nidade de experimentar o doce tra-
dicional, mas não só isso. A seleção 
Nelore RFA abrirá as portas do seu 
criatório para mostrar o melhor de 
sua produção. No dia 6 de junho, às 
12h, será promovida a 2ª Tarde de 
Negócios RFA. Serão vários lotes, 
somando mais de 200 animais, ex-
pressando toda qualidade conheci-
da da seleção.

A primeira edição do evento, em 
2014, comercializou 150 animais, 
somando um faturamento total de 
quase R$ 1,7 milhão. “Depois da 
nossa primeira Tarde de Negócios, 
ouvimos muitas notícias boas dos 
investidores, que ficaram muito sa-
tisfeitos com os animais adquiri-
dos. Esse ano caprichamos ainda 
mais. Ainda teremos surpresas que 
agradarão os investidores. Usamos 
bastante critério e carinho para fa-
zer uma ótima tarde e mostrar todo 
nosso criatório”, conta Brunno Fur-
tado, filho do titular da seleção, José 
Antônio Furtado. 

Serão ofertados 25 lotes de ani-
mais de elite, cinco tirados do time 
de pista RFA da safra 2014/2015, 
com destaque para Noandha FIV 
Comapi, mãe da Reservada Grande 
Campeã da Expoinel Nacional 2014 e 

da Expoinel Mineira 2015. Ainda se-
rão ofertados 60 reprodutores Nelo-
re e 200 cabeças de cara limpa para 
cria, recria e engorda. Todos os ani-
mais que serão negocias na 2ª Tarde 
de Negócios RFA são avaliados pelo 
Programa de Melhoramento Genéti-
co Zebuíno (PMGZ/ABCZ). Além dis-
so, também serão comercializados 
sêmen e embriões. 

O objetivo da tarde é reunir cria-
dores parceiros da RFA para fazer 
bons negócios, em um ambiente 
familiar e descontraído. Diferente-

mente dos leilões tradicionais, a 2ª 
Tarde de Negócios Nelore RFA pre-
tende mostrar toda linha de produ-
ção da fazenda, ofertando o que há 
de melhor. 

“A nossa expectativa é muito boa. 
O momento é bom, convidamos só 
os parceiros do Nelore RFA para 
participar e podermos comercializar 
entre amigos e investidores. Temos 
certeza de que fazermos um evento 
ainda melhor que o primeiro, e fina-
lizaremos a tarde com grandes ne-
gócios”, finaliza Brunno

Foto  boy
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neLore//mostra

prestigio dos maiores neloristas. “Re-
cebemos criadores do Mato Grosso do 
Sul, Minas Gerais, Goiás, entre outros 
estados. Criadores, tradicionais e no-
vos, que andaram mais de mil quilô-
metros pra chegar até aqui porque 
acreditam no nosso trabalho. Não é 
fácil conseguir esse prestígio”, garan-
te Paulo.

Os animais que foram colocados para 
negócio também estiveram à altura das 
expectativas. Contando com a assesso-
ria de Felipe Vilela, de Campo Grande, e 
Carlos Marino, de Ribeirão Preto, Paulo 
selecionou os melhores animais do país 
para mostra. Sempre com o pé no chão, 
o objetivo foi ofertar animais raçadores, 
com genética forte, a preços acessíveis. 
“Esse ano o evento foi além da nossa 
expectativa. A agropecuária nunca viveu 
um momento tão bom, o que nos favore-
ceu”, explica Paulo. 

Por fatores climáticos, meteoroló-
gicos e econômicos, a região da Chá-
cara Nelore Abra, o Leste paranaense, 
era desacreditado para criação de Ne-
lore. Mas, a visão empreendedora de 
Paulo e a paixão pela raça fizeram do 
Nelore Abra um sucesso. “Quando co-
meçamos, meus irmãos e eu, éramos 
desacreditados, com razão, mas hoje 
conseguimos quebrar paradigmas. 
Fizemos isso apostando na nossa pai-
xão. Hoje, o Nelore está firme no solo 
de Campo Largo”, narra Paulo. 

Seis anos depois do início do em-
preendimento, o nelorista se sente re-
alizado ao ver seu objetivo cumprido e 
seu trabalho crescendo diariamente. 
“Fazendo um panorama do primeiro 
evento para esse, é muito satisfatório 
ver como crescemos. Com certeza, 
daqui pra frente, queremos só me-
lhorar. Fazer a nossa parte para que a 

nelore abra recebe 
neloristas no paraná
evento // Quarta edição da Mostra Nelore Abra reúne pecuaristas para 
sábado de bons negócios e registra crescimento de 10%

a
chácara Nelore Abra re-
cebeu criadores de várias 
regiões brasileiras para 
um dia de bons negócios 
e encontros. A 4ª edição 
da Mostra Nelore Abra 

foi promovida no dia 21 de março, em 
Campo Largo, região metropolitana de 
Curitiba (PR). Somando um crescimento 
de 10% em negócios e participação, em 
relação ao último ano, o evento reuniu 
mais de 200 participantes. O sábado 
contou com um shopping de animais 
e palestras técnicas sobre o mercado 
para os pecuaristas. 

O evento é promovido anualmente 
pelo Nelore Abra, propriedade de Pau-
lo Antônio Abrão Filho. Na seleção de 
Nelore desde 2008, a marca já tem o 

Fotos gUstavo MIgUeL
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raça seja um pilar forte da pecuária do 
nosso estado”.

Nelore Paraná
Paulo é também o novo diretor de 

eventos da Associação dos Neloristas 
do Paraná (ANEL), e teve o prazer de, 
durante o evento, dar boas vindas à 
nova chapa que presidirá a entidade. 
Eleita na semana anterior ao even-
to, a diretoria executiva para o biênio 
2015/2017 é presidida por Raphael 
Zoller, que prestigiou o evento. Grande 
admirador da raça Nelore, Raphael e 
família iniciaram seu rebanho na Fa-
zenda São Geraldo, atualmente cha-
mada AgroZoller. 

A ANEL foi criada em 1990 e de-
sempenha um papel fundamental no 
desenvolvimento da raça no Paraná. 
Atualmente, a entidade passa por uma 
reestruturação geral e lança novos de-
safios junto aos criadores paranaen-
ses. De acordo com o novo presidente, 
“para este novo biênio é importante 
resgatar criadores tradicionais que, 
por alguma razão, se afastaram das 
pistas de julgamento. Pretendemos 
também apoiar fortemente a entrada 
de novos criadores na raça”.

Entre as ações planejadas para 
o seu mandato, Raphael afirma que 
quer aproximar ainda mais a relação 
entre a entidade e a Associação Bra-
sileira dos Criadores de Zebu (ABCZ). 
A meta inicial para sua gestão é a re-
alização do Curso de Noções em Mor-
fologia e Julgamento da raça, além de 
fomentar o uso da ferramenta criada 
pela ABCZ para gestão do rebanho 
PO, o software PRODUZ. Desta forma, 
Raphael acredita que pode levar mais 
informações para os criadores e mos-
trar os caminhos da seleção e gestão 
da propriedade.

O titular do Nelore Abra aposta na 
nova chapa para revitalizar a associa-
ção e fomentar o crescimento da raça 
no estado. “A pista do Paraná já foi uma 
das mais pesadas do país, e não é mais. 
A nova diretoria da associação é jovem 
e tem o propósito de revigorar o Nelore 
no estado. Tudo isso pensando com o 
pé no chão, pensando no lucro e no que 
pode ser feito para o criador. Assumi-
mos essa responsabilidade, e não é uma 
tarefa fácil, ainda teremos que superar 
muitos desafios”, coloca Paulo.
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opInIão//Nelore

o olho do dono na calculadora 
é que engorda o gado

competitividade do 
mercado e a deman-
da por produtos di-
ferenciados faz com 
que a pecuária seja 
cada dia mais profis-

sional na produção de animais que 
atendam a mercado consumidor. 
os criadores que não se adequarem 
à produção de animais com quali-
dade e eficiência, automaticamente 
perderão espaço no mercado. Devi-
do ao valor da terra e custos de pro-
dução, a pecuária moderna exige 
alta produtividade, com qualidade 
e viabilidade econômica. a pecuária 
deve ser de precisão, e sinônimo de 
precisão na pecuária é melhora-
mento genético aliado à boa gestão 
da atividade.

sempre escutamos dos mais 
experientes: “a boa compra é que 
faz o negócio ser bom”! realmente 
é isso: quem compra o bezerro ou 
novilho para recria ou engorda, faz 
o negócio ser bom desde a compra 
e vai sustentar a viabilidade com 
boa gestão e planejamento dos re-
cursos para manter a atividade até 
o momento da venda, também im-

a

anÁLIse // O cenário é propício para a comercialização do boi gordo 
e do bezerro. Contudo, a boa gestão é inevitável para os melhores 
rendimentos da atividade. Os criadores que não se adequarem à 
produção de animais com qualidade e eficiência, automaticamente 
perderão espaço no mercado

rafaeL MaZão . Foto roberto Mattos
Zootecnista, especialista em Julgamento das raças Zebuínas, Diretor técnico da Dstak assessoria 
pecuária e consultor técnico do Departamento corte da alta genetics. 

portante etapa do negócio, pois é 
fundamental elaborar no projeto o 
“time” ideal para a realização dos 
produtos, assim lucrando em todas 
as etapas do processo.

com os valores da arroba (@) 
do bezerro valorizados nos dias de 
hoje, quem não realiza cria no reba-
nho, o ideal é fazer uma boa com-
pra, recriar e ir até o abate, conse-
guindo maior retorno sobre o capital 
investido. pecuaristas que realizam 
somente recria estão escassos. a 
atividade está muito próxima da 
“extinção”, pois com a evolução 
da genética e seleção de rebanhos 
profissionais na atividade de cria, 
os desmames se aproximam de oito 
arrobas aos oito meses de idade. 

com isso o abate é antecipado 
também, desde que o manejo da 
curta recria e engorda sejam ide-
ais. a genética só responde quando 
oferecemos condições nutricionais, 
sanitárias e de conforto aos ani-
mais. por isso, nossa meta hoje é o 
animal 20/20, ou seja, levar ao fri-
gorífico o animal com 20 @ aos 20 
meses de idade.

os maiores indicadores do valor 

da arroba do gado de corte são o 
dólar e as exportações. infelizmen-
te, a valorização não é proporcional, 
mas reflete na pecuária toda vez 
que existe um cenário favorável ao 
aumento do dólar e aquecimento 
das exportações de carne. lógico, a 
velha lei da oferta e demanda inter-
na dita a regra do preço! 

o Brasil lidera o ranking de maior 
exportador de carne bovina do mun-
do desde 2008. rm 2014 exportou 
1,24 milhões de toneladas de carne 
in natura, com crescimento de 5% 
em relação ao ano de 2013, de acordo 
com dados da associação Brasileira 
das indústrias exportadoras de carne 
(aBiec) do último ano. 

Hoje, quem está no comando é 
o pecuarista. por mais que a cadeia 
frigorífica tente intervir, “quem dá as 
cartas” é o produtor rural! a oferta de 
boi gordo está escassa e a demanda 
por alimento é cada vez mais notória, 
seja no Brasil, ou nos países estran-
geiros em emergência, como, por 
exemplo, a Índia e a china, os gran-
des “famintos” do mundo.

o rebanho bovino brasileiro pos-
sui 193 milhões de cabeças, com 

opopIInnIIãoão
rafae
Zootecnista, especialista em Julgamento das 
p
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genética 80% zebuína. com pro-
dução anual de 53 milhões de be-
zerros (aNualpec, 2013), produzir 
não é o nosso maior problema, e 
sim produzir com eficiência e via-
bilidade. por mais que os custos de 
produção aumentaram, há tempos 
não víamos um cenário tão propício 
para a comercialização do boi gordo 
e do bezerro. contudo, a boa gestão 
é inevitável para os melhores rendi-
mentos da atividade. 

além disso, a ociosidade da ter-
ra (baixa capacidade suporte e/ou 
pastagens degradadas) é fator que 
agrega custo ao produto final, pois 
a terra representa o maior valor in-
vestido na pecuária (r$/ha/ano), e, 
quando não explorada corretamen-
te, torna-se uma vilã para a viabili-
dade, devido ao grande capital ativo 
imobilizado com baixo retorno den-
tro da atividade.

 a “fórmula” ideal para o sucesso 
na pecuária de corte é com certeza 
a boa compra + bom produto + ma-
nejo eficiente + controle dos custos 
+ planejamento da venda!  

se exemplificarmos aqui consi-
derando a média dos valores vistos 
para bezerro e boi gordo no Brasil 
central em março de 2015, a aquisi-
ção de um bom bezerro pesando 7,5@ 
aos 8 meses de idade, com custo da 
@ de r$180,00 ou us$56,25, relação 
do câmbio de r$3.20, este bezerro 
custaria r$1.350,00. e na venda do boi 
gordo com 20@ aos 20 meses (nosso 
objetivo) teríamos valor de r$2.800,00 
ou us$875,00 por cabeça, conside-
rando valor de r$140,00/@, referência 
do mesmo período e câmbio da com-
pra do bezerro, predizemos uma re-
lação de troca de 2,07 bezerros para 
cada boi gordo vendido!

a relação de troca atualmente é 
baixa, ainda mais quando compa-
rarmos com o mercado dos últimos 
anos, no qual o bezerro não estava 
tão valorizado quanto hoje. portan-
to, a eficiência da compra e da ges-
tão da recria e engorda é que fará a 
diferença no rendimento líquido ao 
final da atividade quando o boi esti-
ver no gancho.

opInIão//Nelore
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Clenon Loyola, Cássio Lucente e Pedro Venâncio

Jovina, Maurício Zacarias e RodolfoAdriana, Edgard Cançado e Edgard FilhoAlessandra e Marcelo Tostes

Bony, Beto Mendes, Nilo Sampaio, 
Renato Barcelos e Pedro Venâncio

Pedro Venâncio, ladeado pela esposa Maria 
Helena e os filhos Filipe, Lee Erika e Lee Esse

Maria Helena, Lee 
Erika e Pedro Venâncio

Fernanda Moura e 
Valere Batista

Juliana Barcellos e 
Cristiana Bichuetti
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Aguinaldo Ramos, Bony, Mauricio 
Ianni e Renato Cavaleiro

Vandinho, Valdir Melo, Sérgio Mesquita, 
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Flavio Gutierrez, Daniel Monteiro, Rubio 
Neto, Renato Diniz e Mauricio Odebrecht

João Aguiar, Beto e Betinho Mendes, Pedro 
Venâncio, Antônio Domingos e Helio Oliveira

Pedro Lourenço, Aguinaldo Ramos
e Roberto Bavaresco

Luiz Felippe, João 
Aguiar e Helio Oliveira

Henrian, José e Beto de Marchi e 
Renato Cavaleiro 

Murilo Miranda, Célio, Marcelo, Carlos 
Mafra e Eduardo Lundgren
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Norival Bonamiche, Pedrinho 
Novis e Pedro Novis

Pedro Lourenço, Val Lourenço, 
Pedro Venâncio e Maria Helena

Joaquim, Rogério Santos, Rogério Araújo, 
Wellington e Clara Araújo e Argeu Geo

Renato Barcelos, Pedro Venâncio 
e Pedro Novis

Bruno Lima, Beth, Gládina e José Murilo

Mauricio Odebrecht, Pedro Venâncio, 
Bruno Vicintin, Jenecy Aparecida e Cláudio Sig

Beto Mendes, Betinho Mendes, Aguinaldo Ramos, 
Antônio Domingos, Paulo Horto e Marcelo Moura
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Pedrinho Novis, Pedro Venâncio 
e Helio Oliveira

Pedrinho e Pedro Novis, Norival Bonamiche, 
Pedro Venâncio, Argeu Geo e Rogério Araujo

Pedro Novis, Betinho Mendes, 
José Murilo e Adolfo Geo

Paulo Horto, Helio Oliveira, Pedrinho Novis, Luiz Felippe, 
Pedro Venâncio, Pedro Augusto e Emiliano Sampaio

Maria Helena, Pedro Venâncio, 
Beto Mendes e Jenecy Aparecida

Consolação Mafra, Maria Helena, 
Pedro Venâncio e Carlos Mafra

Beto Mendes, Pedro Venâncio 
e Aguinaldo Ramos

Fábio e Rodrigo Costa, Moises Fernandes, 
Pedro Venâncio, Gilberto Lima  e Loy
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gIr LeIteIro 
Foto gUstavo MIgUeL
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//mercadoGIR leiteiro

Por Mariana Bananal
Fotos Gustavo Miguel, Carlos Lopes

e Arquivo Pessoal 

LEITE //Para muitos criadores, a genética 
Gir se tornou um produto elitizado e deveria 
haver democratização da raça, uma vez 
que ela é a solução para produzir leite mais 
barato. Ao mesmo tempo, o mercado leiteiro 
se mostra desfavorável para investimentos 
do produtor e dificulta o acesso ao 
melhoramento genético

o
mercado desaqueci-
do para os animais 
puro de origem da 
raça Gir Leiteiro le-
vanta um debate en-
tre os produtores da 

raça. Alguns criadores já veem os 
prejuízos chegando, com animais 
acumulados no pasto e os reflexos 
da longa estiagem que ainda desani-
mam o criador. Para isso, a solução 
vista por alguns destes criadores 
seria democratizar a genética giris-
ta, tonando-a acessível para quem 
quiser entrar na raça agora, sejam 
empresários, pequenos ou médios 
produtores. 

Ao mesmo tempo em que se 
acredita que mais gente deveria en-

trar na raça, entra-se em um con-
flito, uma vez que o público para as 
vacas melhoradas são os produto-
res de leite – normalmente, vindos 
da agricultura familiar ou de médias 
fazendas. E o mercado de leite não 
tem se mostrado favorável nos últi-
mos meses. Dados do Centro de Es-
tudos Avançados em Economia Apli-
cada (Cepea), da Escola Superior de 
Agricultura da Universidade de São 
Paulo (Esalq/USP), confirmam que a 
queda sazonal de preços, já espera-
da para o final do ano, foi ainda mais 
rigorosa e se estendeu. 

Enquanto, normalmente, os pre-
ços pagos ao produtor voltavam a se 
recuperar no final de fevereiro, este 
ano a queda perdurou na transição 

Da genética 
ao leite
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para março. Embora tenha havi-
do uma alta neste período, foi bem 
abaixo da média histórica registrada 
pelo Cepea. De acordo com o espe-
cialista em mercado leiteiro do ór-
gão, Wagner Hiroshi Yanaguizawa, a 
baixa acumulada no preço pago ao 
produtor de junho de 2014 a feverei-
ro de 2015 chega a 17%. 

Os mercados de animais puros e 
o de leite podem parecer não se cru-
zar. Mas, na prática, é diferente. “O 
pequeno produtor de leite, apesar 
de enfrentar um mercado compra-
dor que sempre lhe é desfavorável, 
é sempre um otimista. Amarga per-
das econômicas e segue investindo 
em instalações, melhoria genética, 
etc. Contudo, a elevação do  preço 
dos insumos e a queda do preço do 
leite pago ao produtor representa-
ram um fator de desestímulo”, ob-
serva o girista Luiz Carlos Rocha 
Macedo.

Reclamações
O criador Euclides Osvaldo Mar-

ques reclama do oportunismo den-
tro da raça, de empresários que en-
traram no Gir para ganhar dinheiro 
e não para produzir leite. “Os produ-
tores de pequeno e médio porte não 
têm condições de pagar os preços 
praticados nos leilões. O tamanho 
do bolso do pequeno e médio produ-
tor é o de pagar o que se paga por 
uma vaca girolanda, fora disso, a 
conta não fecha”, pondera.

Assunto esse também tomado 
por Luiz Carlos, que tem o mesmo 
ponto de vista. “Nos últimos anos 
entraram no mercado do Gir Lei-
teiro e do Girolando diversos es-
peculadores que, aliados à mídia, 
ganharam muito dinheiro. Mas isto 
não representou um ganho para os 
criadores. O mercado está hoje mais 
realista, tanto compradores como 
vendedores estão mais com ‘os pés 
no chão’”, avalia.

O mercado para quem comercia-
liza puros de origem não está favo-
rável. A chegada de empresários da 
genética, por volta de 2007, com a 
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queda no mercado genético do Ne-
lore, significou também o aumento 
nos preços do gado Gir. Os empre-
sários que vinham investindo no 
Nelore migraram para raça de leite, 
que começou sua ascensão, assim 
como várias raças têm um momen-
to de euforia em torno delas. Agora, 
as intempéries que influenciam os 
mercados das raças apontam um 
momento mais lento no Gir. 

“O Gir Leiteiro representa a op-
ção para produzir leite a baixo custo. 
Mas para a popularização é neces-
sário que animais de boa produção 
sejam disponibilizados a preços 
compatíveis com a produção. En-
quanto tratar-se o Gir Leiteiro como 
gado de elite, não vamos ter isto”, 
argumenta novamente Luiz. 

Crise no leite
Nos último meses, diversos fato-

res contribuíram para impulsionar a 
queda no preço pago ao produtor de 
leite. A oferta tornou-se muito supe-
rior à procura e não houve demanda 
para todo o leite estocado. O espe-
cialista Wagner explica que com as 
altas dos preços em 2013, muitos 
produtores puderam investir em 
seus criatórios, aumentando a pro-
dução. Resultado auferido já no ano 
seguinte, quando a oferta se tornou 
acima da média. 

Além disso, os custos de produ-
ção aumentaram. De acordo com 
o Boletim do Leite de janeiro/2015 

do Cepea, no final de 2014, o Custo 
Operacional Efetivo, que considera 
os gastos correntes da propriedade, 
teve elevação de 0,56%. Com a estia-
gem prolongada, aumentou-se a de-
manda por insumos utilizados na ma-
nutenção e formação de pastagens e 
da produção de silagem, que impul-
sionou os preços no mercado destes 
produtos. Além disso, o milho e fa-
relo de soja também se valorizaram. 

Fatores mais pontuais, como a 
greve dos caminhoneiros, também 
pesaram na diminuição do lucro do 
produtor leiteiro. Com a dificuldade 
de escoar, os resultados da parali-
sação se estenderam aos derivados 
do leite. Ainda nesta situação, entra 
o fechamento de laticínios no Sul do 
país, após a Justiça constatar fraude 
na produção de leite destes locais. O 
Cepea chegou a registrar criadores 
que se desfizeram de seus animais 
na região. A crise local acabou re-
fletindo no Sudeste, derrubando o 
preço na região também. 

Para Luiz Carlos Rocha, a al-
ternativa para o produtor superar 
os lucros baixos, é investir em me-
lhoramento genético, aumentando 
sua produção. “Como esta é nossa 
atividade principal - melhoramento 
genético de Gir leiteiro utilizando 
material zootécnico já em excelen-
te estágio de desenvolvimento, re-
sultado do trabalho de tradicionais 
criatórios brasileiros – estamos oti-
mistas. Acreditamos que o mercado 

para animais de qualidade superior 
vai melhorar, pois esta é a única so-
lução para o produtor de leite: me-
lhorar produtividade com vacas de 
boa produção e a produção de leite 
a custo baixo”, prossegue Luiz.

No campo
Mas a saída não é só o melho-

ramento genético. Especialista em 
reprodução animal e obstetrícia, 
o professor Cristiano Pereira Bar-
bosa aponta que, para o pequeno e 
médio produtor, o investimento em 
animais de alta qualidade ainda é a 
cereja do bolo. “Eu costumo dizer 
que a genética é a ponta da pirâ-
mide. Primeiro tem que melhorar a 
base. A realidade hoje é que os be-
zerros ainda morrem de carrapato e 
de diarreia, o curral ainda é de chão 
batido”, expõe. 

Para o professor, antes de se fa-

Enquanto tratar-se o 
Gir leiteiro como gado 
de elite, não vamos ter 
popularização

“ “

//mercadoGIR leiteiro
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lar em genética, é preciso investir 
em assistência no manejo, na sa-
nidade e na nutrição. “Quando esse 
criador vir que está evoluído nisso, 
ele pode partir para genética. Às ve-
zes, o produtor insemina com uma 
holandesa e o peão não dá conta de 
cuidar daquela bezerrinha bonitinha 
que nasceu. Ela acaba morrendo de 
doenças. Quantos produtores já vi 
perderem animais comprados em 
leilões, cujos catálogos mostram que 
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a vaca dá 30 litros de leite. Quando ele 
leva esse animal para sua fazenda, 
onde as vacas dão 10 litros de leite, e o 
seu manejo é equivalente a essa pro-
dutividade menor, a vaca morre, dá 
uma doença chamada cetose, que é o 
emagrecimento compulsivo. O animal 
tem intoxicação alimentar, para de 
comer, afunda o olho, afunda a barri-
ga, deita e morre”. 

Democratização
Atualmente, o Pró-Genética, de-

senvolvido pela ABCZ, tem por mis-
são democratizar o acesso ao gado 
zebuíno com qualidade genética. 
O programa faz parte das missões 
da ABCZ, para aumentar de forma 
sustentável a produção de carne e 
leite, através do Registro Genealó-
gico, do melhoramento genético e 
da promoção das raças zebuínas. 
O programa recebe apoio dos go-
vernos federal, estaduais e muni-
cipais, além de órgãos de pesqui-
sa, extensão rural, defesa sanitária 
animal e capacitação e formação de 
mão-de-obra rural. 

São oferecidos Touros PO em fei-
ras próprias do Pró-Genética, com 
idade entre 18 e 42 meses, RGD, 
exame andrológico apto a reprodu-
ção e exames sanitários. “Disponi-
bilizamos, de acordo com a deman-
da local, um número expressivo de 
touros de qualidade no município 
dos produtores rurais, que poderão, 
através de livre negociação com os 
vendedores, escolher seu repro-
dutor entre vários ofertantes com 
garantia de origem e sem custo do 
frete”, explica Lauro Fraga Almeida, 
gerente de Melhoramento Genético 
do programa.

Para a democratização da gené-
tica leiteira, a ABCZ realizou no úl-
timo mês de março o Treinamento 
Nacional Pró-Genética com a par-
ticipação de 68 técnicos ligados às 
Secretarias de Agricultura, órgãos 
de Extensão Rural e da ABCZ de 14 
estados brasileiros. O objetivo foi 
padronizar as ações do programa 
nos estados onde a ação já está con-

//mercadoGIR leiteiro
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solidada e naqueles que começarão 
agora. “Todos tiveram excelente 
aproveitamento e acreditamos em 
realizar um número próximo a 80 
feiras de touros nestes estados em 
2015”, espera Lauro.

A partir de abril de 2015 também 
estará disponível o Pró-Genética 
Online, onde os produtores rurais 
de todo país poderão identificar 
criadores das raças zebuínas e por 
meio da livre negociação, visualizar 
e comprar touros no Padrão Pró-
Genética no site da ABCZ. “Estamos 
curiosos para saber se os pequenos 
produtores aceitarão adquirir tou-
ros através desta tecnologia, mas 
se tivermos uma grande visitação 
através dos técnicos extensionistas, 
conhecendo os rebanhos mais pró-
ximos e visitando-os, com certeza 
estaremos promovendo uma grande 
transferência de tecnologia, pois os 
pecuaristas criadores de gado PO já 
utilizam o que há de mais moderno 
e produtivo em suas propriedades e 
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//mercadoGIR leiteiro
poderão mostrar isto nas visitas que 
receberem”, anima-se o gerente.

Produto político
O criador de Gir Leiteiro elite, 

Getúlio Vilela, defende que o preço 
pago pelas novilhas de elite é justo, 
devido ao alto custo para sua pro-
dução. No entanto, ele pontua que 
com o litro de leite abaixo de R$1,50, 
a permanência na raça se torna-
rá insustentável para os criadores. 
“A indústria transformadora ganha 
muito com o leite. É preciso haver 
uma reformulação nisso aí. Toda in-
dústria alimentícia grande tem o lei-
te como principal base. A indústria 
precisa acordar e pagar um pouco 
melhor ao produtor”, afirma. 

Para o especialista do Cepea, 
Wagner, a saída para a crise do lei-
te está na integração dos elos da 
cadeia produtiva. “Produzir mais é 
bom. O que precisa acontecer é uma 
melhoria na casa, na cadeia estru-
tural brasileira como um todo. O 
país tem proporções continentais e 
falta sincronia entre os elos – pro-
dução, indústria e varejo. O varejo 
é quem dita o preço de mercado e 
o produtor sempre sofre com isso. 
Os supermercados colocam o preço 
do produto alto e, enquanto houve 
demanda, ele aumenta sua mar-
gem de lucro, uma vez que o preço 
de custo está baixo. O consumidor é 
fiel às marcas e não se importa de 
pagar um preço mais alto. O leite 
é muito politizado e por isso nem 
sempre as decisões são boas para o 
setor”, esclarece. 

Getúlio também acrescenta que 
o governo precisa olhar para o pro-
dutor. “O governo tem que cuidar 
desse produtor, ajudá-lo a produzir 
mais barato, para que mesmo com 
o mercado ruim ele tenha lucro. É 
preciso ajudá-lo a investir numa 
fábrica de ração, a fazer silagem. 
É necessário fazer um estudo des-
ta realidade do produtor e permitir 
que ele tenha genética, porque sem 
genética ele não faz nada. O que é 
bom vale”, afirma. 

Getúlio Vilela é 
selecionador de Gir 
Leiteiro em Mato Grosso 
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//exportaçãoGIR leiteiro

genética //Um século depois de ter chegado ao Brasil e 
revolucionado a produção de leite do país, a genética Gir 
Leiteiro retorna à Índia

O caminho de 
volta para Índia

Por Natália Escobar
Colaboração Thell Castro

Fotos Divulgação 
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a
Índia é o berço do 
Zebu brasileiro, com 
destaque para o Gir 
Leiteiro. Há seis mil 
anos, a Península de 
Kathiawar, na região 

noroeste do país, já criava a raça 
Dehan Gai, nome original do Gir. 
No século 19, os ingleses batizaram 
os zebuínos com a denominação 
conhecida atualmente, mas, ain-
da hoje, os animais são chamados 
pelo nome de batismo em algumas 
regiões da Índia. A raça foi trazida 
para o Brasil em várias importa-
ções (1898, 1903, 1930, 1952, 1955, 
1960 e 1962), revolucionou a produ-
ção de leite no país e um século de-
pois, faz o caminho de volta. 

Depois de cinco anos de nego-
ciações de protocolos sanitários, a 
ABS Pecplan conseguiu autoriza-
ção para exportar material genético 
para a Índia. Na primeira remessa, 
foram enviadas mil doses de sêmen 
de zebu brasileiro para o país que 
é o berço da espécie. O embarque 
do material foi feito no Aeroporto 
de Viracopos, de onde seguiu para 
Nova Deli, capital indiana. Os pro-
dutos foram enviados para a ABS 
Índia, que ficará responsável pela 
comercialização do sêmen por lá.

“Foi um primeiro passo modes-
to, mas, com toda certeza, o mais 
importante foi a abertura de um 
mercado fantástico, muito promis-
sor para a genética zebuína de nos-
so país. Logo após o primeiro em-
barque já tivemos solicitação para 
prepararmos novas remessas”, 
comenta o gerente de produção da 

O caminho de 
volta para Índia

ABS Pecplan , Fernando Vilela Viei-
ra, ressaltando que a Índia tem um 
volume de inseminações cerca de 
10 vezes maior que o Brasil, atin-
gindo mais de 120 milhões de doses 
/ano. 

As mil doses enviadas são de 
dois dos principais touros provados 
da bateria Leite Tropical da ABS, 
Diamante de Brasília e Castelo TE 
Kubera, ambos da raça Gir leiteiro. 
“A Índia, apesar de ter sido o berço 
do zebu, não teve a mesma compe-
tência em fazer uma seleção como 
a que fizemos no Brasil, animais 
leiteiros foram cruzados com raças 
de corte e grande parte desta gené-
tica se perdeu ao longo do tempo. 
Para recuperar, seriam necessá-
rios muitos anos e gastos eleva-
dos. É muito mais simples, rápido 
e mais econômico buscarem nossa 
genética”, afirma Fernando.

De acordo com o gerente da 
ABS, a comprovação do impacto 
da genética brasileira no rebanho 
indiano aparecerá em três anos, 
quando as fêmeas estiverem pa-
ridas e produzindo leite. “Temos 
que nos preparar para esta época, 
porque, com certeza, vão deman-
dar ainda mais material, já que um 
grande desafio do governo indiano 
é produzir alimento de qualidade 
para mais de um bilhão de habitan-
tes”.

Mais exportação 
O empresário de Ribeirão Preto 

(SP), André Rodini, foi à Índia em 
2008 buscando material genético 
para importar para o Brasil, mas 

Essa exportação tem um 
significado especial, provando 
que estão interessados na 
genética ‘made in Brazil’ 

“ “
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ficou decepcionado com o que viu.  
“Tudo começou quando fui à Índia 
procurar material genético para 
trazer ao Brasil. Só que lá não en-
contrei o que esperava. O pouco que 
encontrei não tinha rastreabilida-
de, pedigree, não dava para saber a 
origem exata. Foi quando ofereci a 
nossa genética e o pessoal se inte-
ressou. Tinha levado comigo mate-
rial das centrais, já que a ideia era 
mostrar o que tínhamos e trazer o 
que tivesse de bom”, narra.

O interesse dos indianos na ge-
nética brasileira é fácil de entender. 
A Índia já é importante produtor e 
consumidor de leite, figurando na 
primeira colocação nas estatísticas 
de rebanho de vacas leiteiras e pro-
dução de manteiga, estando ain-
da em terceiro lugar na produção 
mundial de leite em pó desnatado. 
A Índia também é o maior consu-
midor de leite no mundo, com 54,4 
mil toneladas consumidas somente 
em 2013, de acordo com dados do 
Departamento de Agricultura dos 
Estados Unidos (USDA). 

Porém, a produção do país ain-
da é precária. A maioria do leite é 

A Índia, berço 
das raças 
zebuínas, 
possui uma 
das maiores 
populações 
de bovinos no 
mundo

“

“
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produzida em micro propriedades 
rurais familiares. Mais de 87% do 
gado leiteiro está em propriedades 
com menos de quatro hectares, 
com produção limitada. Mas o ob-
jetivo do país é ambicioso: atingir a 
produção de 155 milhões de tonela-
das de leite em 2016/2017, uma taxa 
de crescimento de quase 16%. Para 
que isso seja possível, a genética 
brasileira cruza fronteiras. 

“Quando fui ao país, não encon-
trei o gado que pensava existir por 
lá, mas identifiquei esse enorme 
potencial para levar a genética do 
nosso país de volta para a Índia, 
com pelo menos 20 anos de con-
trole leiteiro, o que, na Índia, co-
meçam a fazer só agora”, conta o 
empresário André. A exportação foi 
concluída em março e intermedia-
da pela CRV Lagoa, que enviou 500 
doses de sêmen para o país. 

	A  médica veterinária dou-
tora em Reprodução Animal e 
gerente da CRV Lagoa, Tatiane 
Drummond Tetzner, explica que a 
genética brasileira pode contribuir 
tanto em produção de leite, como 
em conformação funcional nos re-
banhos indianos. “Os touros brasi-
leiros provados através de teste de 
progênie possuem avaliações ge-
néticas para as características de 
produção (leite, gordura, proteína 
e sólidos totais), conformação (ca-
racterísticas lineares como: altura, 
perímetro torácico, características 
de sistema mamário, etc.), e mane-
jo (facilidade de ordenha e tempe-
ramento). Estas informações sobre 
as características de conformação 
e manejo podem auxiliar o produ-

tor de leite a conseguir um rebanho 
mais eficiente, produtivo e econo-
micamente viável pela seleção dos 
melhores reprodutores”, explica. 

Pedigree exportado 
A escolha do que iria para a Ín-

dia foi cuidadosa. “Depois que fe-
chamos as negociações, passei 
uma lista de 30 animais. Eles só 
queriam touros provados, com PTA 
positivo e com pedigree de pelo 
menos cinco gerações. Chegamos 
a dez touros, mas sete deles foram 
descartados pelo protocolo sanitá-
rio. Desta forma, foram escolhidos 

os três touros da CRV Lagoa, que 
fez a exportação”, conta André. 

No próximo semestre, o empre-
sário já tem viagem agendada para 
promover mais intercâmbio genéti-
co entre os dois países.  “Em julho, 
voltarei à Índia para fazer prospec-
ção de novos negócios. Estou mui-
to feliz, com sentimento de missão 
cumprida”, completa.

Os touros escolhidos para terem 
o material exportado foram: Dele-
gado, Código e Opala. 

Delegado é um touro com PTA 
Leite de +440,3 kg de leite e 83% de 
confiabilidade, filho de CA Sansão e 

A gerente de produto 
leite da CRV Lagoa, 
Tatiane Drummond 
Tetzner, acredita que essa 
exportação abrirá portas no 
mercado asiático
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Recita de Brasília e neto de Caju de 
Brasília. Destaque entre os touros 
provados positivos pelo PNMGL 
ABCGil/Embrapa, ocupando o 19º 
lugar no ranking 2014. Transmite 
às suas filhas produção leiteira 
com ótimo sistema mamário, sus-
tentação de úbere, excelente ca-
pacidade corporal e força leiteira 
evidenciada. 

Código é um touro provado com 
+333,9 Kg de leite e 76% de con-
fiabilidade. Sua genealogia alia os 
trabalhos de seleção de pioneiros 
da raça, filho de CA Paladino e Pro-
sa de Brasília, Bi Grande Campeã 
do Concurso Leiteiro ExpoZebu 
2002/2004, tendo lactação oficial de 
10.094 kg. Genéticas Campo Alegre 
e Brasília reunidas em um touro 
moderno e de excelente biótipo lei-
teiro. Sua irmã própria, Felicidade, 
produziu 12.422 kg de leite e é mãe 
do Guri, líder da 3ª prova de pré-se-
leção do Gir Leiteiro.

Opala também é reprodutor pro-
vado de destaque, com PTA leite de 
+221,0 kg e 75% de confiabilidade. 
Genética de destaque em coefi-
ciente de parentesco, com média 
de 1,88%. Oriundo de família con-
sagrada pelo binômio leite e úbe-
re. Seu pai, seu avô e seu bisavô 
são touros provados positivos pelo 
PNMGL ABCGil/Embrapa. Sua mãe 
descende do provado Oásis Hábil, 
que marcou história no Gir Leiteiro 
produtivo e funcional. É de criação 
e propriedade de Manuel e José 
João Salgado dos Reis.

“A Índia, berço das raças zebuí-
nas, possui uma das maiores popu-
lações de bovinos no mundo. Essa 
exportação tem um significado es-
pecial, provando que estão interes-
sados na genética ‘made in Brazil’, 
ou seja, nos touros que foram pro-
vados para leite e características 
funcionais, através de programas 
de melhoramento genético. Esses 
três touros provados, Delegado, 
Código e Opala representam um 
início de um mercado que tem po-
tencial para se expandir, e muito”, 
finaliza Tatiane. 
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p
esquisadores da Facul-
dade de ciência e tecno-
logia de montes claros 
(Facit) desenvolveram 
uma técnica que trans-
forma lodo da indústria 

de laticínios em sabão, resina para 
polimento, biofertilizante e até bio-
combustível. com a nova tecnologia, 
o soro do leite, que é cem vezes mais 
poluente que o esgoto doméstico, não 
contamina a água nem o solo e ainda 
pode ser reaproveitado.

a legislação ambiental obriga as 
fábricas de laticínios a instalarem es-
tações de tratamento de efluentes para 
que o resíduo do leite não seja jogado 
diretamente na rede de esgoto. o ma-

terial é gerado de vários processos 
dessas fábricas, como operações de 
higienização, descartes e descargas, 
vazamentos e outros tipos de perdas 
de leite. “Depois dos resíduos passa-
rem pelas estações de tratamento de 
efluentes, sobra um lodo que se soli-
difica e que tem alta carga de matéria 
orgânica. por isso ele é tão poluente”, 
explica Bruno magalhães silva, um dos 
pesquisadores.

ele explica que o resíduo não pode 
ser enterrado ou descartado em rios, 
como ocorre com o esgoto domésti-
co, pois pode contaminar o solo e os 
recursos hídricos. o material tam-
bém não pode ser estocado por muito 
tempo por causa do cheiro que exa-

la. em geral as indústrias têm que 
enviar esse lodo biológico para inci-
neração. “como é um material com 
muita água, faz com que o processo 
se torne demorado e caro, pela alta 
demanda de energia”, afirma Bruno.

pensando em solucionar o pro-
blema, Bruno e os pesquisadores da 
Facit, gilzeane santos sant’ana pra-
zeres e moacir antônio Dias Júnior, 
apoiados pelo programa de incentivo 
à inovação (pii), criado pelo sebrae 
minas  e a secretaria de estado de 
ciência, tecnologia e ensino superior 
(sectes), descobriram que, ao sepa-
rar e isolar os materiais que consti-
tuem o lodo,  poderia produzir novas 
substâncias.  

nova técnica 
reaproveita resíduo da 
indústria de laticínios

sUstentabILIdade //Apoiados pelo Programa de Incentivo 
à Inovação, pesquisadores de Montes Claros descobrem como 
utilizar o lodo que sobra da produção de leite na produção de 

sabão, biofertilizante e biocombustível

Fotos gUstavo MIgUeL e dIvULgação
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O processo de beneficiamento 

consiste em separar a água do resí-
duo, por prensagem do lodo biológi-
co e, posteriormente, encaminhá-lo 
para uma unidade de extração, onde a 
gordura é separada do resíduo sólido, 
possibilitando a destinação adequada 
de cada componente. “Identificamos 
a quantidade de água, gordura e de 
composto orgânico que podem ser 
reaproveitados comercialmente, por 
exemplo, na elaboração de subpro-
dutos como resina, sabão, biofertili-
zante”, conta o pesquisador.

Resultados
De acordo com o pesquisador, 

uma das opções para reaproveitamen-
to da gordura obtida a partir do bene-
ficiamento do lodo biológico é a fabri-
cação de sabão e de uma resina para 
polimento. “Hoje as fábricas de sabão 
têm que processar material orgâni-
co como ossos, pele de animais para 
produzir a gordura que entra na com-
posição do sabão. Nossa tecnologia 
permitiria entregar a gordura pronta 
para essa indústria, o que eliminaria 
essa fase de processamento, geran-
do grande economia”, diz Bruno.

Os pesquisadores também obtive-
ram sucesso nos testes de bancada 
para produção de uma resina para 
polimento, que poderia ser utiliza-
da em alguns setores da indústria 
química, para fabricação de graxa, 
e em madeireiras, por exemplo. “O 
grande mérito do projeto foi criar 
uma alternativa para a destinação 
adequada, do ponto de vista eco-
nômico e ambiental, para o lodo 
biológico gerado na estação de tra-
tamento de efluentes líquidos das in-
dústrias de laticínios”, afirmou a pes-
quisadora Gilzeane Santos.

Outro destino para o lodo seria o 
biodiesel. Poucas pessoas sabem, 
mas biodiesel também pode ser fa-
bricado a partir de gordura animal, ou 
sebo bovino. Ainda que os óleos vege-
tais sejam a principal fonte para produ-
ção desse tipo de combustível no Bra-
sil, a gordura animal tem sido cada vez 
mais utilizada. Por isso, um dos prin-

cipais mercados seria o fornecimento 
de gordura para produção de biodiesel. 
Hoje, os produtores compram sebo 
dos frigoríficos e usinas de reciclagem 
animal, mas há concorrência com as 
indústrias de higiene e limpeza, que 
também utilizam essa matéria-prima, 
o que eleva o preço.

O lodo da indústria de laticínio 
também poderia ser utilizado no 
ramo da indústria química, sendo 
aproveitado na produção de fertili-
zantes. Um solo apto para produção 
agrícola deve ter um nível adequado 
de matéria orgânica. Os fertilizan-
tes têm a função de equilibrar os 
níveis de matéria orgânica, que são, 
na verdade, resíduos animais ou ve-
getais no solo a ser cultivado. O lodo 
biológico da indústria de laticínios é 
riquíssimo nesse tipo de material, 
como ácido láctico e proteínas. As-
sim, a separação desse resíduo, 
pode gerar uma matéria-prima para 
a produção de um biofertilizante, com 
qualidade e baixo custo.

PII
O Programa de Incentivo à Inova-

ção (PII), criado em 2006 pelo SEBRAE 
Minas em parceria com a Sectes MG, 
já foi realizado em universidades, fa-
culdades e centros tecnológicos de 
Lavras, Itajubá, Juiz de Fora, Viço-
sa, Uberlândia e Belo Horizonte. Em 
Montes Claros, o edital de seleção do 
PII foi publicado em 2011, para pesqui-
sadores da Universidade Estadual de 
Montes Claros (Unimontes), Facul-
dade de Ciência e Tecnologia (Facit), 
Instituto de Ciências Agrárias da Uni-
versidade Federal de Minas Gerais 
(ICA/UFMG) e Faculdades Integradas 
do Norte de Minas – Instituto de Ciên-
cias da Saúde (Funorte). 

O objetivo do programa é propor-
cionar uma mudança cultural nas 
universidades e nos pesquisadores, 
com a disseminação do comporta-
mento empreendedor, a obtenção 
de novos recursos para pesquisa e 
a possibilidade de geração de em-
pregos para estudantes graduados 
e pós-graduados.
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opInIão//Gir Leiteiro

Crise hídrica, falta de energia 
e o agronegócio

m tempos de imi-
nência de uma crise 
hídrica generaliza-
da, que invariavel-
mente levará à falta 
de energia, os pro-

dutores rurais brasileiros devem 
ficar atentos aos seus direitos. 
isso porque a Justiça tem favo-
recido aqueles que sofrem da-
nos na produção pela prestação 
deficiente de energia elétrica, 
prejuízos potencializados no se-
tor de agronegócio.

Dentre tantos efeitos negati-
vos com a crise energética, um 
exemplo é a produção leiteira, 
já que algumas horas sem o for-
necimento elétrico podem com-
prometer a produção de dois ou 
mais dias de trabalho. esse tipo 
de caso tem resultado na Jus-
tiça em danos materiais para os 
produtores. 

outro grave problema é a falta 
de energia no momento da orde-
nha das vacas para a retirada do 
leite. caso esses animais não se-
jam ordenhados completamente 
é grande a possibilidade de acon-
tecerem problemas de ordem 
fisiológica, como mastites – in-
flamações agudas das mamas, 

e
ConJUntUras // Se faltar energia na fazenda ou na indústria, por 
registros de produção e comprovações, o produtor de leite pode 
reivindicar seus direitos e ser ressarcido dos prejuízos

aLexandre greLLert  e JULIa dUtra sILva MagaLhães
engenheiro agrônomo e advogada, respectivamente. ambos são membros do setor de 
agronegócios do escritório a. augusto grellert advogados associados.

e a diminuição na produção dos 
níveis de oxitocina. isso levará a 
uma diminuição média na produ-
ção posterior e também no perí-
odo total em que a vaca produz. 

situações como essas, em ter-
mos jurídicos, terão de ser apre-
ciadas por perícias que compro-
varão que o dano foi causado pela 
interrupção das ordenhas. por 
isso, o produtor, seja ele pessoa 
física ou jurídica, deverá manter 
o registro exato da produção de 
cada animal, além dos demais 
dados de sua atividade produtiva, 
para que sejam utilizados e ana-
lisados em possíveis questiona-
mentos judiciais e indenizações.

os laticínios também pode-
rão ser indenizados em caso de 
prestação deficiente de energia. 
De acordo com julgados recen-
tes, a personalidade jurídica pode 
ser equiparada a consumidor. ou 
seja, o código de Defesa do con-
sumidor também pode ser apli-
cado nesses casos. essa peque-
na mudança propicia que, além 
dos danos materiais e cessantes, 
a indústria possa eventualmente 
receber uma indenização refe-
rente aos danos morais ocasio-
nados pela falta de energia.
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gUZerÁ//exposição

Curvelo abre  
as portas para 
o guzerá

Por natÁLIa esCobar 
Fotos ZZn peres 

naCIonaL // Pela primeira vez na história, a 
cidade mineira de Curvelo recebe a Exposição 
Nacional do Guzerá. Em sua 12ª edição, a feira 
acontece no parque que leva o nome de um 
dos maiores guzeratistas do país

parque antônio ernesto 
Werna salvo, em cur-
velo (mg), leva o nome 
de um dos maiores 
guzeratistas da histó-
ria. consagrada como 

solo do guzerá, o município mineiro 
irá receber o maior evento dedicado 
à raça no país, pela primeira vez na 
história. a exposição Nacional do 
guzerá desse ano acontecerá na ci-
dade, logo após a expoZebu, de 11 a 
17 de maio. os guzeratistas termina-

o
rão a maior feira zebuína mundial já 
com a expectativa da maior mostra 
da raça no Brasil. 

a exposição já aconteceu em 
várias partes do país, como campo 
grande (mt), cordeiro, uberaba, go-
vernador valadares (mg), Natal (rN), 
rio de Janeiro (rJ), são paulo (sp) 
e, em sua última edição, em 2013, foi 
promovida em Belo Horizonte (mg). 
esse ano, a mostra acontece duran-
te a expo curvelo 2015, que também 
conta com o julgamento de outras 



Pecuária Brasil117MARÇO/ABRIL 2015



Pecuária Brasil 118 MARÇO/ABRIL 2015
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raças. a exposição nacional terá três 
dias de julgamento, concurso leiteiro 
e dois leilões da raça. 

promovida pela associação dos 
criadores de guzerá do Brasil 
(acgB) e pela associação mineira 
dos criadores de Zebu (amcZ), a 
exposição conta com a consultoria 
estratégica de eros gazzinelli, gu-
zeratista e apaixonado pela raça. 
selecionador desde 2005, eros 
cresceu nas feiras agropecuárias 
do Brasil e hoje também presta as-
sessoria especializada na raça. 

“curvelo é um berço histórico da 
raça guzerá no Brasil, não havendo 
lugar melhor para realização da ex-
posição. a região abriga criatórios 
de grande reconhecimento nacional, 
como a Família pena, maria victoria 
gomes, ione epiphânio, paola sal-
gado, guzerá claramar, seleção gu-
zerá marca s, rancho maia, suaçuí, 
entre outros”, conta eros. 

ele ainda afirma que a exposição 
será uma oportunidade para eviden-
ciar as qualidades da raça. “tradição 
e modernidade juntas para mostrar 
o que nossa raça oferece de melhor 
para a pista, para o campo, para a 
mesa dos brasileiros e para o bolso 
do pecuarista”. 

Na pista, os jurados serão mar-
celo mauro moura, José Ferreira 
pankowski e Fábio miziara. o jul-
gamento promete ser concorrido e 
demonstrar muita qualidade. “esta 
edição da Nacional foi estrategica-
mente elaborada para conciliar sua 
data com a expoZebu e atrair criado-
res fortes. os animais sairão do par-
que Fernando costa em uberaba e já 
entrarão no parque antônio ernesto 
salvo, em curvelo”, afirma. 

além do julgamento, eros tam-
bém aposta no sucesso do restante 
da programação. “contaremos com 
a casa do guzerá e suas confra-
ternizações, torneio leiteiro, Dia 
de campo na canoas, uma grande 
festa para celebrar o guzerá, lei-
lões de cruzamentos (guzolando, 
guzonel, tricross) e o tradicional 
leilão guzerá curvelo, em sua 21ª 
edição”, enumera.
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presenças confirmadas 
a expectativa é de que mais de 

30 expositores participem do even-
to, com mais de 210 animais. os 
exemplares da genética guzerá 
que desfilarão pela pista de curvelo 
chegarão do Norte, Nordeste, cen-
to-oeste e sudeste. os animais do 
plantel guzerá reilloc, por exem-
plo, saíram do rio grande do Norte 
rumo à dobradinha de feiras expo-
Zebu/expocurvelo no início de abril. 
o caminho é longo até o sudeste, 
mas a expectativa vale cada um dos 
2,6 mil quilômetros rodados. 

Há dez anos a seleção não par-
ticipava da exposição Nacional, 
mas o retorno promete ser positivo. 
camillo collier, titular do guzerá 
reilloc, aposta que essa edição será 
histórica.  “todo mundo que vai para 
uberaba vai para Nacional. vamos 
conseguir a melhor nacional que o 
guzerá já fez. por ser a terra berço 
da raça e já ter vários criadores tra-
dicionais, a região tem muito guze-
rá. acredito que praticamente todos 
os criadores irão prestigiar. são as 
junções de vários fatores que farão 
a exposição dar certo”, garante.  

paulo emílio de almeida carnei-
ro, presidente da associação minei-
ra dos criadores de guzerá (amcg), 
também vai levar seus animais para 
pista de curvelo.  titular da Fazenda 
palestina, em unaí (mg), paulo afir-
ma que a expectativa é boa. “tem 
criadores vindo de todas as partes 
do país para fazer dessa a melhor 
exposição da raça. o ano de 2015 

está sendo ingrato para todo mun-
do, mas, ainda assim, esperamos 
que a pista seja boa. torcemos para 
que os resultados comerciais tam-
bém acompanhem, já que os leilões 
serão muito bons”, afiança.

“a expectativa é que façamos 

uma exposição Nacional no sentido 
literal da expressão: uma mostra de 
toda a versatilidade do guzerá para 
pecuaristas de todo o Brasil. será 
uma feira que contempla a produ-
tividade do guzerá em carne e leite, 
puro ou cruzado”, finaliza eros.

Eros Gazzinelli presta 
consultoria estratégica 
para Exposição Nacional
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sIndI Foto CarLos Lopes 
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razido para o Brasil 
com o objetivo de su-
prir a demanda por lei-
te e manteiga no Norte 
e Nordeste do país na 
década de 1950, o Sindi 

superou as expectativas dos pecu-
aristas brasileiros. Com desempe-
nho diferenciado na dupla aptidão, 
mostrou-se não só boa raça leiteira, 
mas também excelente produtora 
de carne. Tornou-se ainda uma das 
principais raças criadas no Nordes-
te brasileiro, devido à sua adaptabi-
lidade às zonas áridas e tropicais. 

Agora, o semiárido norte minei-
ro, com características semelhan-
tes às nordestinas, investe na raça. 
A região está inserida na Caatinga, 
que constitui o sertão. As chuvas 
se concentram no período de ou-
tubro a março, enquanto de abril a 
setembro não há precipitações. As 
águas são irregulares, variando de 
1100 a 500 milímetros por ano. 

t

Mais carne, 
mais leite
NORTE DE MINAS  // O Sindi é destaque na 
região, e os criadores pretendem transformá-la 
em polo criador da raça, com a importância do 
Nordeste, Goiás ou São Paulo
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O objetivo é fazer da região um 
polo criador de Sindi com a impor-
tância do Nordeste e de São Paulo, 
este último com destaque nos cria-
tórios da raça devido às intercor-
rências históricas. Antes de o gado 
ter sido importado na década de 
1950, pelo então diretor do Instituto 
Agronômico do Norte (IAN), Felis-
berto de Camargo, o criador José 
Cezário de Castilho já tinha a raça 
em seus plantéis desde os anos de 
1930 – um em Belterra, no Pará e 
outro em Novo Horizonte, São Pau-
lo. Desde então, o gado Sindi partiu 
para diversos estados do semiárido 
até chegar ao Norte de Minas. 

Os criadores
Em 2006, a Fazenda Barra da 

Vereda, de propriedade de Antônio 
Marcello de Araújo Salgado, geren-
ciada pelo agrônomo Paulo Rober-
to Salgado, passou a contar com o 
Sindi no rebanho. Tradicionalmente, 
era criado, Caracu, Nelore e oriun-
dos de cruzamento industrial. A 
princípio, as matrizes Sindi vinham 
de São Paulo, Minas Gerais e Goiás. 
Depois, foram adquiridas novilhas 
na Paraíba e Rio Grande do Norte.  

“Essas vacas foram inseminadas 
com sêmen de Sindi disponíveis nas 
centrais e repassadas com touros 
de diversas linhagens, formando o 
rebanho atual. A introdução da raça 
deve-se aos fatos, de ela ser muito 
rústica, adaptada às condições ad-
versas, apresentar porte mediano e 
de dupla aptidão, que garante que 

possa ser criada pura ou usada em 
cruzamentos com diversas raças de 
corte ou leite, taurinas ou zebuínas. 
Na verdade, o Sindi veio somar com 
as demais raças”, explica o gerente 
da Barra da Vereda, Paulo. 

Em pouco tempo, o criatório já 
realizaria sua primeira Prova de Ga-
nho de Peso (PGP) oficial da Asso-
ciação Brasileira dos Criadores de 
Zebu (ABCZ), e também a 1ª Feira 
de Touros do Pró Genética. O poten-
cial de desempenho do Sindi ficou 
comprovado. Na ocasião, também 
foi possível constatar a sua variabi-
lidade, que favorece os programas 
de melhoramento genético. A prova 
abriu caminho para diversas outras. 

“O Sindi veio mostrar suas quali-
dades nessa região com adversida-
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de climática acentuada. Os animais, 
por serem de porte mediano e com 
menor exigência de manutenção, 
mantiveram o escore corporal du-
rante toda a seca, chegando mes-
mo a ganhar peso após a desma-
ma, o que foi essencial na travessia 
do período seco para o das águas. 
Nessa estação de monta, tem 
chamado atenção o resultado do 
diagnóstico precoce de gestação, 
principalmente das primíparas”, 
destaca Paulo.

Interessados
Em visita à Fazenda Barra da 

Vereda e a outros criatórios da re-
gião, o engenheiro agrônomo e pe-
cuarista Romulo Augusto L´Abbate 
Marques optou por incrementar 
seu rebanho com cruzamentos 

Sindi e animais puros. “Fiquei im-
pressionado com o desempenho 
dos animais. Sadios, precoces, em 
bom estado de carne, matrizes lei-
teiras e rústicas, criados em con-
dições muito adversas”, relembra. 

Rômulo já é criador das raças 
Simental e Simbrasil há quase 30 
anos. Em 2011, chegou a lançar du-
rante a Feicorte, junto a outros 20 
criadores, o Simental Brasileiro, 
adaptado às condições do Brasil. 

“Estou iniciando agora o 5/8 Si-
mental e 3/8 Sindi. Para isso, estou 
inseminando novilhas ½ sangue Si-
mental/Nelore com touros da raça 
Sindi, do criatório da Fazenda Reu-
nidas Castilho, de Novo Horizonte. 
As crias fêmeas serão acasaladas 
com Simental dupla aptidão para 
produzir o Simbrasil (5/8 Simental 

3/8 Sindi). Pretendo iniciar também 
uma criação do Sindi puro, pois 
acredito ser uma boa opção para 
pequeno produtor, que poderia 
explorar a dupla aptidão da raça”, 
descreve Rômulo.  

Crescimento 
A raça fechou o último ano com 

3.080 registros genealógicos na 
ABCZ. Somente entre 2011 e 2014, a 
quantidade de animais puros de ori-
gem cresceu 64%.  Sindi mostrou 
também porque vem se sobressaindo 
na 1ª PGP Brasília, cujos resultados 
saíram em 2014. Para dar continui-
dade a este processo de ascensão da 
raça, que chegou a ser tida como ex-
tinta do Brasil durante muitos anos, a 
Associação Brasileira dos Criadores 
de Sindi (ABCSindi) trabalha na am-
pliação do Programa de Melhoramen-
to Genético de Zebuínos (PMGZ) e na 
divulgação da raça. 

Na 81ª ExpoZebu será lançada 
a nova revista da associação com 
informações sobre o Sindi. A Asso-
ciação incentiva também o sequen-
ciamento do genoma, realizado em 
parceria com a Embrapa. 

“Com a expansão da raça e au-
mento do número de criadores re-
gionais, haverá certamente um me-
lhoramento genético, uma seleção de 
animais mais adaptados às condições 
específicas do Norte de Minas, que 
atenda às expectativas dos criadores 
regionais (mais carne, mais leite, du-
pla aptidão, animais de porte médio). 
Assim como temos hoje o Sindi do 
Nordeste e o Sindi de São Paulo, te-
remos o Sindi do Norte de Minas”, 
arremata Rômulo.    

Paulo Salgado, gerente 
da fazenda Barra da 
Vereda, em São João 
da Ponte, no Norte de 
Minas Gerais
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IndUbrasIL Foto  gUstavo MIgUeL
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IndUbrasIL//intercâmbio

raça busca 
fortalecer 
ligação com 
outros países
proJeto//ABCI e criadores apostam no 
programa de divulgação e melhoramento 
genético para facilitar relações exteriores

Por MarIana bananaL 
Fotos henrIqUe fIgUeIra e dIvULgação
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resente em 16 países, 
o rebanho puro do In-
dubrasil tem hoje nú-
mero muito superior 
de matrizes registra-
das e selecionadores 

no exterior do que em seu país de 
origem. Embora tenha perdido es-
paço em terras brasileiras, a raça 
é a mais criada na Ásia. No México, 
já é o segundo zebuíno preferido 
dos criadores. Em seguida, países 
de peso no mercado agropecuá-
rio, como Estados Unidos, e outros 
com menos representatividade, 
mas não menos importância, como 
Costa Rica, Austrália, Panamá e 
africanos dependem da genéti-
ca brasileira da raça para manter 
seus plantéis. 

Para a Associação Brasileira 
dos Criadores de Indubrasil (ABCI) 
este vasto mercado internacional 
é a oportunidade concreta de ex-
pansão da genética selecionada 
dentro do Brasil. No último dia 3 
de março, a entidade, presidida por 
Roberto Fontes de Goes, aderiu ao 
Programa de Melhoramento Gené-
tico de Zebuínos (PMGZ) da Asso-
ciação Brasileira dos Criadores de 
Zebu (ABCZ) com o intuito de con-
solidar este projeto. 

A iniciativa é parte de um traba-
lho maior, para divulgação da raça 
em todo o território nacional, que en-
volve trabalhos de marketing, cria-
ção de banco de sêmen e pesquisas. 
“É um programa que todos precisa-
mos para divulgação da raça. Esta-
mos mostrando para os criadores a 
importância do PMGZ e em todos 
os nossos eventos incentivamos 
que eles participem do programa. 
Essa é a hora do Indubrasil”, afir-
ma o presidente da associação. 

Mercado promissor 
O mercado internacional do In-

dubrasil é visto pelos criadores 
com prosperidade. “Mesmo tendo 
saído por um tempo da mídia, o 
Indubrasil mantém o interesse de 

P
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IndUbrasIL//intercâmbio
países tanto por animais quanto por 
sêmen. têm sido feitas exportações 
constantes, mas essa demanda deve 
aumentar bastante com as novas 
ações empreendidas pela aBci e 
pelos criadores”, aponta o adepto da 
raça, Henrique Figueira.

tradicionais importadores de 
indubrasil, os tailandeses retoma-
ram as negociações de material 
brasileiro em 2013, após um distan-
ciamento de mercado que perdurou 
cerca de 20 anos, as relações desde 
então se estreitaram. Djenal Queiroz 
Neto, diretor internacional da aBci, 
conta que, um criador tailandês o 
adicionou no Whatsapp, uma fer-
ramenta para troca de mensagens 
on-line via celular, à procura de in-
formações sobre o gado brasileiro. 
“as redes sociais são amplamente 
utilizadas para intercâmbio de in-
formações entre criadores de indu-
brasil. além do Whatsapp, existem 
grupos no Facebook voltados para 
este fim”, explica.

Henrique concorda quanto à 
importância desta configuração 
moderna do diálogo. “grupos de 
criadores de países como tailân-
dia, por exemplo, vêm anualmente 
ao Brasil em busca de material ge-
nético. a divulgação e os contatos 
são feitos em grande parte através 
da internet e redes sociais. essas 
ferramentas hoje são de extrema 
importância e eficiência. muita coisa 
também se realiza através da aBci e 
de empresas especializadas em ex-
portação”, complementa Henrique. 

barreiras
a aBci se filiou ao Brazilian 

cattle, em julho de 2006, justa-
mente por seu potencial em ou-
tros países. contudo, com a perda 
da visibilidade nacional, perdeu-se 
também criadores em potencial 
para realizar exportações. a ge-
rente de relações internacionais 
do órgão, icce garbellini, chama a 
atenção para esta situação. “exis-
te mercado para a raça em países 

tropicais, entretanto, é necessário 
ter volume para atender essas de-
mandas. certamente, este projeto 
auxiliará, e muito, não só a expan-
são no mercado interno, mas ex-
terno”, afirma. 

porém, os protocolos sanitá-
rios são um fator que esbarram no 
crescimento internacional do indu-
brasil. Na lista de Negociações sa-
nitárias e Fitossanitárias do minis-
tério da agricultura, a maioria dos 
países aparece com algum tipo de 
restrição às importações de produ-

tos agropecuários brasileiros. 
Neste sentido, Djenal ressalta o 

trabalho realizado pelo presidente 
da aBcZ, cau paranhos, na busca 
junto ao governo Federal de renova-
ção de acordos. icce também desta-
ca o empenho da instituição na pro-
cura de soluções. “Nosso trabalho 
mais intenso e árduo é justamente 
relacionado à articulação para aber-
tura de novos protocolos sanitários. 
É, sem dúvida, um trabalho muito 
burocrático, demorado, mas com 
importância ímpar”, define.  

MesMo tendo saÍdo por UM 
teMpo da MÍdIa, o IndUbrasIL 
MantéM o Interesse de 
paÍses tanto por anIMaIs 
qUanto por sêMen

Roberto Goes, 
presidente da AbCI, 
acredita que esse é o 
momento da raça
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opInIão//Indubrasil

raça brasileira conquista 
criadores e surpreende 
pela qualidade

inha experiência 
com a raça indu-
brasil tem sido de 
extrema satisfação 
e os motivos são 
vários. primeiro, a 

rusticidade do gado que realmen-
te impressiona. os animais conse-
guem se manter a pasto com pou-
quíssima comida disponível, como 
no sertão nordestino, que sofre 
com secas terríveis ano após ano. 
Dentro dessa realidade, as matri-
zes conseguem criar seus bezerros 
com um escore corporal bem aci-
ma das outras raças em condições 
semelhantes e com uma habilidade 
materna surpreendente. 

outro ponto especial no indu-
brasil é o temperamento dócil. 

M

CrIador // Eu que selecionei e seleciono outras raças, não 
conheço alguma que supere o Indubrasil na sua capacidade de 
surpreender positivamente nos cruzamentos, sejam com raças 
europeias ou zebuínas, tanto para a produção de leite quanto para 
a produção de carne

henrIqUe fIgUeIra
selecionador de gir leiteiro e indubrasil 

grande parte dos animais são man-
sos e o manejo é  muito mais fácil 
e cativante. Não bastassem essas 
qualidades, eu que selecionei e se-
leciono outras raças, não conheço 
alguma que supere o indubrasil na 
sua capacidade de surpreender po-
sitivamente nos cruzamentos, se-
jam com raças europeias ou zebuí-
nas, tanto para a produção de leite 
quanto para a produção de carne. 
o cruzamento para corte com o 
Nelore, por exemplo, é um show, 
produzindo animais com peso, pre-
cocidade e acabamento de carcaça 
excepcionais. para a produção de 
leite, o cruzamento com o Holandês 
forma o indolando, registrado pela 
aBcZ, e que também possui uma 
produtividade excelente. Quando 

comparada a outros cruzamentos 
semelhantes, o indolando possui 
maior longevidade e rusticidade. 

cientes de todas essas virtudes, 
os criadores de indubrasil inicia-
ram nos últimos tempos um movi-
mento grande na raça, incentivan-
do a participação cada vez maior 
dos criadores no pmgZ da aBcZ, e 
com isso aferindo o controle de de-
senvolvimento ponderal e também 
nas fêmeas as lactações, experi-
ência essa que tem nos deixados 
muito animados. são várias as ma-
trizes ultrapassando os três e qua-
tro mil quilos de leite em manejo 
absolutamente racional, inclusi-
ve com ordenha mecânica. isso é 
muito para uma raça de dupla apti-
dão que vem aferindo esses dados 

opopIInnIIãoão
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oficialmente não há muito tempo.
Os problemas do passado como 

bainha e prepúcio muito pendulo-
sos nos machos e o nascimento 
de bezerros extremamente mo-
les, que fizeram o Indubrasil per-
der mercado, já estão superados. 
Hoje, espalhados por todos os 
cantos do Brasil e do exterior, o 
que vemos são planteis com ani-
mais extremamente modernos e 
produtivos. Existem importantes 
planteis de Indubrasil localiza-
dos no Rio Grande do Sul, Ceará, 
Minas Gerais, Sergipe, São Paulo, 
Bahia, trabalhando fortemente os 
animais com pressão de seleção 
focada em rusticidade, produtivi-
dade e longevidade.

A raça foi a que mais exportou 
animais e material genético ao lon-
go da história para países como 
México, Tailândia, Senegal, Costa 
Rica e hoje está presente em cerca 
de 16 países. Com a qualidade do 
gado e o movimento dos criadores, 
a raça tem se colocado em outro 
patamar em todos os sentidos. 

Há quem pense que o Indubra-
sil tenha acabado, mas exatamen-
te esse tempo fora da grande mí-
dia proporcionou o resultado que 
temos hoje na raça. A pressão de 
seleção foi e tem sido implacável, 
permitindo a permanência nos 
planteis apenas de animais extre-
mamente melhorados e melhora-
dores. O Indubrasil tem descoberto 
um nicho de mercado importantís-
simo, pois a sua versatilidade e re-
sultados positivos nos cruzamen-
tos são incomparáveis.

O momento é de otimismo e re-
tomada do crescimento. Os olhos 
internacionais ainda se mantém 
voltados para raça. A ABCI (Asso-
ciação Brasileira dos Criadores de 
Indubrasil) lançará na ExpoZebu 
2015 o seu novo site e mais uma 
edição da revista da raça. Essas 
ferramentas trarão uma gama de 
informações, planteis e novidades 
que irão surpreender o mercado, 
não tenho dúvidas disso.
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tabapUã Foto gUstavo MIgUeL
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//mercadotabapUã

tabapuã cresce
nos leilões
expansão// Enquanto outras raças zebuínas amargaram 
retração nos leilões do último ano, o Tabapuã seguiu 
crescendo, com aumento de mais 200% nos leilões 
realizados e 12% a mais de oferta e fatura

Por MarIana bananaL
Fotos  dIvULgação
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C
onsiderado uma das 
maiores conquistas da 
Zootecnia brasileira dos 
últimos cem anos, o ta-
bapuã vem mostrando 
seus bons resultados e 

conquistando novos adeptos para 
a raça. Fruto de um planejamen-
to muito específico, que visava a 

criação de um animal mocho com 
características produtivas dife-
renciadas, a mansidão e muscu-
losidade são algumas das carac-
terísticas que chamam a atenção 
para o Zebu brasileiro. 

atualmente, a associação Bra-
sileira dos criadores de tabapuã 
(aBct) contabiliza 443.425 animais 
no país, sendo que, destes, 83,75% 
são avaliados. a raça passa pelo 
crivo de qualidade da associação 

Brasileira dos criadores de Zebu 
(aBcZ) desde 1961, quando já foi 
destaque nas provas de ganho de 
peso. em seguida, também pas-
sou a ser testado pelo controle de 
Desenvolvimento ponderal, cria-
do em 1975, e desde a instituição 
do programa de melhoramento 
genético de Zebuínos (pmgZ) da 
aBcZ, o tabapuã é avaliado. 

com os bons resultados do ano 
anterior, o presidente da asso-
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ciação, Marcelo Ártico, pretende 
fazer de 2015 o ano do Tabapuã. 
“Este é o momento de trabalho 
intenso dos criadores envolvidos 
com a raça, sejam selecionadores 
ou usuários, gerando a necessida-
de de sustentarem as conquistas 
já alcançadas e ainda, de avança-
rem mais. Estudando as neces-
sidades da pecuária brasileira, 
descobrimos que a ‘precisão ab-
soluta’ resulta em melhor desem-
penho, daí os resultados com o pé 
no chão, mais crescente nos valo-
res dos machos, fêmeas, sêmen e 
embriões”, atesta.

Leilões
No último ano, a raça provou 

seu crescimento com aumento de 
mais 200% na realização de lei-
lões. De uma média de sete a oito 
eventos do gênero anuais, em 2014 
passou-se para 25, nos quais a li-
quidez foi total. No comparativo do 
total de leilões realizados por to-
das as raças zebuínas, o Tabapuã, 
ao lado do Nelore, foram os úni-
cos que registraram desempenho 
positivo. Ainda assim, o animal 
em ascensão saiu na frente, com 
aumento de 12% na oferta e fatu-
ra, contra 3% do Nelore. Ao todo, 
foram arrecadados mais de R$ 8 
milhões. Foram comercializados 
685 machos, com preço médio de 
R$ 6.320 e 838 fêmeas, em média 
a R$ 4.980. 

A Fazenda Carandá, em Matrin-
chã (GO), mantenedora da marca 
Tabapuã Zein, esteve presente nos 
principais leilões e guarda bons 
resultados. O plantel da raça, que 
se iniciou por volta de 2004 como 
uma oportunidade de negócios, já 
está envolvido em um projeto que 
foca e busca expandir a criação 
dos animais da raça. 

“Em 2014, tivemos mais uma 
vez o reconhecimento do merca-
do, com a comercialização inte-
gral de nossa safra de touros, e da 
seleção, por meio da conquista de 
estarmos pelo terceiro ano con-

secutivo entre os três melhores 
criadores e expositores da raça 
em âmbito nacional. Estas con-
quistas promovem também o sur-
gimento de animais de destaque, 
bem como ofertas de animais de 
alto padrão e de grande cobiça por 
parte da cadeia seletiva da raça”, 
conta o zootecnista responsável 
pelo criatório, Renato Cândido 
Mendonça.

Nas consideradas por Renato 
como as melhores praças de ne-
gociação de animais destinados 
às pistas, Uberaba (MG) e Goiânia 
(GO), a fazenda também foi desta-
que. A seleção obteve recorde de 
preço na comercialização de 50% 
da Campeã Vaca Adulta ExpoZe-
bu 2014, Fhada FIV Zein, e de 50% 
da Matriz Modelo ExpoZebu 2014, 
Balisa Onda Verde. “Ambas foram 
vendidas em Uberaba. Dando se-
quência a isso, na exposição de 
Goiânia, promovemos mais ven-
das de matrizes e touros, com 
destaque para o Campeão da PGP 
Embrapa da raça Tabapuã, evento 
realizado durante a Expogenética 
Goiás”, prossegue o zootecnista.

Fabiano Churchill, da Fazenda 
Mutema do estado de Tocantins, 
aposta em comercializações ain-
da melhores para este ano. Serão 
três leilões oficiais da associação 
e vários outros promovidos pelos 
criadores da região. “Os resulta-
dos são sempre bons, de acordo 
com a perspectiva. A raça cresce 
lentamente, mas cresce a todo 
ano”, acrescenta. 

O criador se prepara para rea-
lizar mais dois leilões, com cerca 
de 120 animais cada, até o meio 
do ano. “A raça tem uma procura 
consistente, pois mostra bons re-
sultados nos cruzamentos. É uma 
raça que não tem muita euforia, 
tem comportamento estável, bem 
ameno”, observa. 

Mercado aquecido
As perspectivas otimistas para 

2015 somam-se ao aquecimento 

do mercado agropecuário brasi-
leiro. Apesar da crise, Fabiano crê 
em resultados ainda mais posi-
tivos em 2015. “No ano passado, 
a pecuária estava começando a 
esquentar. Agora, mesmo com a 
economia mais fraca, o mercado 
está melhor”, afirma o criador.

Renato também arrisca suas 
fichas no crescimento do merca-
do, mas vê obstáculos que devem 
ser superados antes. “A realidade 
da pecuária de corte, que impul-
siona o mercado elite na produção 
de touros e matrizes está em alta, 
ou se mantendo em alta. Porém, 
falta um maior ajuste na comer-
cialização dos animais ditos PO e 
oriundos de rebanhos seleciona-
dos”, coloca.

Apesar do desafio, o zootecnis-
ta vê um mercado ativo e cons-
tante. “O mercado agropecuário 
hoje se destoa de algumas rea-
lidades da economia no país. Es-
tamos animados e solidificados 
quanto ao nosso volume de pro-
dução e comercialização, mas é 
fato que existe ainda muito espa-
ço para o crescimento da raça no 
Brasil”, garante.

O presidente da associação, 
Marcelo, aproveita o momento para 
expandir o Tabapuã no país. No ano 
passado, a Semana do Tabapuã, re-
alizada entre os dias 29 de julho e 9 
de agosto, reuniu diversos selecio-
nadores da raça, com apoio da As-
sociação Brasileira dos Criadores 
de Tapabuã (ABCT). Foram promo-
vidos leilões virtuais de sêmen, tou-
ros e matrizes, que engrossaram os 
saldos positivos de comercializa-
ção da raça. 

Este ano, o presidente tem 
planos ainda mais ambiciosos. 
“A Semana do Tabapuã foi ótima 
e agora pretendemos fazer não 
só a semana, mas sim, o ano do 
Tabapuã, pois um bom reprodu-
tor e uma boa matriz não gera só 
um bom rebanho, gera excelência, 
credibilidade e principalmente, 
bons negócios”, finaliza. 
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Lex Advocacia e Contabilidade oferece 
serviços especializados ao pecuarista

Nelorista há doze anos, Jobson Antunes 
de Oliveira também é advogado e técnico 
em contabilidade. Quando entrou para o 
universo do Nelore, o selecionador aliou o 
trabalho do seu escritório à pecuária. Fun-
dado em 1970, escritório Lex Advocacia e 
Contabilidade presta assessoria adminis-
trativa a grandes criatórios da raça. Além 
da própria contabilidade e departamento 
jurídico, o escritório também trabalha com 
compra e venda, carga tributária e demais 
pormenores administrativos que uma fa-
zenda necessita. 

Jobson faz parte do conselho fiscal da 
Associação dos Criadores de Nelore de 
Minas Gerais, a Nelore Minas, e pretende 
focar o trabalho na pecuária. Hoje, o escri-
tório atende clientes no geral, mas o forte 
são os pecuaristas. A Agropecuária Mode-
lo, Nelore RM e Agropecuária Pimentel são 
alguns dos neloristas que contam com a 
assessoria jurídica, contábil e administra-
tiva do escritório Lex. 

“Não basta ter boas ideias, força de 
vontade e determinação. Além de tempo e 
dinheiro, o empreendedor precisa de pre-
paro, suporte e planejamento. Para que o 
negócio se fortaleça e se torne saudável, 
o trabalho do contabilista é fundamental. 
A contabilidade é fonte de informação in-

dispensável para que o empreendimento 
cresça seguro”, afirma Jobson. 

Além dos pecuaristas, Jobson também 
atende empresas e profissionais do ramo. 
O trabalho oferecido é amplo, abrangendo 
todos os detalhes administrativos e jurídi-
cos de um empreendimento. Contratação 
de funcionários, administração de gasto, 
compra e venda, cobrança administrativa e 
judicial de contratos, administração logís-
tica, regulamentação de exigências legais 
e documentação são alguns dos serviços 

oferecidos, que chega até ao transporte do 
gado, se for necessário. 

“O pecuarista não é pecuarista por si 
próprio. Cada pecuarista é uma empresa e 
precisa administrar seu negócio como tal. 
Mesmo quando se trata de uma pessoa 
física, existem os detalhes que precisam 
ser bem administrados. Nesse sentido, o 
escritório Lex Advocacia e Contabilidade 
auxilia o pecuarista em qualquer processo 
administrativo ou jurídico que for necessá-
rio”, finaliza Jobson. 

A empresa comandada por Jobson Antunes reúne empreendedorismo 
e responsabilidade para atender ao seu público especializado
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brahMan Foto  MaUrÍCIo farIas
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//perspectivasbrahman

o último mês de mar-
ço, o Conselho Admi-
nistrativo da Associa-
ção dos Criadores de 
Brahman do Brasil 
elegeu o médico ve-

terinário Rodrigo de Moraes Rodri-
gues para estar à frente da diretoria 
administrativa da entidade. Gradu-
ado pela Universidade de Uberaba, 
Rodrigo trabalhou durante dez anos 
no setor internacional da Associa-
ção Brasileira dos Criadores de Zebu 
(ABCZ), tendo passado pelo proje-
to Brazilian Cattle. Apaixonado pela 
raça, o veterinário também já inte-
grou a comissão técnica da ACBB. 

Atualmente mestrando em medi-
cina veterinária pela mesma univer-
sidade, Rodrigo tem como principal 
desafio na diretoria da ACBB apro-
ximar a associação de seus asso-
ciados. “Temos feito contato com os 

n

Aproximação //Associação dos Criadores 
de Brahman do Brasil aposta em proximidade 
com criador, no potencial produtivo e nas 
pistas para ampliação da raça no país

Fotos  gustavo miguel e carlos lopes

Novos projetos 
para o Brahman

associados, inclusive através das re-
des sociais, pois queremos conhecer 
sua realidade e trabalhar em cima 
de suas necessidades. Mas antes, 
para entendermos isso, precisamos 
dos criadores dentro da associação”, 
pondera. 

São quase mil criadores em todo 
o Brasil, e a expectativa é de que com 
os resultados dos próximos projetos, 
a marca seja ultrapassada entre o fi-
nal de 2015 e o primeiro semestre de 
2016. As perspectivas mais próximas 
também são positivas. 

ExpoZebu
No início de abril já havia dez fa-

zendas criadoras de Brahman ins-
critas para expor na 81ª ExpoZebu. 
De acordo com o diretor, a feira na-
cional deve reunir até 200 cabeças 
da raça. A associação também pro-
gramará seus leilões oficiais, em 
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reuniões com seu Conselho Técnico. 
Os associados poderão participar 
durante o evento, no dia 5 de maio, 
das reuniões do Conselho Adminis-
trativo, às 10h; do Conselho Finan-
ceiro, às 14h; e do Conselho Técnico, 
às 16h. A partir das 18h do mesmo 
dia também acontece confraterniza-
ção com seus associados na ACBB.

Outro ponto destaque na progra-
mação do Brahman na mostra é a 
assinatura do convênio com a ABCZ 
para o Programa de Melhoramento 
Genético de Zebuínos (PMGZ), que 
vem mostrando bons resultados 
com as outras raças participantes. O 
programa já possui mais de nove mi-
lhões de animais avaliados e tem por 
objetivo auxiliar os criadores no pro-
cesso de seleção da fazenda, iden-
tificando os bovinos mais precoces, 
férteis, de melhores índices de ga-
nho de peso ou de produção leiteira. 
Além disso, os animais avaliados no 
PMGZ têm maior valor no mercado 
e melhor comercialização, enquanto 
a relação custo/benefício para a sua 
produção também se mostra mais 
vantajosa. 

Junto à assinatura do termo, no 
dia 8 de maio, acontece palestra de 
um especialista em genética para 
instruir e motivar os criadores de 
Brahman a aderirem ao programa. 
A associação pretende ainda firmar 
parceria com instituições de pesqui-
sa para desenvolver os potenciais 
da raça no Brasil, uma vez que o 
Brahman mostra bom desempenho 
em países de clima tropical e é um 
dos zebuínos mais criados nos paí-
ses com tais características. 

Comitivas internacionais
Com a raça presente em quase 50 

países ao redor do mundo, a ACBB já 
tem confirmada a vinda de comitivas 
internacionais de países como Méxi-
co, Bolívia, Paraguai, África do Sul, 
Panamá, Venezuela e Costa Rica. A 
associação aguarda também a pro-
vável vinda de alguns criadores dos 
Estados Unidos, que já estiveram 
com Rodrigo nos últimos dias. 
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//perspectivasbrahman
“Na África do Sul, 70% do reba-

nho de corte é Brahman. Na Austrá-
lia, metade do rebanho também é da 
raça ou de cruzamentos. Nos Esta-
dos Unidos, ele é largamente utili-
zado para cruzamento com Angus, 
criando o Brangus, e com Hereford, 
criando o Braford”, conta o diretor. 

Na América Latina, existe um 
importante comércio de genética e 
animais do Brasil com o Paraguai, a 
Venezuela e a Bolívia, sendo que os 
países africanos têm grande interes-
se no material brasileiro para incre-
mentar seus rebanhos. “Hoje o que 
segura o avanço da pecuária nacio-
nal, principalmente para o Brahman, 
são os protocolos de exportações. A 
gente vê um interesse muito gran-
de da comunidade internacional em 
comprar genética brasileira, no en-
tanto, não temos protocolos aber-
tos”, avalia Rodrigo. 

	
Brahman a campo
Apesar do impasse, o novo di-

retor tem ainda nas suas cartas de 
objetivos “colaborar com o desen-
volvimento do Brahman através de 
troca de experiências no Brasil e no 
mundo, uma vez que esta é a raça 
zebuína mais conhecida e dissemi-
nada, o que viabiliza a expansão da 
produtividade brasileira, além de ou-
tros benefícios”.

Por isso, além de estreitar as 
relações com o criador, a associação 
busca investir na produtividade, sem 
esquecer as pistas. “Pretendemos tra-
balhar a parte produtiva, criando um 
animal voltado para a área comercial, 
o que atenderá a demanda de touros 
no mercado. Tem havido muita procu-
ra, pois o Brahman, quando é coloca-
do na vacada Nelore, é mais precoce 
e tem um acabamento de carcaça 
melhor, aspecto visado por muitos 
frigoríficos. Mas não deixaremos de 
lados as pistas, onde o melhor gado 
elite mostra os potenciais da raça”, 
ressalta Rodrigo.

Outro projeto que demonstra 
essa preocupação da ACBB é o 
Brahman a Campo, lançado na 10ª 

ExpoBrahman, em 2014. A iniciativa 
inédita se mostrou sucesso entre 
os criadores não só da raça, mas 
também de outras, que aprovaram 
o método de julgamento. Na moda-
lidade, os animais participantes fo-
ram de elite, mas criados em regime 
de pasto. Ao todo, foram dez cam-
peonatos, definidos pela idade dos 

animais. Participaram 115 animais, 
de 15 criatórios nacionais. Para o 
julgamento, eles foram apresenta-
dos soltos, sem cabresto, e apenas 
tangidos dentro do curral. Agora, o 
projeto continua na ExpoBrahman 
2015, programada para início do mês 
de setembro, no Parque Fernando 
Costa, em Uberaba. 

O presidente da ACBB, 
Alexandre Coccapieller, e o 
novo diretor administrativo, 
Rodrigo de Moraes Rodrigues
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CrIadoresFotos gUstavo MIgUeL e JMMatos

nelore paranã 
retorna às pistas

retoMada //Depois de um breve hiato, Aguinaldo Ramos e família voltam ao 
cenário nacional para ampliar um trabalho de seleção de mais de 20 anos

GHAláxIA FIv 
vRI DA vIlA 

REAl, Reservada 
Grande Campeã 

Expo Cerrado 
2015
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CrIadores//Nelore Paranã 

n
em o tom cinza da 
capital paulista nem 
a agitada rotina do 
mundo empresarial 
ofuscaram o brilho 
nos olhos e a sim-

plicidade do menino nascido na 
roça. aguinaldo ramos, 55 anos,  
nasceu em um pequena cidade no 
interior de minas gerais - abadia 
dos Dourados - e por ali mesmo já 
conheceu aquela que seria uma de 
suas grandes paixões: o Nelore. 

Durante as feiras agropecuá-
rias da região, o menino passava 
horas e horas hipnotizado pelos 
animais. gostava de observar o 
trabalho dos peões na lida com o 
gado, o trato, o banho, e de vez em 
quando até arriscava uma ajuda. e 
enquanto admirava, repetia para 
si mesmo: “um dia ainda terei um 
animal desses!”, recorda. 

ainda jovem, aguinaldo se mu-
dou com a família para Brasília. 
Filho mais velho de uma família de 
três irmãos, ele se formou em Di-
reito, e logo começou a trabalhar 
em um escritório de advocacia da 
capital. mas não precisou de muito 
tempo para se cansar dos livros e 
decidir voltar para o lugar que tan-
to lhe fazia bem: a fazenda.

o diploma da faculdade virou 
quadro na parede da sala quando 
aguinaldo partiu para o pequeno 
município de iaciara, no leste do 
estado de goiás, para trabalhar 
com o pai na fazenda de gado de 
corte da família. com muito esfor-
ço, comprou sua primeira proprie-
dade na região. ali ele estabeleceu 
suas raízes, e em 1993 já era um 
pecuarista conhecido nas rodas do 
vale do paranã. Naquele mesmo 
ano surgiu a oportunidade de ad-
quirir todo o plantel da Família ma-
tarazzo, de são paulo. ainda sem 
muita estrutura e com pouco capi-
tal para investir, aguinaldo fechou 
o negócio. 

Junto com os tão sonhados ani-
mais, vieram também os primeiros 

José luiz, João, Fabrine, valere, Aguinaldo, 
luizinho Andrade, Aguinaldinho e Paulo Horto

Aguinaldo, Marcelo e Aguinaldinho

Cássio, valere e Aguinaldo recebendo 
premiação na Expo NeloreAvaré 2015  
do presidente da ACNb, Pedro Novis
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se dedicar a outros projetos pro-
fissionais, Aguinaldo resolveu se 
distanciar do Nelore mantendo na 
fazenda somente a estrutura e al-
gumas matrizes. 

Retomada em família
Aguinaldo é casado com Vale-

re Batista Ramos. Da união que já 
dura mais de três décadas, nas-
ceram Fabrine e Aguinaldo Filho 
(chamado carinhosamente pelos 
amigos de  Aguinaldinho). O trio foi 
responsável pela retomada do pro-
jeto Nelore Paranã.

“Já se passaram quase 30 anos 
desde que meu pai entrou no Ne-
lore, e é incrível como o olho dele 

registros, pedigrees e genealogias. 
“De repente, me deparei com um 
calhamaço de papel, informações, 
números e termos técnicos os 
quais não tinha a menor intimi-
dade. Uma mistura de euforia e 
desespero tomou conta de mim. 
Resolvi ali que seria um criador de 
Nelore”, lembra Aguinaldo.

A partir dali, foram muitas noi-
tes em claro debruçado sobre 
cada um daqueles documentos.  
A infinita vontade de conhecer e 
aprender mais sobre a raça levou 
o novo criador até a Associação 
dos Criadores de Zebu do Planalto 
(ACZP), onde conheceu o técnico 
Daniel Botelho, de quem recebeu 
as primeiras orientações. 

Após dois anos de muito apren-
dizado e dedicação, a Nelore Pa-
ranã chega às pistas das feiras 
agropecuárias do Centro-Oeste. 
Foi em uma dessas pistas que 
Aguinaldo teve a felicidade de co-
nhecer o zootecnista, e na épo-
ca juiz da ABCZ,  Marcelo Moura.  
A empatia foi imediata. E com pou-
cos meses de convivência, Agui-
naldo convidou Marcelo para ir até 
a fazenda ajudá-lo na seleção de 
alguns animais. Nascia alia uma 
grande parceria. 

“Naquela época, o Marcelo já 
era um grande conhecedor da 
raça. Um profissional muito sério, 
comprometido e ético”, destaca o 
criador. 

Dos primeiros acasalamen-
tos feitos por Marcelo e Aguinaldo, 
nasceu o renomado Galanthe do 
Paranã.  Filho de Bitelo SS e Águia 
Amalia, o touro ultrapassou as fron-
teiras do Centro Oeste, alçando um 
novo patamar para a seleção Pa-
ranã. “O Galanthe foi um dos maio-
res filhos do Bitelo SS nascidos até 
hoje”, afiança Marcelo. 

Por dez anos, o plantel Nelore 
Paranã, promoveu em Brasília o 
Leilão Laços do Nelore, em parce-
ria com outros importantes cria-
dores: José Eustáquio Elias e José 
Luiz Urbano Boteon. 

Mas foi no ano de 2004, na ca-
pital brasileira do Zebu, que Agui-
naldo participou de um dos leilões 
mais marcantes de sua  historia. 
Enaltecido com o convite, o  cria-
dor goiano participou do tradicio-
nal remate Noite dos Campeões, 
onde  em sociedade com o criador 
Ivan Lima, comercializou o lote re-
cordista da noite. Herança TE da 
TP foi arrematada por R$ 574 mil 
pelo condomínio formado pela Fa-
zenda Guadalupe e a EAO Empre-
endimentos.

Nos quatro anos seguintes, 
assessorado por Marcelo, outros 
importantes acasalamentos fo-
ram feitos. Porém, em 2008, para 

ESPN JAVANESA, 
Grande Campeã Nacional
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CrIadores//Nelore Paranã 
ainda brilha toda vez que vê um 
animal diferenciado! acredito 
que essa seja uma vocação que 
ele carrega desde menino”, con-
ta Fabrine.

 “temos um objetivo muito cla-
ro para o Nelore paranã. o agui-
naldo sabe onde ele quer chegar e 
por isso é muito criterioso e cuida-
doso com suas escolhas”, comple-
menta a esposa orgulhosa, que faz 
questão de acompanhar o marido 
em quase todos os eventos. 

o apoio da família é um ponto 
que aguinaldo faz questão de res-
saltar durante toda entrevista. “te-
nho muito orgulho em dizer que o 
Nelore paranã não é um negócio 
da família, e sim um negócio de fa-
mília. comemoramos juntos cada 
conquista”, afirma o empresário.

e para essa grande retomada, a 
escolha foi certeira. um velho co-
nhecido do Nelore paranã, o reno-
mado leilão Noite dos campeões, 
na edição de 2014.

 valere e aguinaldo chegaram 
no evento de forma tímida, como 
lhes é peculiar, e logo procuraram 
o homem de confiança da família, 
marcelo moura.

“ele me ligou um dia antes do 
remate dizendo que viria para ube-
raba junto com a valere. Quando 
chegaram, fomos ver os animais. 
enquanto rodávamos as baias, ele 
pediu minha opinião sobre a Belu-
ga e a urca, e eu apenas confirmei 
o que já era sabido por todos: são 
excelentes matrizes! No final da 
apresentação, ele me perguntou 
se eu poderia pessoalmente cuidar 
dos seus lances. sem imaginar o 

o nelore paranã não é 
um negócio da família, e 
sim um negócio de família

“ “

que estava por vir, aceitei”, relem-
bra marcelo.

a Beluga te da sabiá era o 
grande destaque do leilão. De-
pois de uma acirrada e emocio-
nante disputa, o leiloeiro João 
gabriel bateu o martelo. até en-
tão, só marcelo sabia o nome do 
comprador. 

“eu fiquei tão surpreso e feliz 
com a compra que fiz questão de 
anunciar. ainda mais porque vi-
nha com pedido especial da valere 
escrito a mão em um pedaço de 
papel: marcelo, por favor anuncie 
o nome de toda familia! somen-
te naquele momento eu entendi o 
que era, de fato, o projeto Nelore 
paranã”, lembra marcelo.

Naquela noite, aguinaldo e va-
lere arremataram 50% da Beluga 
te da sabiá e 50% da urca i te da J 
galera, em sociedade com o reno-
mado criador João carlos Di genio.

“a nossa volta para o Nelore 
se deu por uma soma de fatores, 
mas sem duvida, três deles foram 
primordiais: primeiro, o conhe-
cimento e o carinho que meu pai 
tem pela raça. segundo, a con-
fiança temos no trabalho dele, do 
marcelo e de toda equipe paranã. 
e terceiro, o importante papel que 
a pecuária desempenha na econo-
mia brasileira, no qual o melhora-
mento genético só tem a somar”, 
explica aguinaldinho. 

“o momento não podia ser me-
lhor. além de termos sido muito 
bem acolhidos por toda família ne-
lorista, tivemos também a felicida-
de de adquirir algumas matrizes”, 
complementa o  caçula que hoje é 

bélGICA DA AbC 
(Pitman x bélgica I NI)

GHAláxIA FIv  vRI DA vIlA REAl
(basco x Galáxia da Recreio)

PRANAYANA
(basco x Javanesa da Guadalupe)
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Presidente do grupo JBS no Para-
guai.

De lá pra cá, o empresário já 
incrementou o plantel com mais 
20 animais das mais tradicionais 
linhagens da atualidade, como a 
Grande Campeã Nacional ESPN 
Javanesa, uma colecionadora de 
troféus, que em 2015 já conquistou 
mais dois grandes campeonatos: 
Expo Avaré 2015 e  Expo Cerrado 
2015, em Goiânia. 

Mas ela não é a única estrela do 
time. Outros destaques nacionais 
podem ser apreciados nas baias 
do Nelore Paranã: Galáxia (Basco 
x Galáxia da Recreio); Bélgica da 
ABC (Pitman x Bélgica I NI), Pra-
nayana (Basco x Javanesa da Gua-
dalupe); Jade (Big Ben x Londrina, 
em condomínio com a Agrope-
cuária RS), La Prada e Dixie, am-
bas filhas de Bitelo SS x Prada da 
Sabiá; Dafne FIV da SIS (Bitelo SS  
x She da Genebra, em condomí-
nio com a EAO e Guadalupe), Vala 
da Pinguim (Bitelo SS x Vala BC),  
Diferenciada FIV AgroZ (Fajardo x 
Parla), Nitra (Nambi x Eclusa da 
Mônica), e Bella CIAV (Basco x Isa-
bella da Fortaleza VR, em condo-
mínio com Vila dos Pinheiros).

“Hoje, dentro do plantel Paranã 
existe o melhor da genética de to-
das as grandes matriarcas do Ne-
lore. São exemplares excelentes, 
de linhagens consolidadas na raça, 
que possibilitam um trabalho de 
base forte”, ressalta Marcelo.

Aguinaldo acredita que os ani-
mais adquiridos recentemente, 
somados ao plantel que a familia já 
tinha na Fazenda, farão da Nelore 
Paranã um nome promissor para 
os próximos anos. 

Quando questionado sobre 
ranking, Aguinaldo explica: “Meu 
objetivo principal não é o ranking, e 
sim a evolução genética da raça. E 
para isso, acredito que a pista seja 
uma boa ferramenta para avaliar-
mos e aprimorarmos nosso traba-
lho de seleção”.
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ZebUZeIro//Maab

Marco Antônio 
comemora mais de 
quatro décadas de 
seleção 
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Por natália escobar
Fotos  gustavo miguel e divulgação

Amor pela criação 
legitima seleção Maab

história // Marco Antônio Andrade Barbosa fez questão de selecionar 
várias raças durante sua carreira, dono de um enorme carinho pela 
criação. No Nelore, a história do plantel Maab se entrelaça com a 

história da raça no Brasil. Foram mais de quatro décadas de seleção, 
para hoje ter seu nome marcado no calendário nacional da pecuária

arco Antônio An-
drade Barbosa 
trilhou um longo 
caminho até poder 
dizer que, hoje, se 
sente realizado, 

com sua missão cumprida. São 64 
anos de vida, 43 deles dedicados à 
pecuária brasileira. Maab, como o 
criador é conhecido no meio, traz 
nas veias o gosto pelo campo, e da 
infância o amor pela criação. Hoje 
ele representa um dos nomes mais 
tradicionais e fortes da seleção ne-
lorista, além de ser o maior criador 
de jumento Pêga do país. São doze 
fazendas sob o comado da família 
Maab, espalhadas pelo Brasil. Mas 
a história começou bem antes. 

A base do plantel Maab con-
funde-se com a história do Nelore 
brasileiro. O avô de Marco Antônio, 
senhor José Barbosa Souza, foi se-
lecionador da raça na década de 
1950, já tendo linhagens diferencia-
das, como as consagradas Indiana 
e Lemgruber. Antônio Barbosa de 

m
Souza, pai de Marco Antônio, deu 
continuidade ao trabalho da família, 
incrementando a que era então a 
marca J5. Foram somadas ao plan-
tel mais linhagens indianas, como 
a do raçador Marajá Imperador, do 
selecionador Rubico de Carvalho. 
Não seria a primeira nem a última 
vez que o futuro Nelore Maab re-
frescaria o sangue dos planteis do 
país. 

Em 1972, Marco Antônio já estava 
trabalhando na pecuária de corte. 
Formou-se em Economia e colocou 
seus conhecimentos sobre números 
no campo: mudou-se para o Tocan-
tins para abrir fazendas de pecuária 
extensiva. Um ano depois, casou-se 
com Maria Cláudia Carvalho Barbo-
sa, filha do pioneiro selecionador 
João Humberto de Andrade Carva-
lho.  Através do sogro, Marco Antô-
nio incorpora mais genética impor-
tada ao seu plantel, formando um 
rebanho ímpar. Nesse momento, já 
sob a sigla da marca Maab, a família 
traça um caminho de tradição. 

Mas, da união, nasceria mais 
do que um passo a mais na sele-
ção Maab. Marco Antônio e Maria 
Cláudia tiveram três filhas, que da-
riam ao casal seis netos. Manue-

la, a primogênita, é mãe de Ella e 
Rafa; Joana, a filha do meio, deu ao 
mundo João Antônio e João Pedro; 
e a caçula, Antônia, é mãe de Caio 
e Pedro. Hoje, o selecionador tem 
o prazer de dizer que trabalha em 
família: Manuela mora em Londres, 
na Inglaterra, mas Joana e Antônia 
são peças fundamentais no funcio-
namento da seleção Maab. 

“Minha família sempre esteve 
ao meu lado, participando de tudo 
comigo. As férias eram sempre na 
fazenda, uma felicidade enorme ter 
todos reunidos. Agora, as meninas 
trabalham comigo e é muito gra-
tificante ter pessoas de tanta con-
fiança por perto. Os olhos delas na 
fazenda é como se fossem os meus 
olhos. Hoje, acredito que meu tra-
balho continuará pelas mãos da mi-
nha família”, conta o selecionador. 

Criação Maab
Desde o início, Marco Antônio 

presa os pilares do gado funcional: 
fertilidade, raça, peso e rusticidade. 
Através desses rígidos critérios de 
seleção, a Maab levou para Terra 
do Zebu o melhor que sabia sobre o 
assunto. Em 1973, a marca entrava 
para história da seleção de Nelore, 
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e outras raças zebuínas ainda vi-
riam incrementar a experiência da 
Fazenda Índia, em uberaba (mg), 
pelas mãos da família maab. 

“É necessário saber selecionar. 
Não é qualquer touro que vai me-
lhorar o seu gado. É preciso esco-
lher os melhores, os provados pelos 
índices e, principalmente, escolher 
um touro que você tenha confiabi-
lidade na produção. Nem sempre o 
campeão é o melhor. o touro pre-
cisa transmitir seu potencial: não 
adianta ser um touro falsificado, 
daqueles que é bom a primeira vis-
ta, mas não se reproduz a campo”, 
garante o selecionador. 

Hoje, no paraná e em outros 
estados do Norte brasileiro, marco 
antônio pratica pecuária extensi-
va com um rebanho de base Nelo-
re. em uberaba, fica a genética de 
ponta, tanto do Nelore quanto dos 

ZebUZeIro//Maab

em 1988, já selecionando grandes 
exemplares da raça, a maab integra 
uma comitiva da associação Brasi-
leira dos criadores de Zebu (aBcZ), 
encabeçada pelo seu então presi-
dente, rômulo Kardec, para o pri-
meiro registro e reconhecimento da 
raça na Índia. 

a criação é uma paixão para 
marco antônio. Hoje, além do Ne-
lore, ele também seleciona o Ne-
lore pintado, que chama atenção 
pela beleza. “meu pai sempre foi 
criador, nutrindo um carinho verda-
deiro pela criação. Diferente da fa-
mília pecuarista dele, que pensava 
na atividade como um negócio, meu 
pai valoriza a seleção como criação. 
Já teve búfalo, simental, entre tan-
tas raças, e selecionou todas com a 
mesma dedicação”, conta antônia, 
a filha caçula e uma das diretoras 
do Nelore maab. “mas tem que dar 
lucro”, afiança o criador.

pêga e muares pioneiros 
a Fazenda mula preta, em ube-

raba, é o recanto dos melhores 
exemplares de jumento pêga (asi-
ninos) e muares. É de lá que sai a 

muares e asininos. por lá também 
já passaram grandes exemplares 
dos zebuínos gir leiteiro e guzerá, 
nos idos da década de 1990. 

em 1995, marco antônio ad-
quiriu 25 novilhas de alto padrão 
racial do guzeratista mário de al-
meida Franco Júnior, da Fazenda 
são geraldo, também em ubera-
ba. tempos depois, a genética da 

linhagem guzerá s, de antônio er-
nesto salvo, de curvelo (mg), tam-
bém foi incorporada ao plantel. 

marco antônio também traçou 
seu caminho pela pecuária leiteira, 
de forma simples, discreta e objeti-
va, como ele descreve. conheceu a 
raça através de um de seus maiores 
selecionadores, gabriel Donato de 
andrade, da Fazenda calciolândia. 

Marco Antônio ladeado pela esposa, 
filhas e cunhado 

seleção de animais 
com potencial 
melhorador, na Índia
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genética que deu a marco antônio 
um título inédito: o de único cria-
dor brasileiro a ser 26 vezes con-
sagrado como melhor criador e 
melhor expositor da raça na expo-
sição Nacional de Jumento pêga 
(enapêga). a feira, que já está em 
sua 30ª edição, é promovida em 
Belo Horizonte (mg), pela asso-
ciação Brasileira dos criadores de 
Jumento pêga, a qual o pecuarista 
presidiu por duas vezes. 

Não é sem merecimento que o 
criador exibe tantos troféus. em 
1975, a necessidade de ter um ani-
mal marchador, dócil e resisten-
te ao trabalho rural fez com que 
marco antônio iniciasse a criação 
de muares e jumentos pêga. Na 
época, o criador precisava de ani-
mais adaptados e rústicos, já que 
os cavalos não davam conta do cli-
ma quente e da topografia ondula-
da do interior do tocantins. inves-
tiu pesado na seleção. 

“com o tempo, fomos conhecen-
do melhor os animais e ampliando a 
criação. a evolução da raça foi mui-
to grande nesses anos. Na fazenda, 
fazemos uma pressão de seleção 
forte, que nos garante os resulta-
dos que precisamos”, conta marco 
antônio. 

sete de maio
maio é marcado na pecuária de 

seleção zebuína como o mês da 
expoZebu, a maior feira de gado 
Zebu do mundo. prova de que a 
marca maab marcou seu nome 
nesse universo é que um dia den-
tro da programação da mostra é 
conhecido como o dia do leilão 
Nelore maab e special maab pêga 
e muares. sempre na mesma data 
há treze anos, 7 de maio, o remate 
é sempre aguardado como um dos 
melhores da temporada. 

promovido inicialmente pelo 
criador João Humberto de carvalho 
e Filhos, com o nome de leilão são 
Francisco, este foi um dos primei-
ros eventos dessa natureza no país. 
mas foi em 2005 que o leilão maab 

ganhou definitivamente sua cara e 
sua casa. a construção do tater-
sal da Fazenda Índia, na Br 262, a 
oito quilômetros de uberaba, foi um 
dos momentos mais importantes na 
carreira do selecionador. 

“ano a ano, fazemos um trabalho 
de seleção para fomentar as vendas 

no leilão. com isso, o processo de 
melhoramento genético, que já era 
crescente, se acelera. por isso, te-
mos sempre um prazer enorme de 
organizar e promover os leilões de 
maio, porque sabemos que os re-
sultados de nosso trabalho apare-
cem”, finaliza o pecuarista. 

Pecuária Brasil

o avô Alceu, o tio Kito, o pai Antônio, o 
irmão Marco Aurélio e o tio Márcio ao 
lado de Marco Antônio

Marco Antônio viajou à 
Índia na década de 90 para 
conhecer a origem da 
genética zebuína 
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+ peCUÁrIa//ILPF 

Integração produtiva
sUstentabILIdade // Diante da necessidade de produzir mais sem 
prejudicar o meio ambiente, a integração lavoura-pecuária-fazenda é estudada 
como alternativa promissora

aumento da produção 
de alimentos, fibras 
e combustíveis vege-
tais sem a abertura 
de novas áreas e sem 
causar danos ambien-
tais é um dos grandes 

desafios atuais da agropecuária. É 
urgentemente necessário produzir 
mais em menos espaço. “as pers-
pectivas para empresários do setor 
e investidores são enormes, visto 
que a área plantada de 53,3 mi-

o
Fotos KeyLe MeneZes, gabrIeL farIa, 

KadIJah sULeIMan e renata sILva

lhões de hectares representa ape-
nas 27,7% do território nacional e as 
previsões são de que nas próximas 
décadas o segmento poderá acres-
centar outros 70 milhões de hec-
tares de área para a produção de 
alimentos e energia”, garante alan 
riddell, sócio da Kpmg no Brasil e 
especialista em agronegócio.

o especialista garante que é 
possível fazer isso sem derrubar 
uma única árvore. uma possibili-
dade que vem sendo estudada em 

todo o país é a integração lavoura
-pecuária-floresta, conhecida como 
ilpF. trata-se da diversificação e 
integração de diferentes sistemas 
produtivos, agrícolas, pecuários e 
florestais dentro de uma mesma 
área. pode ser feita em cultivo con-
sorciado, em sucessão ou em ro-
tação, de forma que haja benefício 
mútuo para todas as atividades.

tem quem enxergue a técni-
ca com olhos receosos. Fernando 
penteado cardoso é engenheiro 

stentabILI
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agrônomo, pecuarista e empresá-
rio, fundador da marca de adubos 
Manah, hoje propriedade da norue-
guesa Yara. São 78 anos de profis-
são e 100 anos de vida. A disposição 
e a lucidez continuam afiadas como 
quando o empresário fundou a mar-
ca de fertilizantes, em 1947. Fernan-
do acredita que o sistema iLPF pode 
ser um recurso valioso, mas tem li-
mites, e alguns pontos importantes 
a serem destacados. 

“Para começar, nada consegue 
se desenvolver bem na sombra. 
Existe alguma lavoura na sombra? 
Eu não conheço. Sendo assim, te-
nho minhas dúvidas sobre esse sis-
tema silvo pastoril, que, inclusive, 
não foi comprovado até hoje. Já ou-
tras soluções, que integram apenas 
a lavoura e a pecuária, como, por 
exemplo, um pasto depois de uma 
plantação de soja, ou de milho, fun-
cionam melhor, embora sejam de 
implantação complicada por envol-
verem benfeitorias para uma utili-
zação apenas sazonal”, sentencia.

Mas a integração é a aposta de 
muitos estudos no mundo inteiro. 
A Empresa Brasileira de Pesquisa 
Agropecuária (Embrapa) é uma das 
instituições que mais investem em 
pesquisa nessa área, e vem obtendo 
resultados positivos. Eles percebe-
ram, entre outras coisas, que entre 
os principais benefícios atribuídos à 
iLPF estão a otimização e intensifi-
cação da ciclagem de nutrientes no 
solo, a melhoria do bem-estar animal 
em decorrência do conforto térmico, 
diversificação da produção, aumento 
da produção de grãos, fibras, carne, 
leite e produtos madeireiros e não 
madeireiros, maior eficiência de uti-
lização de recursos naturais, redu-
ção da sazonalidade do uso da mão 
de obra, redução na pressão pela 
abertura de novas áreas com ve-
getação nativa e a flexibilidade, que 
permite ser adaptado para diferen-
tes realidades produtivas.

“Quando a gente fala de integra-
ção lavoura-pecuária-floresta, es-
tamos falando de uma estratégia de 
produção que é dividida em quatro 

possíveis modalidades: integração 
lavoura-pecuária (iLP); lavoura-flo-
resta (iLF); floresta-pecuária (iLP); 
e a junção dos três componentes 
de produção (iLPF). Não necessa-
riamente o produtor tem que fazer 
iLPF. Em função das característi-
cas de cada região, da facilidade 
de transporte de produtos, ele vai 
utilizar a modalidade que mais se 
adequa à sua propriedade”, explica 
o pesquisador da Embrapa Agros-
silvipastoril, Maurel Behling.

Pesquisa
Há cinco anos a Embrapa criou 

a Embrapa Agrossilvipastoril, um 
Centro de Pesquisa localizado em 
Sinop, no norte de Mato Grosso, que 
tem como principal foco, desen-
volver pesquisas com os sistemas 
integrados de produção. Para isso, 
a unidade conta com uma equipe 
de pesquisadores que trabalha de 
maneira integrada e multidiscipli-
nar estudando diferentes aspectos 

da iLPF. Na área, foram instalados 
dois grandes experimentos da in-
tegração tripla. Um deles, com 50 
hectares, tem o foco na pecuária 
leiteira, e o outro, com 90 hectares, 
trabalha com a pecuária de corte. 
Em ambos os casos o objetivo é de-
senvolver pesquisas de longo prazo, 
que trarão respostas importantes 
sobre o comportamento do sistema.

No experimento que avalia a 
iLPF na produção leiteira, foram 
feitos três diferentes cenários. Em 
um deles não há árvores, em outro 
as árvores foram plantadas somen-
te nas bordas dos piquetes e no úl-
timo há fileiras triplas de eucalipto 
a cada 15 metros. Este arranjo se 
repete quatro vezes, sendo que em 
cada tratamento é adotada uma 
rotação de culturas de forma a ter 
dois anos de pastagem e dois anos 
de lavoura. Com esta organização, 
o experimento sempre conta com 
duas parcelas com pecuária e duas 
parcelas com agricultura.
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não conseguem consumir forragem 
naquele momento. Quanto maior a 
temperatura, mais esse comporta-
mento se agrava”, afirma.

Mato Grosso integrado
Como a iLPF é uma das tecno-

logias sustentáveis presentes no 
Plano Agricultura de Baixo Carbono 
(Plano ABC) do governo federal, é 
cada vez maior o incentivo para que 
mais produtores adotem a estraté-
gia, inclusive por meio de linhas de 
crédito específicas. Com isso, nos 
últimos anos vem crescendo a área 
com sistemas integrados em Mato 
Grosso. Estudo realizado pela dou-
toranda da Universidade de Hohe-
nheim Juliana Gil, em parceria com 
a Embrapa Agrossilvipastoril e com 
o Instituto Mato-grossense de Eco-
nomia Agropecuária (Imea), mostrou 
que o estado tem cerca de 500 mil 
hectares com estes sistemas, sendo 
89% da área com iLP, 5% com iPF, 
5% iLPF e 1% iLF. Esta área repre-
senta quase um quarto da extensão 
estimada para este tipo de estratégia 
de produção em todo o país.

Entre as propriedades que fazem 
a integração de sistemas no estado, 
nove são acompanhadas pela Em-
brapa e tornaram-se Unidades de 
Referência Tecnológica e Econômi-
ca (URTEs). Espalhadas pelas dife-
rentes regiões e diferentes biomas 
de Mato Grosso, elas são utilizadas 
em pesquisas e também são ins-
trumentos de transferência de tec-
nologia. Todo o trabalho é desen-
volvido em parceria com o Sistema 
Famato e conta com aporte finan-
ceiro da rede nacional de fomento à 
iLPF, composta pela Cocamar, John 
Deere e Syngenta.

Nestas URTEs são realizados 
dias de campo e visitas técnicas e 
muitas vezes elas são palco de mó-
dulos da capacitação continuada de 
técnicos. Por meio destes cursos, 
agentes de assistência técnica e ex-
tensão rural da iniciativa pública e 
privada de todo o estado aprendem 
mais sobre os sistemas integrados 
de produção.

“Temos atualmente seis gru-

No primeiro ano de agricultura, 
cultiva-se milho consorciado com 
braquiária ruziziensis na safra 
– quando é produzida a silagem 
para os animais – e feijão-caupi 
na safrinha. Na safra do segundo 
ano, o milho para colheita de grão 
é consorciado com a braquiária 
piatã, capim que formará a pasta-
gem dos anos seguintes.

Já o experimento de iLPF para 
gado de corte conta com diferentes 
tratamentos, que vão desde lavou-
ra, pastagem e silvicultura feitos de 
maneira isolada (monocultura), até 
todas as quatro possíveis configu-
rações de sistemas integrados (iLP, 
iPF, iLF, iLPF). Como componente 
florestal, utiliza-se o eucalipto; na 
agricultura, planta-se soja na safra 
e milho consorciado com braquiária 
na safrinha; e a pecuária é feita com 
pastagem de capim marandu.

Nos dois experimentos, pesqui-
sadores da Embrapa e estudantes 
de pós-graduação realizam inúme-
ras avaliações da interação entre 
os diferentes componentes. Como 
exemplo tem-se a dinâmica de car-
bono e de água, as características 
físico-químicas e a microbiologia 
do solo, indicadores de sustentabi-
lidade, emissão de gases de efeito 
estufa, microclima, desempenho da 

lavoura, das plantas forrageiras e 
das espécies florestais, manejo in-
tegrado de pragas, doenças e plan-
tas invasoras, aspecto econômico 
do sistema integrado de produção, 
bem-estar e sanidade animal etc.

Resultados obtidos nos pri-
meiros dois anos de pesquisa, por 
exemplo, já indicam diferenças no 
comportamento de novilhas mesti-
ças de gado Holandês com Gir Lei-
teiro quando colocadas em áreas 
com e sem acesso à sombra. “Nor-
malmente os animais que estão na 
sombra param de pastejar entre 10h 
e 10h30. Voltam para o pastejo lá pe-
las 12h, ficam um pouco na sombra 
e voltam para o pastejo. Às 15h eles 
já estão pastejando nas áreas som-
breadas. Já os animais que estão no 
sol, sem acesso à sombra, param 
de pastejar às 9h ficam parados 
perto da aguada e voltam ao pas-
tejo somente às 16h. Então, a som-
bra faz com que o animal consuma 
mais forragem”, explica a pesquisa-
dora da Embrapa Agrossilvipastoril 
Roberta Carnevalli.

De acordo com a pesquisadora, o 
estudo desfaz o mito de que animais 
que têm sombra acessível ficam mui-
to tempo parados e não consomem 
forragem. “Eles param porque o es-
tresse pelo calor é tão grande que 

Pesquisadora da Embrapa 
Agrossilvipastoril, Roberta 
Carnevalli
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pos de técnicos sendo capacitados, 
englobando os principais polos de 
produção agropecuária do estado. 
Temos 285 técnicos cadastrados 
em nosso banco de dados e 129 de-
les são frequentes nos 26 módulos 
de capacitação já realizados nas 
diferentes regiões”, afirma o pes-
quisador da Embrapa Flávio Wruck, 
pioneiro nos trabalhos com iLPF em 
Mato Grosso.

O estado também abriga um ne-
lorista que aposta no sistema. Em 
1998, Darcy Getúlio Ferrarin adqui-
riu uma propriedade no municí-
pio de Sorriso, a 25 km da cidade. 
A área da Fazenda Santa Maria da 
Amazônia estava completamente 
degradada e desvalorizada, mas, 
através do iLPF, Darcy conseguiu 
recuperar e multiplicar sua produ-
tividade. Foram oito anos de muito 
trabalho e investimento. 

“A propriedade era dedicada à 
pecuária extensiva. Nós desmancha-
mos toda estrutura existente e fomos 
recuperar as pastagens, fertilizar 
o solo que, até então, não produzia 
nada. Foram dois anos plantando soja 
e milho, e depois agregamos mais va-
lor à propriedade, plantando algodão, 
feijão, sorgo, entre outros. Posterior-
mente, inserimos a pecuária na ativi-
dade, rotacionando as atividades em 
um sistema integrado. Depois, reflo-
restamos as cabeceiras d’água. Hoje 
conseguimos desmamar animais 
com mais de 220 kg, o que só é pos-
sível em área de integração”, conta.

Atualmente a fazenda consegue 
ter uma lotação de até quatro ani-

mais por hectare. Darcy mantém 
um rebanho produtivo de quatro mil 
cabeças e mais de mil animais Ne-
lore PO, em uma área de 900 hec-
tares. Quando chegaram à proprie-
dade, a lotação era de uma cabeça 
por hectare. Os ganhos triplicaram, 
apesar dos investimentos altos. “As 
vantagens da integração são fan-
tásticas. A lotação por hectare é 
maior, o gado é mais sadio, mais bem 
alimentado, com um consumo de mi-
nerais muito menor, e é abatido com 
uma garantia de qualidade de carne 
surpreendente”, garante o produtor. 

Exemplo de Rondônia 
Outro caso de sucesso do siste-

ma aconteceu em Rondônia, tam-
bém sob os cuidados da Embrapa. 
O consórcio do milho com o capim
-xaraés demonstrou excelentes re-
sultados em produtividade quando 
utilizado em sistema de integra-
ção lavoura-pecuária (ILP). Isso foi 
observado por pesquisadores em 
experimento realizado no bioma 
amazônico, no estado de Rondônia. 

Embora preliminares, os resultados 
demonstram o grande potencial do 
sistema na região. No caso do mi-
lho, foram observadas áreas com 
rendimento de dez toneladas do 
grão por hectare. “Esses resultados 
representam um valor 350% supe-
rior à atual média estadual para a 
cultura, estimada em 2,2 toneladas/
ha”, frisa o pesquisador da Embra-
pa Rondônia Alexandre Passos.

Inserido no contexto de inte-
gração lavoura-pecuária-floresta 
(ILPF), o experimento conduzido 
pela Embrapa Rondônia e parcei-
ros reproduz a situação de uma 
fazenda, em Rondônia, produtora 
de grãos e leite. Segundo informa 
o pesquisador, o trabalho é inova-
dor por avaliar modelos de integra-
ção envolvendo a pecuária leiteira 
na região amazônica, com foco no 
aumento da eficiência do uso de 
recursos naturais e maior rentabili-
dade da área. “A hipótese é que sis-
temas integrados podem ser mais 
sustentáveis ao promoverem maior 
eficiência do uso da terra, que os 

A hipótese é que sistemas 
integrados podem ser mais 
sustentáveis ao promoverem a 
eficiência do uso da terra
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modelos de produção tradicionais”. 

Cofinanciado pelo Conselho Na-
cional de Desenvolvimento Científico 
e Tecnológico (CNPq), o projeto utiliza 
metodologias e abordagens inovado-
ras na avaliação do comportamento 
e desempenho animal e vegetal em 
sistemas integrados para a região 
amazônica. “A meta é o desenvolvi-
mento e validação de métricas para 
avaliação de sustentabilidade de sis-
temas integrados de produção leitei-
ra”, complementa o pesquisador.

As pesquisas irão avaliar tam-
bém a integração com árvores, no 
sistema ILPF.Um desafio, em fun-
ção do tempo de avaliação. Diferen-
temente das lavouras e do gado, as 
árvores possuem rotação mais longa, 
que varia de cinco a 15 anos, podendo 
às vezes ultrapassar esse tempo.  A 
Embrapa tem avaliado em Porto Ve-
lho diferentes modelos de produção 
testando dois clones de eucalipto e 
duas medidas de espaçamentos entre 
árvores dentro das aleias (renques), 
buscando-se as combinações que 
resultarão em maior produtividade 
de madeira. Também será avaliado 
o efeito da presença e proximidade 
das árvores sobre a produtividade 
de grãos e pastagem. 

Por meio do monitoramento de 
variáveis como temperatura e umi-
dade, o pesquisador da Embrapa 
Rondônia Eduardo Schmitt está 
avaliando o nível de interferência 
do clima no desempenho e conforto 
térmico animal, que já demonstra 
ter impacto no nível de produção 
de leite e ganho de peso de animais 
em sistemas de pastejo. “Dados le-
vantados em 2014 revelaram que a 
região de clima tropical de monções 
impõe condições desafiadoras para 
produção animal, sendo por isso 
imprescindível a adoção de tecno-
logias e estratégias de manejo para 
propiciar o bem-estar animal e o 
máximo desempenho produtivo, e 
uma das apostas é o sistema iLPF”, 
argumenta Eduardo. 

Os pesquisadores acreditam 
não haver uma fórmula única para 
o sucesso dos sistemas de produ-

ção, mas esperam aumentar o co-
nhecimento e disponibilizar opções 
aos diferentes perfis de produtores. 
A aposta é ajustar o microclima por 
meio do sistema iLPF, o que au-
mentaria a produtividade animal e 
do sistema. Para os especialistas, 

A Embrapa desenvolveu 
estudos sobre o sistema de 
integração com plantação 
de milho, em Rondônia 

as tecnologias de integração 
representam uma evolução do 
modo como se produz no campo, 
construindo novos modelos de 
uso da terra, conjugando a ren-
tabilidade do agronegócio com a 
preservação ambiental.
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Pecuária zebuína mundial 
se reúne para a ExpoZebu

Fotos GUSTAVO MIGUEL

exposição // A maior feira mundial de zebuínos está com tudo 
preparado para receber criadores de todas as partes do planeta, 

de 3 a 10 de maio, em Uberaba (MG) 
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rganizada pela Asso-
ciação Brasileira dos 
Criadores de Zebu 
(ABCZ), a ExpoZebu é 
um polo de encontro 
da Cadeia Produtiva da 

carne e do leite produzidos no Bra-
sil, e acontece no Parque Fernando 
Costa. Além da exposição e julga-
mentos de animais das raças ze-
buínas, leilões, shoppings, concur-
so leiteiro, dentre outras atividades 
técnicas, a feira reunirá empresas 
de diversos segmentos, com desta-
que para aquelas que compõem o 
setor produtivo do agronegócio.

Referência em negócios, a Ex-
poZebu se destaca ainda como 
importante centro de articulação 
e reflexão política e científica para 
as decisões  que envolvem diversos 
setores da cadeia produtiva, desde 
aspectos legais, ambientais, sani-
tários, econômicos, etc. Esse ano, 
o tema da edição é “Zebu: produti-
vo e sustentável”. Como destaques 
para 2015, a principal exposição de 
gado zebuíno do Brasil terá o lan-
çamento do Centro de Referência 
da Pecuária Brasileira Zebu (CRPB 
Zebu), além da terceira edição da 
ExpoZebu Dinâmica.

Iniciativa pioneira, o Centro de 
Referência da Pecuária Brasileira 
Zebu irá reunir informações zoo-
técnicas, históricas e científicas 
sobre o tema, facilitando a con-
sulta pública. Além de aperfeiçoar 
o acesso aos dados, ao arquivar 
virtualmente todo esse conteúdo, 
o Centro será uma importante e 
moderna ferramenta para a dispo-
nibilização de dados zootécnicos, 
preservando a história e o futuro 
da zebuinocultura brasileira.

Com textos, números e fotos, o 
Centro contará com um Canal de 
TV via internet com programação 
24 horas, com a disponibilização 
de cursos na área técnica e trans-
missão ao vivo de seminários, 
congressos, exposições e os mais 
variados conteúdos relacionados 
à pecuária nacional. Entre eles, 

O
programas de culinária, cultura 
regional e música, e a Vitrine do 
Zebu, programa de entrevistas que 
abordará a importância do consu-
mo de carne e leite.

Segundo Luiz Claudio Paranhos, 
presidente da ABCZ, a produtivida-
de na pecuária foi o tema que guiou 
a formatação da programação des-
ta edição da ExpoZebu. “Mesmo 
com todo o avanço conquistado pe-
los programas de melhoramento 
genético, especialmente o PMGZ, a 
avaliação visual continua sendo um 
instrumento primordial. Este pro-
cedimento foi sendo aprimorado ao 
longo dos tempos e a ExpoZebu foi 
fundamental nesse processo. Mais 
recentemente, com a realização da 
ExpoZebu Dinâmica, a ABCZ con-
seguiu agregar à exposição a apre-
sentação de outras tecnologias de 
produção que beneficiam direta-
mente a produtividade da pecuária, 
como é o caso da metodologia de 
Integração Lavoura-Pecuária-Flo-
resta”, ressalta Paranhos.

ExpoZebu Dinâmica
A ExpoZebu Dinâmica é uma 

vitrine tecnológica, organizada 
pela ABCZ com o apoio da empre-
sa Araiby. O foco é a disseminação 
das mais modernas tecnologias 
nas áreas de pecuária de corte e 
leite voltadas ao pequeno, médio 
e grande produtor rural. Os princi-
pais objetivos do evento são: pros-
pecção de demandas tecnológicas 
voltadas à produção pecuária sus-
tentável, apresentação das tecno-
logias de forma dinâmica através 
de práticas de campo, estímulo à 
aquisição das tecnologias fomen-
tando o acesso às linhas de crédito 
como forma de ingresso e atendi-
mento aos objetivos dos Governos 
em cunho ambiental, econômico e 
social. São patrocinadores oficiais 
da feira a Dow AgroSciences, Co-
ca-Cola, Sebrae, Caixa Econômica 
Federal e LS Tractor.

A feira será realizada de 6 a 8 de 
maio na Estância Orestes Prata Ti-
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bery Júnior, também em Uberaba, 
consolidando o sucesso de suas 
edições anteriores. A expectativa é 
de dobrar o público participante em 
2015, segundo a diretora da feira, 
Leda Garcia. “Para este ano, será 
expandido o número de empresas e 
entidades expositoras, contemplan-
do novidades nas áreas de novos 
cultivares, maquinários, equipamen-
tos, soluções integradas (como a in-
tegração lavoura-pecuária-floresta), 
consórcios, serviços e tecnologias de 
adubação e sementes”, afirma Leda.

“A pecuária é um dos segmentos 
que mais cresce dentro do agrone-
gócio brasileiro, mas também é um 
dos que possui maior déficit tecnoló-
gico. Por isso entendemos que exis-
tem grandes oportunidades comer-
ciais para a New Holland no setor de 
máquinas e implementos destinados 
à produção de alimento para o gado”, 
diz o especialista em MKT, Juliano 
Mendonça, ao confirmar a presença 
da empresa na ExpoZebu Dinâmica, 
pelo terceiro ano consecutivo.   

“Com a valorização da arroba e 
conhecendo as condições ambien-
tais desfavoráveis acreditamos que o 
pecuarista vai investir em máquinas 
e implementos para silagem e fena-
ção. Vamos participar da ExpoZebu 
Dinâmica com a linha completa de 
enfardadoras e recolhedoras que 
são líderes de venda nos Estados 
Unidos e na Europa. Sabemos que 
o Brasil tem o maior rebanho bovino 
comercial do mundo e este univer-
so inteiro, de forma mais ou menos 
intensa está conectado com a ABCZ, 
complementa.

A New Holland vai expor e comer-
cializar na ExpoZebu Dinâmica en-
fardadoras quadradas, enfardadoras 
redondas, recolhedoras de fardos 
quadrados, segadoras e enfarda-
doras quadradas gigantes. Além 
da mostra estática, a empresa vai 
promover demonstrações nas áre-
as cultivadas da Estância Orestes 
Prata Tibery Junior, que são desti-
nadas às dinâmicas de campo.
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SEGUNDA-FEIRA  20/04
Entrada dos animais procedentes de mais de 700 
quilômetros

TERÇA-FEIRA  28/04
Recepção, identificação e mensuração dos animais

QUARTA-FEIRA  29/04
Recepção, identificação e mensuração dos animais

QUINTA-FEIRA 30/04
Recepção, identificação e mensuração dos animais
20h Leilão Liquidação Matrizes Santa Paula (Gir 
Leiteiro) Local: Virtual

SEXTA-FEIRA 01/05
Recepção, identificação e mensuração dos animais
8h às 18h  Abertura do Shopping Agropecuária 
Diamantino (Nelore) Local: Estância Buriti II, BR 050, km 
128, sentido Uberaba/ Uberlândia (até 10 de maio)
8h às 18h Abertura do 1º Shopping Melhor que a 
encomenda (Gir) Local: Leilopec (até 10 de maio).
20h Leilão Perboni e Convidados (Nelore) Local: Virtual 
20h Leilão Joias Raras (Gir) Local: Tatersal Rubico Carvalho
 
SÁBADO 02/05
Pesagem dos animais
9h Reunião do Conselho Consultivo da ABCZ Local: Sala 
de Reunião da Diretoria
10h às 18h Abertura do Shopping Modelo de Nelore Elite 
Local: Chácara Taj Mahal, BR 262 - KM 797 (Até 09 de 
maio)
13h Leilão União de Forças (Hospital do Câncer 
de Uberaba e de Barretos) Local: Tatersal Rubico 
Carvalho 

Programação ExpoZebu
19h Lançamento do Centro de Referência da Pecuária 
Brasileira Zebu (CRPB Zebu)  Local: Palanque Oficial 
do Parque Fernando Costa
20h Leilão Excelência (Gir Leiteiro) Local: Centro de 
Eventos Rômulo Kardec de Camargos 
20h Leilão Nelore Beka Nova Importação (Nelore) 
Local: Tatersal Rubico Carvalho 

DOMINGO 03/05
8h Abertura da 32ª Mostra do Museu do Zebu  “A 
Produtividade do Zebu: das Origens à Era Virtual”  
Local: Museu do Zebu
10h Abertura oficial da 81ª ExpoZebu e Entrega do 
Mérito ABCZ Local: Palanque Oficial
13h Leilão Puro de Origem (Gir Leiteiro) Local: Centro 
de Eventos Rômulo Kardec de Camargos 
14h Início do Concurso Leiteiro – Primeira Ordenha
14h Início do julgamento das raças Tabapuã, Gir 
Leiteiro e Pré-Classificação Nelore Local: Pista Torres 
Homem Rodrigues da Cunha
20h 4º Leilão Essência do Tabapuã Local: Tatersal 
Rubico Carvalho 
20h 20º Leilão Embriões Nova Era/VRJO e Convidados 
(Nelore) Local: Centro de Eventos Rômulo Kardec de 
Camargos 
20h 5º Leilão Seleção de Ouro do Gir Leiteiro Local: 
Leilopec 
22h Concurso Leiteiro – Segunda Ordenha

SEGUNDA-FEIRA 04/05
6h Concurso Leiteiro – Terceira Ordenha
7h30 Julgamento das raças Nelore, Tabapuã, 
Guzerá e Guzerá Leiteiro Local: Pista Torres Homem 
Rodrigues da Cunha
9h Divulgação do Teste de Progênie ABCGil/Embrapa 
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e da Prova de Pré-seleção de touros Local: Salão 
Nobre 
11h Inauguração da Galeria dos Campeões das 
ExpoZebus “João Schroder Júnior” Local: Sede da 
ABCZ
13h Leilão Ipê Ouro 35 anos (Nelore)  Local: Centro de 
Eventos Rômulo Kardec de Camargos 
13h  Leilão Genética Campeã Fazenda Mutum e 
Convidados (Gir Leiteiro) Local: Leilopec 
14h Concurso Leiteiro – Quarta Ordenha
14h Julgamento das raças Gir Leiteiro e Pré-
Classificação Nelore Local: Pista Torres Homem 
Rodrigues da Cunha
14h Assembleia do CBMG (Centro Brasileiro de 
Melhoramento Genético do Guzerá) Local: Sala da 
Diretoria da ABCZ
14h Reunião de Diretoria da Associação dos Criadores 
de Guzerá do Brasil Local: Sede da ACGB
17h Assembleia Geral Ordinária da Associação dos 
Criadores de Guzerá do Brasil Local: Hotel Golden 
Park
17h30 Apresentação de Touros para o Teste de 
Progênie do Guzerá Leiteiro Local: Salão Nobre 
19h Leilão Elo de Raça (Nelore) Local: Fazenda Mata 
Velha 
20h Leilão Revelações do Tabapuã Local: Tatersal 
Rubico Carvalho 
20h Leilão Expressão do Leite (Gir Leiteiro) Local: 
Virtual 
20h Leilão TOP da Raça Pêga e Equinos Marchadores 
Local: Leilopec 
22h Concurso Leiteiro – Quinta Ordenha

TERÇA-FEIRA 05/05
6h Concurso Leiteiro – Sexta Ordenha
7h30 Julgamento das raças Nelore, Tabapuã, 
Guzerá e Guzerá Leiteiro Local: Pista Torres Homem 
Rodrigues da Cunha
8h Capacitação do Programa de Melhoramento 
Genético de Zebuínos (PMGZ) Local: Auditório do 
Museu do Zebu
8h às 18h 3º Seminário de Zootecnia do CRMV 
MG (Conselho Regional de Medicina Veterinária) 
“Empreendedorismo e Desenvolvimento Profissional 
no Agronegócio Pecuário – Desafios e Oportunidades” 
Local: Salão Nobre
09h Assembleia Geral da ABCGIL (Associação 
Brasileira dos Criadores de Gir Leiteiro) Local: Hotel 
Golden Park 
10h Reunião da FICEBU (Federação Internacional 
dos Criadores de Zebu) Local: Sala de Reuniões da 
Diretoria da ABCZ

13h 26º Leilão Naviraí (Nelore) Local: Chácara Naviraí
14h Concurso Leiteiro – Sétima Ordenha
14h Julgamento das raças Gir Leiteiro e Pré-
Classificação Nelore Local: Pista Torres Homem 
Rodrigues da Cunha
20h VIII Leilão Rainhas do Guzerá - Carne e Leite 
Local: Centro de Eventos Rômulo Kardec de 
Camargos 
20h Leilão Noite do Nelore Nacional Local: Chácara 
Nelore Nacional 
20h 42º Leilão Peso Pesado do Tabapuã Local: 
Tatersal Rubico Carvalho 
20h Leilão ProgreGIR Local: Tatersal Leilopec 
22h Concurso Leiteiro – Oitava Ordenha

QUARTA-FEIRA 06/05
6h Concurso Leiteiro – Nona Ordenha
7h30 Julgamento das raças Brahman, Nelore, Sindi, 
Guzerá e Guzerá Leiteiro Local: Pista Torres Homem 
Rodrigues da Cunha
8h Abertura da ExpoZebu Dinâmica Local: Estância 
Orestes Prata Tibery Júnior (MG 427 – km 02)
8h às 18h 3º Seminário de Zootecnia do CRMV 
MG (Conselho Regional de Medicina Veterinária) 
“Empreendedorismo e Desenvolvimento Profissional 
no Agronegócio Pecuário – Desafios e Oportunidades” 
Local: Salão Nobre
13h 5º Leilão Essência da Raça Sindi Local: Tatersal 
Rubico Carvalho 
14h Concurso Leiteiro – Décima Ordenha 
(Encerramento)
14h Julgamento das raças Gir Dupla Aptidão, Gir 
Leiteiro, Guzerá e Pré-Classificação Nelore Local: 
Pista Torres Homem Rodrigues da Cunha
18h30 Lançamento do Livro “O Guzerá de todos nós” 
(Por José Otávio Lemos) Local: Sede da Associação 
dos Criadores de Guzerá do Brasil
20h 31º Leilão Noite dos Campeões (Nelore) Local: 
Fazenda São Geraldo 
20h 24º Leilão Tradição Gir Leiteiro Local: Centro de 
Eventos Rômulo Kardec de Camargos 

QUINTA-FEIRA 07/05
7h30 Julgamento das raças Brahman, Nelore, Gir 
Leiteiro, Sindi e Nelore Mocho Local: Pista Torres 
Homem Rodrigues da Cunha
8h às 18h ExpoZebu Dinâmica Local: Estância Orestes 
Prata Tibery Júnior (MG 427 – km 02)
9h Audiência Pública da Assembleia Legislativa do 
Estado de Minas Gerais Local: Salão Nobre
10h 58º Leilão de Gir Leiteiro da EPAMIG Local: Epamig 
11h Homenagem aos 40 anos do Colégio de Jurados 
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Local: Pista Torres Homem Rodrigues da Cunha 
13h 13º Leilão Nelore MAAB Local: Tatersal Faz. Índia 
13h Reunião Grupo de Trabalho da Pecuária 
Sustentável 
14h Julgamento das raças Gir Dupla Aptidão, Gir 
Leiteiro, Indubrasil e Pré-Classificação Nelore Local: 
Pista Torres Homem Rodrigues da Cunha
17h Homenagem da ASBIA (Associação Brasileira de 
Inseminação Artificial) ao patrono da Inseminação 
Artificial no Brasil, Dr. Luiz Carlos da Veiga Soares 
Local: Sede da ASBIA (Parque Fernando Costa)
19h30 Posse festiva do novo presidente da ABCSindi 
Local: Estande da ABCSindi
20h 2º Leilão Melhor que a Encomenda – Fazendas do 
Basa (Gir Leiteiro) Local: Leilopec 
20h Leilão Raça Forte (Nelore)  Local: Tatersal Rubico 
Carvalho 

SEXTA-FEIRA 08/05
7h30 Julgamento das raças Brahman, Nelore, Gir 
Leiteiro, Sindi e Nelore Mocho Local: Pista Torres 
Homem Rodrigues da Cunha
8h às 18h ExpoZebu Dinâmica Local: Estância Orestes 
Prata Tibery Júnior (MG 427 – km 02)
8h às 12h Curso de Noções de Morfologia e 
Melhoramento Genético, direcionado para Leiloeiros 
Rurais 
14h Julgamento das raças Indubrasil, Pré-
Classificação Nelore, Gir Leiteiro e Gir Dupla Aptidão 
19h30 Entrega da Comenda Indubrasil Local: Estande 
da ABCI

20h Leilão Caminho das Índias (Gir) Local: Tatersal 
Rubico Carvalho 
20h 1º Leilão Sindi – Terras de Kubera 
Local: Fazenda Kubera 
20h Leilão Pérolas do Nelore Local: Centro de 
Eventos Rômulo Kardec de Camargos 

SÁBADO 09/05
07h30 às 11h30 Julgamento das raças zebuínas 
Nelore, Brahman, Nelore Mocho, Indubrasil e Gir 
Dupla Aptidão 
9h às 12h00 Lançamento da CARB (Câmara de 
Mediação de Arbitragem da Soc. Rural Brasileira) e 
lançamento do livro “Imposto sobre a Propriedade 
Territorial Rural à luz da Jurisprudência do CARF 
Volume II“ Local: Salão Nobre
11h30 Festa de encerramento e entrega dos grandes 
campeonatos da ExpoZebu 2015
13h Leilão Ouro Bahia (Nelore) Local: Tatersal Rubico 
Carvalho 
13h Reunião da Rural Jovem (Sociedade Rural 
Brasileira) Local: Salão Nobre
14h 1º Leilão Genética do Pilar e Convidados (Gir 
Leiteiro e Girolando) Local: Leilopec 

DOMINGO 10/05
0h às 10h Saída dos animais

SEGUNDA-FEIRA 11/05
A partir das 0h saída dos animais
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+ peCUÁrIa//filantropia

peCUarIstas eM proL dos

Hospitais de câncer
Por MarIana bananaL

Fotos  CLÁUdIa MonteIro e dIvULgação

soLIdarIedade // O Leilão União de Forças acontece no dia 2 de maio, 
no Tatersal Rubico de Carvalho, a partir das 13h. Estarão disponíveis 

animais e prenhezes destaques na pecuária seletiva doadas por 
pecuaristas, e toda renda será revertida para compra de medicamentos 

oncológicos de um belo projeto social
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omente em uberaba, 
minas gerais, mais de 
quatro mil pacientes 
são atendidos por mês 
pelo Hospital Dr. Hélio 
angotti, especializado 

no combate ao câncer. Destes, 93% 
são atendidos pelo sistema Único de 
saúde (sus). No local, os pacientes 
têm acesso ao tratamento completo 
- realizam exames de imagem, bióp-
sias, cirurgias, internações, quimio-
terapias e radioterapias, que no ano 
passado totalizaram 346.245 procedi-
mentos. e o número de atendimentos 
só vem crescendo. De 2010 para cá, 
houve um crescimento de quase 156 
mil procedimentos.

o câncer é uma doença silencio-
sa que vem afetando cada vez mais 
a população, em todo o mundo. 
todas as pessoas estão sujeitas 
ao desenvolvimento do problema, 
ocasionado por “erros” genéticos. 
os tratamentos para ele, além de 
complexos, são muito específicos 
e personalizados, devido às causas 
das mutações genéticas serem va-
riáveis entre cada indivíduo.

“o Hospital do câncer tem uma 
importância fundamental. primeiro, 
porque ele representa o principal lo-
cal de tratamento do maior problema 
de saúde pública do mundo, o câncer, 
e segundo porque esse tratamento 
exige toda uma estrutura física, psi-
cológica, tecnológica e de recursos 
humanos altamente especializados”, 
define o presidente da instituição, Dé-
lcio scandiuzzi.

porém, com a demanda crescente 
nos atendimentos, crescem tam-
bém as despesas. o Hospital Dr. 
Hélio angotti investe mensalmen-
te mais de r$ 1 milhão em medi-
camentos oncológicos e materiais 
hospitalares. sendo que apenas 
60% desses aportes são repassados 
pelo sus, e o restante completado 
com o apoio da sociedade, uma vez 
que a instituição é de cunho filan-
trópico. mas, apesar da importância 
destas arrecadações, elas ainda não 
são suficientes para fechar as despe-

s

sas mensais, o que acarreta um défi-
cit cumulativo a cada mês.

apesar da conta que não fecha, o 
objetivo do hospital é expandir o aten-
dimento, aumentando a unidade de 
terapia intensiva (uti) já existente e 
construindo uma nova unidade já ini-
ciada. também está nos planos futu-
ros iniciar uma grande obra, em lote 
doado pela família mário de almeida 

Franco. além disso, várias reformas 
de caráter urgente por vários andares 
da unidade são necessárias. 

com o intuito de ajudar o Hospital 
Dr. Hélio angotti e também o Hospi-
tal de câncer de Barretos, aconte-
cerá durante a expoZebu o 2º leilão 
união de Forças. No dia 2 de maio, no 
tatersal rubico de carvalho, a partir 
das 13h, será organizado um remate 

nós, pecuaristas do brasil, 
reunidos em Uberaba para 
o Leilão União de forças, 
faremos o melhor leilão do ano

“ “

José Adriano realiza o 
tratamento no hospital 
de uberaba
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de animais zebuínos com o objetivo 
de arrecadar fundos para o custeio 
das compras de medicamentos des-
tes hospitais.

Tradição
O setor agropecuário é um im-

portante incentivador da perpetuida-
de das obras assistenciais. No Hélio 
Angotti, como o hospital é chamado 
carinhosamente pelos seus usuários, 
é possível encontrar inúmeras dedi-
catórias aos criadores, leiloeiros e à 
imprensa em placas afixadas em al-
guns andares da instituição. Dentre 
as homenagens, chama-se a atenção 
o 3º andar, inteiramente dedicado ao 
leiloeiro João Antônio Gabriel. Ele se 
lembra com carinho de como reuniu 
diversos amigos pecuaristas solidá-
rios para equipar aquele piso.

“Toda minha vida em que fiz leilão 
em Uberaba sempre quis conversar 
com o Chico Xavier. Nossa equipe fi-
cava num hotelzinho que tem ali per-
to da casa dele, até que um dia eu saí 
para caminhar numa manhã e vi que 
a fila estava pequenininha na casa, 
onde ele iria atender. Aí fiquei na 
fila, e quando ele me viu pergun-
tou ‘Você não veio pedir nada não, 
né, meu filho?’. Eu disse que não, e 
ele respondeu: ‘Mas você tem uma 
missão. Deus te deu uma coisa mui-
to boa, porque você faz o que gosta. 
Eu sei que você ajuda as pessoas, e 
tem que continuar ajudando’. Eu o 
perguntei como poderia fazer mais, 
ele me respondeu: ‘Quando sobrar 
uns cobrinhos, ajuda o Hélio Angotti’. 
Foi quando eu comecei reunir mais 
pessoas para também ajudarem”, 
relembra saudoso João Gabriel, que 
descobriu sua carreira leiloando em 
quermesses.

Muito antes desta conversa com 
Chico, João Gabriel já doava, vendia, 
incentivava o pessoal a doar, sempre 
leiloando pelas causas beneficentes. 
Não só em Uberaba, mas também 
para Barretos, Jaú e em sua cidade 
natal, Taquarituba (SP), regiões onde 
também há tradição nos tratamento 

Letícia faz suas sessões de 
tratamento ao lado da mãe 
Josefa, e do filho caçula, Yuri

Cecília acompanha a tia 
Emilie durante atendimentos 
no Hélio Angotti

Virgínia acompanhou a 
mãe, Lúcia, em tratamentos 
realizados em Uberaba e 
Barretos

+ pecuária//filantropia
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filantrópico do câncer.  “Foram mais 
de 20 anos apoiando, até que no dia 
em que recebi o diploma de Mérito 
Pecuário pela ABCZ, fui simultane-
amente, convidado a participar da 
inauguração da nova ala do Hospital 
Hélio Angotti. Para a minha surpresa, 
estava lá um andar dedicado à minha 
pessoa. Eu fiquei muito feliz, mas 
acho que ainda poucas pessoas tem 
essa consciência de ajudar o próxi-
mo. Quando a gente está bem e com 
saúde, quase nunca lembramos que 
temos que ajudar os hospitais. Isso é 
muito bonito, humano, e vem da mi-
nha fé poder contribuir ao menos um 
pouco que seja”, se emociona.

Pacientes
O Hélio Angotti é referencia no 

tratamento do câncer no Triângu-
lo Mineiro, mas atende a pacientes 
do Brasil inteiro. A abrangência se 
estende em mais de 150 cidades, de 
todos os estados brasileiros. O jovem 
goiano José Adriano Silva Souza, 16 
anos, quando doou uma novilha para 
o Hospital do Câncer de Barretos há 
algum tempo, nunca imaginou que 
fosse precisar do hospital. Diagnosti-
cado com câncer há nove meses, rea-
liza o tratamento em Uberaba, cidade 
onde sua mãe nasceu. “O tratamento 
que recebo aqui desse câncer que eu 

É muito 
bonito, muito 
humano, 
e muito de 
fé poder 
contribuir 
com isso

“

“

O presidente do Hospital 
Dr. Hélio Angotti, Délcio 
Scandiuzzi, destaca a 
importância de hospitais 
especializados no combate 
ao câncer 
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tenho é o mesmo em São Paulo, Bar-
retos, e até nos Estados Unidos, por 
isso decidi ficar em Uberaba, que é 
mais perto de casa também”, conta. 

Quando a Revista Pecuária Brasil 
conversou com Zé, como José Adria-
no é carinhosamente conhecido por 
todo hospital, ele se preparava para 
sua última sessão de quimioterapia 
e buscava uma prótese para a perna 
direita, que precisou ser amputada 
durante o tratamento. Ele ainda não 
conseguiu a prótese, mas agora com 
novos projetos, Zé pretende cursar 
faculdade e continuar ajudando a fa-
mília a cuidar da fazenda em Goiás. 
“O importante da vida é viver, e a gen-
te tem que lutar para viver, né”, ex-
clama o rapaz, com otimismo.

Letícia Bataglia, 40 anos, desco-
briu que tinha câncer de colo de útero 
em 2014. Até seu diagnostico da doen-
ça, ela não se lembra de ter ao menos 
passado na porta do Hospital Dr. Hé-
lio Angotti. “Quando me falaram que 
eu viria para cá, o pavor tomou con-
ta de mim. Mas depois que cheguei 
aqui, os enfermeiros, eles tratam a 
gente como se fosse da família, até 
sinto saudade deles quando vou em-
bora. Meu tratamento tem sido ótimo, 
recebemos todo o apoio, e a maioria 
dos medicamentos o hospital me for-
nece”, relata Letícia, que atualmente 
se tornou uma doadora do Hospital. 

“Eu acredito que se cada um aju-
dasse com um pouquinho, já seria 
o bastante. Não precisa ser muito, 
o que precisa na verdade é de mui-
tas pessoas ajudando. O câncer não 
escolhe as pessoas, e não sabemos 
nem ao menos quem vai estar aqui no 
meu lugar no dia de amanhã. Eu nun-
ca me imaginei aqui”, desabafa.

Virgínia Leal, gerente da Cass Ne-
lore, também tem uma história mar-
cante entre os hospitais de Uberaba e 
Barretos. “Às vezes, é necessário pas-
sarmos por algum problema para co-
nhecermos realidades nunca imaginá-
veis. Desde fevereiro de 2011, frequento 
o Hospital Hélio Angotti em Uberaba 
juntamente com minha mãe. Lembro-

+ pecuária//filantropia
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me que naquele ano passamos mais 
tempo dentro do hospital do que em 
casa. e sempre fomos bem atendidas 
pela equipe médica, de enfermagem 
e nutrição. Não tivemos nenhum gas-
to com químio e radioterapias”, lem-
bra-se virginia.

“No ano seguinte, conhecemos 
e passamos a frequentar também 
o Hospital de câncer de Barretos, 
pois minha mãe necessitava de um 
novo tratamento, uma reconstitui-
ção de parte do corpo que fora mu-
tilada devido ao câncer. o Hospital do 
amor, como é conhecido em Barre-
tos, dispensa comentários, passaria 
escrevendo páginas e mais páginas 
do amor que recebemos naquele lo-
cal. Hoje, minha mãe ainda continua 
a frequentar os dois hospitais, mas 
para monitorar a sua vitória contra 
o terrível mal que é o câncer. somos 
extremamente gratas às pessoas que 
fazem parte destes dois hospitais, 
que conseguiram nos dar a esperan-
ça da vida”, comove-se.  

Longas datas
Há também pelos corredores e 

quartos do hospital, pessoas que já 
estão familiarizados à rotina do lugar 
há anos. É o caso de cecília Daoud 
Yacoub, que há 30 anos foi voluntária 
humana no Hélio angotti perdeu o pai 
pela doença e acompanhou o trata-
mento da irmã, curada de um câncer 
de mama há 28 anos. “eu para falar 
do hospital, falo com muita emoção. 
Quando fui voluntária, tive contato di-
reto com muitos pacientes e você vê 
que aqueles que vinham de fora não 
queriam nem voltar, pelo atendimen-
to, pelo carinho que recebiam e sem 
fazer distinção de pessoas”, recorda-
se. atualmente, cecília acompanha 
os atendimentos médicos da tia, no 
mesmo hospital. “a minha tia me faz 
vir mais cedo só para comer a comida 
daqui, que é uma delícia”, conta ela, 
entre risos.

em situação parecida à de cecília, 
está Francineide santos, que per-
deu o pai há cinco anos pelo câncer 

e hoje acompanha o tratamento da 
mãe, Judite alves dos santos. “Não 
tenho o que reclamar do tratamen-
to aqui no hospital. Nunca tivemos 
que pagar nada pelos remédios que 
o plano de saúde não cobre”, con-
ta. assim como letícia, Francineide 
também contribui com o Hospital. 
“Nós doamos pela nossa conta de 
água. Não é só a gente que precisa. 
são muitas as pessoas humildes, e 
com poucos recursos. se as pesso-
as passam por isso, temos mais é 
que ajudar. a população precisa e 
o hospital também. em momento 
algum, o hospital fala não. graças 
a Deus eu sou muito bem atendida 
aqui”, reforça.

o leilão
para contribuir com o 2º leilão 

união de Forças, que acontece no 
dia 2 de maio, os pecuaristas po-
dem doar animais ou prenhezes. 
uma das organizadoras do leilão, 
luciane Kahale, destaca que a aqui-
sição das prenhezes e dos animais 
ofertados promete ser bom negó-
cio. “além de ajudar em uma causa 
nobre, você poderá também fazer um 
ótimo investimento”, afirma.

Desde o ano passado, maria isa-

bel machado Borges é uma das 
muitas pessoas que retiraram um 
pouquinho de seu tempo e se em-
penham na organização do evento. 
após uma visita ao hospital, ficou 
ainda mais envolvida com a causa. 
“Fiquei impressionada com o tra-
balho, o empenho da equipe. estas 
pessoas precisam da nossa ajuda, 
pois não têm condições de pagar r$ 
20 mil em um remédio. saúde é pri-
mordial. se não temos saúde, não 
fazemos nada. isso é para um bem 
maior”, comenta maria isabel.

o embaixador no “2º leilão união 
de Forças”, adir do carmo leonel, 
está otimista com os resultados a se-
rem alcançados. “Nós somos privile-
giados e não sabemos quando vamos 
precisar. Juntos, podemos fazer des-
te o melhor leilão de todos os tem-
pos. Nossa classe é solidária e tenho 
certeza que um embrião não vai fa-
zer nenhuma diferença, enquanto as 
pessoas que serão beneficiadas com 
essa nobre doação terão suas dores 
e tristezas amenizadas, além da es-
perança de dias melhores com mais 
saúde e dignidade. estamos ajudando 
aos hospitais em dificuldade, e nós, 
que somos privilegiados e estamos 
aqui, temos de ajudar”, incentiva. 

a organização do 2º leilão união das Forças ainda precisa da cola-
boração dos pecuaristas para formar os lotes do remate. Doe material 
genético e bons exemplares do seu plantel e faça parte desse grande 
ato de solidariedade. entre em contato com as voluntárias captadoras 

de recurso luciana Kahale (34 91610151) ou cláudia monteiro  
(34 91425082/ claudiapecuariabrasil@gmail.com) e faça sua parte! 

em qualquer época do ano, você também pode 
doar por meio de depósito bancário: 

banco do brasil
agência 3278-6

conta corrente 3,709-5

Favorecido associação de combate ao câncer do Brasil central (accBc)

Caixa econômica 
agência 160

conta corrente 948-8
operação 003

faça parte
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+ pecuária//feiras

Expo Nelore Avaré 
movimenta R$ 4 milhões

2ª edição da Expo Ne-
lore Avaré, realizada 
entre os dias 1º e 8 de 
março, movimentou 
mais de R$ 4 milhões 
no interior paulista. No-
vidade deste ano, além 

dos animais Nelore, a feira recebeu 
animas Nelore mocho, Guzerá e An-
gus. Também houve espaço para os 
equinos das raças Mangalarga, Man-
galarga marchador, Crioulo e Lusitano. 

Mais uma vez, a raça Nelore levou 
o maior número de animais a julga-
mento, que ficou mais dinâmico e 
atrativo para o público. Com um dia 
a menos de trabalho, o resultado foi 
mais ágil. “O nível dos campeonatos 
foi ótimo, todos aqueles animais re-
ferência em pista estavam presen-
tes em Avaré”, avalia o organizador 
da exposição, Thiago Mont’Alvão Ve-
loso Rabelo. 

Nas pistas, sob o olhar atento dos 
jurados José Ferreira Pankowski, 
Carlos Alberto Marino Filho e Ha-
roldo Henrique Moreira Di Vellas-
co, a ESPN Javanesa novamente 
consagrou-se a Grande Campeã do 
evento. No Reservado Grande Cam-
peã, saiu-se vitoriosa a Lawa 3 Te 
Porto Seguro. No prêmio de 3ª fê-
mea adulta, classificou-se Ghalaxia 
Fiv Vri Da Vila Real.

O touro Objuan Fiv Do Mura saiu 
como o Grande Campeão das pistas. 
Talento Fiv Do Bony foi o Reservado 
Grande Campeão e Volverine Fiv Car-
pa conquistou o prêmio de Campeão 
Touro Sênior. Dos criadores, a Jato-
bá Agricultura e Pecuária S/A teve a 
melhor pontuação, saindo-se vitorio-
sa do evento. Em segundo lugar, foi a 
Rima Agroflorestal, seguida por Mar-
celo Mendonça. 

O organizador do evento, Thiago, 
acredita que a diversificação das raças 
foi um ponto alto, tendo ganhado apro-
vação de outros organizadores, que 
pretendem adotar o modelo nas próxi-
mas feiras agropecuárias do país. 

A raça equina Crioulo também ga-
nhou destaque na feira, devido à inte-
gração das regiões Sul e Sudeste. Em 
Avaré, realizou-se a classificatória de 
morfologia destes animais do estado 
de São Paulo, para que eles concor-
ram no Freio de Ouro em Esteio (RS), 

iniciativa que acontece pelo segundo 
ano consecutivo. 

“Tanto os juízes como criado-
res puderam apreciar o alto nível da 
disputa entre os macho e fêmeas. 
Aproveito para agradecer a todos 
os criadores e tratadores que fazem 
com que Avaré seja uma exposição 
diferenciada em nosso ranking. Já 
começamos a planejar 2016, onde 
esperamos receber todos nova-
mente com muita alegria e satisfa-
ção”, declara Thiago.

a
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Umuarama
A Organização da 41ª Expo Umu-

arama comemorou a melhor edi-
ção de todos os tempos neste ano, 
ocorrida entre os dias 5 e 15 de 
março. Produtores de 32 cidades 
participaram da Olimpíada do Leite. 
Ao todo, 43 animais foram inscritos 
e participaram do torneio leiteiro. 
Foram produzidos 10.500 litros de 
leite durante o torneio. Todo o leite 
foi vendido e o valor correspondente 
a cada animal foi repassado ao pro-
prietário.  As palestras também se 
destacaram dentro da programação 
da Olimpíada. Foram cinco, todas 
com excelente público. 

femec
A 4ª Feira do Agronegócio de Minas Ge-

rais (Femec), promovida pelo Sindicato Ru-
ral de Uberlândia, de 24 a 27 de março, no 
Parque de Exposições do Camaru, teve foco 
em comercialização e capacitação. O evento 
movimento R$28 milhões e recebeu 31 mil 
visitantes. A feira contou com a participação 
de 120 expositores, entre entidades de clas-
se e empresas do setor de máquinas, imple-
mentos e equipamentos agrícolas, além de 
veículos utilitários, insumos e sementes. A 
Femec teve ainda representantes dos seg-
mentos de tecnologia de precisão, carroce-
rias, troncos e balanças, entre outros. Com 
o patrocínio do Sebrae, a feira ofereceu gra-
tuitamente mais de 60 apresentações, entre 
cursos, palestras e clínicas tecnológicas. 
Assuntos relacionados à produção agrope-
cuária, equinocultura e agroindústria rural 
atraíram quase três mil participantes. 
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+ pecuária//feiras
Exporã
A 41ª Exposicão Agropecuária 

de Ponta Porã (Exporã), realizada 
entre os dias 13 a 22 de março, 
julgou 200 animais da raça Nelo-
re, que somaram pontos para o 
ranking de Mato Grosso do Sul. A 
exposição organizada pela Asso-
ciação Sul-Mato-Grossense dos 
Criadores de Nelore (Nelore MS) 
tem como objetivo promover a in-
tegração entre pecuaristas e valo-
rizar o desenvolvimento genético 
dos animais para incentivar a me-
lhoria constante dos plantéis da 
região. O julgamento começou no 
dia 20, no Parque de Exposições 
Alcindo Pereira.

De acordo com o Sindicato Ru-
ral de Ponta Porã, participaram da 
disputa do ranking babies e matri-
zes modelos. Além do Nelore, par-
ticiparam outros 60 exemplares 
da raça Guzerá, de criatórios de 
vários estados brasileiros. Além 
dos julgamentos, a Exporã contou 
também com realizações de cur-
sos, palestras, rodeios e shows. 
Cerca 100 mil pessoas compare-
ceram ao evento.

Femagri
A Feira de Máquinas Implementos e Insumos Agrícolas (Femagri) termi-

nou no dia 20 de março. O segundo dia do evento teve recorde de público, 
com 12.500 visitantes. Somente nos dois primeiros dias do evento foram 
quase 21 mil pessoas que passaram pela feira. O ânimo dos produtores, 
mesmo diante de um cenário econômico cauteloso pelo qual o Brasil vem 
passando, também refletiu nas negociações. Somente no segundo dia , o 
volume de negócios gerado foi 60% maior comparado a 2014. Os estaciona-
mentos receberam 5.600 automóveis e 47 ônibus e vans.

Expocorte
O Circuito ExpoCorte 2015 começou sua primeira etapa em Cuiabá 

(MT) nos dias 11 e 12 de março, com um público de 1.100 pessoas. O 
evento percorre os principais polos de produção pecuária do país para 
difundir tecnologia e fomentar discussões sobre a cadeia produtiva da 
carne. Do total de público, 90% era composto por pecuaristas prove-
nientes de 46 cidades do Mato Grosso. 

Expo Cerrado
A Expo Cerrado deste ano, que aconteceu dos dias 5 a 

15 de março, veio embalada pela Copa Centro-Oeste de 
Nelore. Cerca de 450 animais dos estados Mato Grosso 
do Sul, Mato Grosso e Goiás participaram dos julgamen-
tos. A competição foi dividida em categorias e os julga-
mentos realizados durante a terceira Expo Cerrado, no 
Parque de Exposição Agropecuária Ludovico Teixeira, em 
Goiânia. O evento avaliou os animais de alta carga gené-
tica quanto a sua morfologia, produtividade, funcionali-
dade e padrão racial. Além de estados do Centro-Oeste, 
mineiros e paulistas também participaram desta primei-
ra edição da Copa. Aproximadamente 80% das argolas 
reservadas foram goianas e os demais se dividiram entre 
os outros estados. A organização da Copa é dividida com 
as associações de MT e MS e terá sua segunda etapa se-
diada em Rondonópolis (MT), em agosto, e finalizará as 
atividades de 2015 em Campo Grande (MS), no mês de 
novembro, quando serão anunciados os melhores cria-
dores e expositores do Centro-Oeste.
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CaLendÁrIo

55ª expo Londrina 
Data: 9 a 19/04
Local: Londrina (PR)
Informações: (43) 3348 4380

expogrande
Data: 23 a 30/04
Local: Campo Grande (MS)
Informações: (67) 8122 5921

agrishow 
Data: 27/04 a 1/05
Local: Ribeirão Preto (SP)
Informações: 
agrishow.com.br

feira do Leite de Iguatemi
Data: 7 a 10/05
Local: Iguatemi (MS)
Informações: (67) 3471 2005

expoingá
Data: 7 a 17/05
Local: Maringá (PR)
Informações: 
mario@srm.org.br

72ª expo Curvelo 
Data: 11 a 17/05
Local: Curvelo (MG)
Informações: 
amcz.org.br

agrobrasília
Data: 12 a 16/05
Local: Brasília (DF)
Informações: 
agrobrasilia.com.br

exporriso 
Data: 13 a 17/05
Local: Sorriso (MT)
Informações: 
exporriso.com.br

51ª expoagro
Data: 15 a 24/05
Local: Dourados (MS)
Informações: (67) 3424 6686

81ª expoZebu
Data: 3 a 10/05 

local: uberaba (mg)
informações: 
(34) 3319 3900 

5ª tecnoleite Complem
Data: 20 a 22/05
Local: Morrinhos (GO)
Informações: 
tecnoleitecomplem.com.br

bahia farm show
Data: 2 a 6/06
Local: Luís Eduardo 
Magalhães (BA)
Informações: 
bahiafarmshow.com.br

expotrês 
Data: 16 a 22/06
Local: Três Lagoas (MS)
Informações: (67) 3521 4049
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ponto vIstade redacaopecuariabrasil@gmail.com
envie também sua opinião

Hoje nós concorremos como uma das 
principais potências para alimentar 
o mundo. somos talvez o único país 
que possa assumir junto à oNu um 
compromisso para 2050, quando 
haverão mais 2,5 bilhões de pessoas 
no planeta. entretanto, enquanto tudo 
que é plantado nos eua tem cobertura 
de 90% de seguro rural, aqui não 
chega a 9%.

Júlio da silva rocha, presidente da 
federação da agricultura e pecuária 
do estado do espírito santo (faes) e 
vice-presidente da Cna

a apresentação dos cortes no varejo melhorou 
muito principalmente nos supermercados, mas 
tem potencial enorme para evoluir nos açougues, 
principalmente nas periferias e cidades do interior. 
a identificação do sexo e idade do animal também 
ajuda na segmentação para as classes de maior 
poder aquisitivo.

sebastião Costa guedes, vice-presidente de 
relações internacionais e coordenação da cadeia 
produtiva do Conselho nacional da pecuária de 
Corte (CnpC)

o primeiro passo quando você estiver 
pensando num negócio é saber 
desenhá-lo. você deve desenhar 
o negócio, e depois declarar quais 
são os princípios, os valores, os 
pontos que são inegociáveis. acredito 
que "desenhar" o negócio é muito 
importante e poderoso. ao desenhar 
e declarar seu sonho, seu projeto, 
sua meta, fica mais fácil você seguir 
realmente o que sonhou/planejou e não 
terminar num lugar muito diferente de 
onde você queria chegar.

Miguel Cavalcanti, coordenador do 
beefpoint 
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opInIão//jurídico

Compensar a reserva 
Legal é possível?

compensação da re-
serva legal é um me-
canismo pelo qual o 
proprietário ou pos-
suidor pode regulari-
zar sua reserva legal 

adquirindo áreas equivalentes em 
outro imóvel rural, em vez de desti-
nar áreas de uso produtivo para rege-
neração natural ou recomposição. o 
proprietário que não possui o percen-
tual de reserva legal exigido por lei, 
pode, dentre alternativas, optar pela 
compensação da reserva legal, des-
de que, no mesmo bioma e que o imó-
vel detivesse em 22 de julho de 2008, 
área apta para reserva legal em ex-
tensão inferior ao percentual exigido 
pela legislação em vigor.

as matérias que veiculam na in-
ternet informando que ainda não é 
possível realizar a compensação se 
referem única e exclusivamente à 
cota de reserva ambiental – cra. 
No entanto, há diversas formas de 
compensação de reserva legal, des-
de que precedida pela inscrição da 
propriedade no car, conforme pre-
visto no art. 66, parágrafo 5, da lei 
12.651/2012:

i - aquisição de cota de reserva 
ambiental - cra; 

ii - arrendamento de área sob re-

a

LeIs // Uma alternativa para os pecuaristas é o mecanismo de 
compensação, em que é possível regularizar a situação por meio de 
áreas equivalentes em outro imóvel rural

gime de servidão ambiental ou reser-
va legal; 

iii - doação ao poder público de 
área localizada no interior de unidade 
de conservação de domínio público 
pendente de regularização fundiária; 

iv - cadastramento de outra área 
equivalente e excedente à reserva 
legal, em imóvel de mesma titula-
ridade ou adquirida em imóvel de 
terceiro, com vegetação nativa es-
tabelecida, em regeneração ou re-
composição, desde que localizada no 
mesmo bioma. 

as áreas a serem utilizadas para 
compensação deverão atender aos 
seguintes requisitos:

i. serem equivalentes em extensão 
à área da rl a ser compensada;

ii. estar localizada no mesmo bio-
ma da área de rl a ser compensada;

iii. se fora do estado, estar loca-
lizada em áreas identificadas como 
prioritárias para conservação, pela 
união ou pelos estados, buscando 
favorecer a recuperação de bacias 
hidrográficas excessivamente des-
matadas, o estabelecimento de cor-
redores ecológicos, a conservação de 
grandes áreas protegidas e a conser-
vação ou recuperação de ecossiste-
mas ou espécies ameaçadas.

abaixo, um resumo de cada uma 

prIsCILa qUevedo MonteIro garCeZ
engenheira sanitarista e ambiental, 
sócia da preserva legal - portal de compensação de reserva legal. 

das possibilidades para compensação 
da reserva legal:

arrendamento de área sob regi-
me de servidão ambiental ou reserva 
legal: Nessa situação outro imóvel 
que possua cobertura de vegetação 
nativa é arrendado pelo proprietário 
ou possuidor para compensar sua 
respectiva reserva legal. essa situ-
ação geralmente ocorre quando não 
há remanescente, ou quando o modo 
de ocupação do solo não permite mu-
danças de uso.

cadastramento de outra área 
equivalente e excedente à reserva 
legal, em imóvel de mesma titula-
ridade ou adquirida em imóvel de 
terceiro, com vegetação nativa es-
tabelecida, em regeneração ou re-
composição, desde que localizada 
no mesmo bioma: Nessa situação a 
compensação é feita em outro imóvel 
de mesma titularidade que possua 
excedente de vegetação nativa. sendo 
assim, o imóvel que possui esse tipo 
de cobertura vegetal irá destinar essa 
área para a composição das reservas 
das duas propriedades.

Doação ao poder público de área 
localizada no interior de unidade de 
conservação (uc) de domínio público 
pendente de regularização fundiária: 
as áreas localizadas em unidades 

opopIInnIIãoão
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de conservação de domínio público 
pendentes de regularização fundiária 
são aptas para compensação de Re-
serva Legal. Nesse caso, é possível 
adquirir estas áreas e doá-las ao po-
der público, em regime de servidão 
ambiental. Adquirir áreas em unida-
des de conservação é um excelente 
negócio. Além da responsabilidade 
por zelar da Reserva Legal ser do 
governo, estes imóveis não precisam 
da Reserva Legal. Isto quer dizer que 
se você precisa de 100 hectares, vai 
comprar apenas 100 hectares, e não 
125 hectares, como é o caso de áreas 
fora de unidade de conservação, de-
vido à exigência dos 20% de Reserva 
Legal para esta área.

Aquisição de Cota de Reserva 
Ambiental (CRA): Nesse caso, o pro-
prietário ou possuidor que não tem 
área de Reserva Legal suficiente em 
seu imóvel pode adquirir uma Cota 
em outro imóvel. No entanto, é im-
portante lembrar que um segundo 
proprietário, apenas pode dispor de 
parte da Reserva Legal de seu imóvel 
para constituir uma CRA, se ele tiver 
mais remanescente que o necessá-
rio para sua propriedade. As Cotas 
de Reserva Ambiental serão contro-
ladas pelo órgão federal competen-
te do Sisnama, na forma de ato do 
Chefe do Poder Executivo. Conside-
rando que o sistema de cotas ainda 
não foi implementado pelo governo, 
não é possível compensar a Reser-
va Legal por meio da aquisição de 
CRA. No entanto, as outras moda-
lidades de compensação de Reserva 
Legal previstas pelo Novo Código Flo-
restal são permitidas e já estão sendo 
viabilizadas. 
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porteiraaberta

Brasil e EUA avançam rumo à 
abertura do mercado de carne bovina

Nelore MT empossa nova diretoria

Salus inicia 
produção de nova 
fábrica

O Brasil e os Estados Unidos avançaram nas negociações para 
abertura do mercado de carne bovina de 14 estados brasileiros. O Bra-
sil aguarda, agora, a publicação, pelos EUA, da versão final do regula-
mento que garantirá o acesso ao mercado norte-americano. A nego-
ciação aconteceu durante a 7ª reunião do Comitê Consultivo Agrícola 
Brasil – EUA, realizada em março, entre o Ministério da Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento (Mapa) e o Departamento de Agricultura 
dos EUA (USDA). Além da carne bovina, a agenda da reunião incluiu 
temas de acesso ao mercado para bovinos vivos, sêmen e embriões 
bovinos e a certificação de carne suína, frutas e hortaliças.

Na noite do dia 23 de março 
aconteceu a cerimônia de posse 
da nova diretoria da Associação 
dos Criadores de Nelore do Mato 
Grosso (ACNMT), em Cuiabá. No 
mesmo dia, foram entregues as 
premiações do ranking regional 
do Mato Grosso de 2014. O evento 
contou também com a participa-
ção do Presidente da Associação 
dos Criadores de Nelore do Brasil 
(ACNB), Pedro Gustavo de Brit-
to Novis. O antigo Presidente da 
Nelore MT, Mauro Savi, passou a 
posse da presidência para Luiz 
Antônio Felippe, do Grupo Camar-
go Corrêa, que a agora está à fren-
te da Nelore Mato Grosso para o 
biênio 2014/2016. A diretoria con-
ta ainda com o 1º vice-presidente 
Olimpio Risso de Brito e com o 2º 
vice-presidente Jorge Antonio Pi-

res de Miranda Junior. Pela ter-
ceira vez, Luiz Antônio Felippe as-
sume a presidência da Associação 
dos Criadores de Nelore do Mato 
Grosso (ACNMT) e já planeja novas 
ações para este biênio. Segundo 
ele, “a associação pretende im-
plantar provas de ganho de peso 
do Nelore no estado com a pri-
meira copa Centro-Oeste de Prova 
de Ganho de Peso (PGP), que irá 
seguir o modelo feito pelo Insti-
tuto de Zootecnica de Sertãozinho 
(SP)”. Além do presidente e dos 
novos vices, a Nelore MT também 
empossou os diretores secretários 
Maurício Campiolo e Allan Paulino 
Gonçalves, os tesoureiros Oswal-
do Pereira Ribeiro Junior e Manoel 
Brianez Rodrigues Junior, além 
do Diretor de Relações Públicas, 
Mauro Luiz Savi. 

O novo momento da Salus é tam-
bém a principal novidade do setor 
pecuarista no quesito nutrição: a 
empresa iniciou a produção de sua 
nova fábrica de premixes, núcleos e 
aditivos utilizados nas formulações 
nutricionais, que permitem aos pro-
dutores alcançarem o melhor apro-
veitamento do potencial genético 
dos rebanhos, de maneira segura e 
saudável, e tenham maior competiti-
vidade no mercado. A nova fábrica, à 
margem da rodovia SP-340, na cida-
de de Santo Antônio de Posse (30 km 
de Campinas), tem posição logística 
privilegiada, capacidade produtiva 
de 130 toneladas/turno e completa 
automação dos controles. “São 356 
pontos de controle ao longo de todo 
o processo de produção, que fornece 
dados precisos, onde tudo é pesado, 
registrado e auditável. As chances 
de erro e contaminação cruzada são 
minimizadas e a rastreabilidade é 
total”, explica Ronnie Dari, gerente 
de desenvolvimento. O meio am-
biente também é destacadamente 
observado nos processos. Todos os 
pontos que envolvem abertura de 
embalagens, pesagem, envase e 
descargas contam com sistemas de 
captação e disposição de pó. Funda-
da em março de 2011, a Salus cres-
ce aceleradamente no mercado de 
nutrição e saúde animal,  integrando 
experiência e inovação, quesitos que 
a tornam cada vez mais reconhecida 
entre produtores e fornecedores em 
todo o Brasil. A filosofia de trabalho 
da Salus é baseada no profundo co-
nhecimento técnico e forte relacio-
namento comercial desenvolvido ao 
longo de anos por seus gestores e 
técnicos. É desta forma que a em-
presa conecta os elos do mercado 
num ambiente de negócios alta-
mente confiável, estabelecendo par-
cerias eficientes e duradouras. 
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Comissão debate 
mudanças no 
Controle Leiteiro

A primeira reunião da Comissão 
Nacional das Raças Bovinas Lei-
teiras, nomeada pelo Ministério da 
Agricultura, Pecuária e Abasteci-
mento (MAPA), aconteceu em mar-
ço, em São Paulo. O grupo recebeu 
a incumbência de discutir e analisar 
as propostas para aprimoramen-
to do serviço de controle leiteiro no 
Brasil. Uma das propostas apresen-
tadas é a de transformar o controle 
leiteiro em uma verdadeira ferra-
menta de gestão e seleção do re-
banho, para auxiliar o criador na to-
mada de decisões que garantirão a 
sustentabilidade da atividade. Outra 
mudança sugerida no regulamento 
dos controles leiteiros é oficializar 
a coleta de informações ligadas à 
qualidade do leite, como gordura e 
proteína. Ainda este ano, o MAPA 
promoverá a alteração da portaria 
SNAP 45, de 10 de outubro de 1986, 
que regulamenta o serviço de con-
trole leiteiro no Brasil. Participaram 
da reunião técnicos das associações 
das raças Girolando, Holandês, Je-
rsey e zebuínas, que somadas cor-
respondem a quase 99% do leite 
produzido no Brasil, além de repre-
sentantes da Embrapa Gado de Lei-
te e dos laboratórios de análise de 
leite da Rede Brasileira de Qualida-
de de Leite (RBQL).

Em 2014, o mercado de co-
mercialização de sêmen cresceu 
4,49% em comparação com o ano 
anterior. A CRV Lagoa superou 
o mercado e cresceu 6,41% em 
número de doses de sêmen co-
mercializadas. O movimento total 
do mercado foi de 13,6 milhões 
no ano passado, diante de pouco 
mais de 13 milhões em 2013. Os 
dados do mercado foram divulga-
dos pela ASBIA (Associação Bra-
sileira de Inseminação Artificial) 
em março, na sede da Sociedade 
Rural Brasileira, em São Paulo 
(SP). O Índex ASBIA engloba os 
dados de importação, exporta-
ção e comercialização de sêmen 
no Brasil, apresentando um novo 
formato de divulgação dos resul-
tados. O mercado de venda de 
sêmen em 2014 registrou 59% de 
doses de corte e 41% de doses de 
leite. Os Estados que mais adqui-
riram doses de corte foram Mato 
Grosso, Mato Grosso do Sul, Goi-
ás, Rio Grande do Sul e Pará. Já 
no leite, os maiores compradores 
foram de Minas Gerais, Rio Gran-
de do Sul, Paraná, Santa Catarina 
e Goiás. O Index aponta também 
que as vendas foram de mais de 
12 milhões de doses de sêmen. O 
relatório também informa que as 

Asbia divulga dados 
sobre comércio de sêmen

exportações de sêmen de gado de 
leite tiveram aumento de 23,4%. 
Segundo o documento, também 
tiveram crescimento o segmento 
de venda de botijões, com aumen-
to de mais de 6,4%, o que indica 
claramente a entrada de novos 
usuários na utilização da técnica. 
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porteIraaberta
guzerá adere a 
categoria baby na 
81ª expoZebu 

A próxima ExpoZebu tem uma 
novidade para os criadores de Gu-
zerá: o campeonato baby. Poderão 
ser inscritos nessa categoria ani-
mais machos e fêmeas com idade 
de seis a oito meses. Não haverá 
premiação para essa categoria, 
somente o julgamento e mostra 
dos animais em pista. Os resulta-
dos desta categoria também não 
contarão pontos para o Criador e/ 
ou Expositor, assim como já acon-
tece no campeonato Matriz Mode-
lo. O valor de inscrição individual 
para os animais inscritos na ca-
tegoria baby será de R$ 350. Até 
então, a raça Brahman era a única 
a contar com o campeonato baby 
na ExpoZebu..”A categoria baby 
é uma oportunidade para que os 
criadores comecem a apresentar 
mais cedo seus bons animais na-
quela que é maior feira das raças 
zebuínas do país”, explica Adriano 
Varella, presidente da Associação 
dos Criadores de Guzerá do Brasil. 

Em sua quinta edição, o Leilão 
Essência da Raça Sindi promete 
mais um sucesso de remate. Pro-
movido durante a ExpoZebu, o leilão 
acontecerá no dia 6 de maio, às 13h, 
no Tatersal Rubico Carvalho, den-
tro do parque Fernando Costa, em 
Uberaba (MG). A Reunidas Castilho 
se compromete em ofertar a mes-
ma qualidade rigorosa das outras 
edições. Contando com convidados 
especiais, o leilão vai oferecer o me-

Leilão essência da raça sindi

expoZebu dinâmica terá área de 
pecuária intensiva modelo 

lhor da genética brasileira da raça 
presente nos criatórios brasileiros. 
“Estamos dispondo de uma gené-
tica presente em todos os planteis 
do Brasil, e provada nos principais 
centros de criação de nosso país, 
através de controle leiteiro oficial, 
provas de ganho em peso e abates 
técnicos. Animais selecionados com 
rigorosos critérios zootécnicos”, 
conta Ricardo Braga, da Agência 
Rurally, responsável pelo evento. 

Uma área de cinco hectares da 
Estância Orestes Prata Tibery Ju-
nior foi reservada para a implan-
tação de um projeto que vai repetir 
uma estrutura completa para pro-
dução intensiva de gado de corte em 
sistema de pastagem. O trabalho, 
que ficará sob a coordenação da 
equipe da Dow AgroSciences, prevê 
a instalação de sistema de rodizio. 
O solo será corrigido, preparado 
com fertilizantes, pulverizado com 
defensivos para prevenir ataque de 
pragas e cultivado com forrageiras 
de qualidade.  A área central vai 
abrigar cochos para sal e para su-
plementos. O espaço será dividido 

em 12 piquetes onde serão manti-
dos cerca de 20 animais zebuínos 
que estarão contidos por arame liso 
com corrente elétrica. Para essa 
demanda a Dow definiu uma par-
ceria com a empresa Tru-Test que 
controla a marca Speedrite. Toda 
a tecnologia de eletrificação rural 
que será exposta no evento tem ori-
gem na Nova Zelândia. O país que é 
grande produtor de leite e também 
tem a pecuária baseada na produ-
ção a pasto, se destaca pela condi-
ção de sustentar o maior número 
possível de animais em pequenas 
áreas disponíveis para a atividade 
com eficiência e sustentabilidade.   
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A Rurally é uma agência de publi-
cidade nova que já tem planos am-
biciosos. Comandada pelo empre-
endedor Ricardo Braga, a empresa 
surgiu sob incentivo de parceiros, 
como a Reunidas Castilho e a Beabi-
sa Agropecuária, que confiavam no 

Agência Rurally entra para o 
mercado pecuário 

Tecnologia para 
racionalizar água 

trabalho experiente dele, que já tem 
longa carreira em outras agências.  
Agora, o foco é a pecuária e o agro-
negócio. Com sede em Novo Hori-
zonte (SP), Ricardo atende pecua-
ristas de todo país, levando a sério o 
slogan “Rurally, a agência dos cam-
peões”. “O mercado está saturado 
dos modelos padrões de agências, 
por isso, repensamos nosso mode-
lo, quebramos todos os parâmetros 
e demos um passo a frente, assu-
mindo que a Rurally é uma agência 
360º. Uma agência criada para fazer 
a diferença, promover mudanças, 
formada por pessoas que trabalham 
com o que mais amam. Somos apai-
xonados pelo que fazemos em nosso 
dia a dia, planejamos, criamos e pro-
duzimos, ajustando-se às circuns-
tâncias e aos desafios dos clientes. 
Contamos com uma gama de servi-
ços para ajudar a sua ideia se man-
ter bem posicionada: produzimos 
campanhas, anúncios, assessoria 
de marketing, marketing digital, 
logo, sites, gerenciamento de mídias 
sociais, portais, assessorias de co-
municação, branding, eventos, pro-
dução de vídeos, enfim, uma agência 
completa! Tornamos o cliente um 
parceiro, um amigo! Além das cam-
panhas, damos uma assessoria a 
longo prazo, onde fidelizamos uma 
parceria, e o melhor? Sem nenhum 
custo adicional”, garante Ricardo. 

 No Triângulo Mineiro, uma fer-
ramenta comprovadamente eficaz 
e que adota técnicas de agricultura 
de precisão foi adquirida pelo bata-
ticultor Roberto Bergamasso, em 
uma área de 36 hectares de batata 
irrigada em sua fazenda em Perdi-
zes. Em apenas 35 dias de implan-
tada, a tecnologia Hemisphere Pro 
alcançou resultados satisfatórios e 
promissores. A tecnologia Hemis-
phere Pro, desenvolvida pela em-
presa brasileira Olearys, visa racio-
nalizar com inteligência e de forma 
integrada o uso da água da irriga-
ção e do agroquímico na lavoura, 
permitindo assim um melhor resul-
tado econômico através da diminui-
ção dos custos de produção. Os re-
sultados mostram que o número de 
aplicações de agroquímicos e de ir-
rigação da lavoura foi reduzido, as-
sim como houve uma economia de 
quase R$ 10 mil em investimento. 
Por meio do monitoramento do mi-
cro clima presente nas lavouras, a 
plataforma Hemisphere Protrans-
forma dados meteorológicos em 
conhecimento científico, ou seja, in-
formações que de forma integrada 
fazem a diferença para o agricultor, 
trazendo benefícios como redução 
do uso de agroquímicos, economia 
de água e energia e aumento da 
produtividade. 
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médico veterinário e mestrando em parasitologia pela unesp Jaboticabal

o retorno das ivermectinas: 
a importância de um Ministro 
que entende do agronegócio

elizmente o ministério 
da agricultura pecuária 
e abastecimento (mapa) 
mudou de mãos. Hoje, 
sob o comando forte de 
quem entende do agro-
negócio, dá os primei-

ros passos em boa direção. embora 
combatida por setores ignorantes ao 
agronegócio, a nova ministra, Kátia 
abreu, tem o respeito de todo o setor, 
por seu histórico positivo à frente da 
confederação Nacional da agricultu-
ra (cNa) e por sua atuação no senado 
em defesa dos interesses do Brasil 
e do agronegógio brasileiro. Não há 
agronegócio forte com o homem do 
campo enfraquecido, e é preciso evo-
luir um para dar oportunidade ao ou-
tro. e em uma demonstração de força 
e de profundo conhecimento técnico 
a ministra revogou a iN13, liberando 
assim o uso das ivermectinas con-
centradas. mas qual o impacto disto 
para o produtor?

Impactos econômicos
apesar de possuir o maior reba-

nho bovino comercial e maior volu-
me de abate, o Brasil ocupa somente 
a segunda posição na produção de 
carne, com 9,9 mil equivalente-car-
caça, atrás dos estados unidos com 

f
11 mil equivalente-carcaça em 2014, 
segundo a FNp. isto se dá por vários 
motivos, tais como a proibição do 
uso de hormônios, restrição do uso 
dos agonistas beta-adrenérgicos, 
que impactam em 6% no nosso po-
tencial de produção, ou seja: somente 
com o uso destes aditivos já poderí-
amos empatar na produção com os 
americanos. 

outro ponto que impactou a pro-
dução brasileira nestes últimos seis 
meses foi a iN13, uma medida perni-
ciosa e com o potencial de obrigar o 
produtor a dois manejos adicionais 
no seu rebanho. esta medida tecni-
camente condenável sob o ponto de 
vista sanitário, se analisada sob o 
ponto de vista econômico, a iN13 po-
deria impactar em perdas superiores 
a r$ 1,36 bi/ano, considerando um 
rebanho de 203 milhões de cabeças 
e uma perda estimada, segundo es-
tudos, de 0,5g/cabeça por meio dia de 
manejo. ou seja: a revogação da iN13, 
pela ministra Kátia abreu, não bene-
ficiou somente o pecuarista, mas o 
Brasil como um todo.

o próximo passo que deve ser 
dado é a implantação de um siste-
ma de rastreamento eficiente, com 
responsabilização técnica e moni-
toramento dos rebanhos. este é um 

longo caminho, mas que em algum 
momento deverá ter o seu primeiro 
passo.

Impacto das ivermectinas
a pesquisa tem evoluído muito no 

controle antiparasitário dos rebanhos 
e isto é necessário, pois a cada dia o 
desafio parasitário torna-se mais di-
fícil de ser superado. até a década de 
1990, o programa 5-7-9 (maio, julho 
e setembro), propagado pelo centro 
Nacional de pesquisa em gado de 
corte – embrapa (cNpgc), mostrou 
grande eficiência. mas, com uma per-
ceptível mudança climática que esta-
mos vivendo o programa parece per-
der um pouco de sua eficácia. Hoje já 
se discute sua adaptação para o 5-8-
11 (maio, agosto e novembro), por ser 
um programa de melhor adaptação à 
realidade dos manejos nas fazendas. 
os resultados das pesquisas nacio-
nais apontam que a eficácia desse 
novo modelo de controle estratégico 
pode resultar em ganhos superiores 
àqueles proporcionados pela indica-
ção do programa tradicional. 

estes modelos de tratamentos 
que levam em consideração a epi-
demiologia (condições climáticas e 
ciclo biológico), eficácia terapêutica, 
e a farmacologia do produto aplica-

//Marcus Rezende*ssanansanssans IIdadedade
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* É Médico Veterinário, Mestre em Sanidade Animal e, Diretor do Departamento Técnico de Saúde Animal na Ourofino Agronegócio. 
Seus convidados escrevem nesse espaço sobre sanidade animal.

do, mostram melhores resultados 
quando feitos com ivermectina con-
centrada (4%). Ou seja: elas são mais 
eficazes no combate dos parasitas e 
isto acontece devido ao fato da ex-
posição do mesmo a maiores níveis 
do princípio ativo, e por um período 
maior de tempo, conseguir eliminar 
com maior eficiência a infecção. Sem 
dúvida a utilização do endectocida de 
alta concentração em veículo de libe-
ração programada, quando aplicado 
na categoria indicada, sendo ela a 
desmama, num modelo de programa 
de tratamentos indicado de acordo 
com a realidade do ambiente, o re-
torno econômico para o produtor é 
sentido na balança.

Além do benefício de permitir um 
melhor desempenho do bovino nessa 
fase de sua vida, quando o bezerro 
passa a se alimentar exclusivamente 
de forrageiras, em alguns ambientes 
onde se existe maior incidência de in-
festações por carrapatos, mostra-se 
uma verdadeira arma para auxiliar no 
período de tempo que o animal per-
manece livre deste parasita. Além de 
todo stress que provocada pela pica-
da, é precursor de doenças como o 
complexo Tristeza Parasitária Bovina 
ou mesmo as miíases (bicheiras), de-
pendendo do grau da infecção.

De modo geral, o viés técnico do 
retorno dessa importante ferramenta 
de manejo, os endectocidas de alta 
concentração em veículo de libera-
ção programada, só tem a agregar no 
sistema de produção de bovinos no 
Brasil, principalmente tendo em vista 
que a demanda por alimentos tende a 
aumentar, a disponibilidade de se uti-
lizar medicamentos tão nobres, em 
modelos de tratamento estratégicos 
comprovadamente eficientes, só po-
dem resultar na maximização da pro-
dutividade. O pecuarista, os técnicos, 
os pesquisadores e a balança comer-
cial brasileira agradecem à ministra 
Katia Abreu pela revogação da IN13.
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espaço LeItordo redacaopecuariabrasil@gmail.com
envie também sua opinião

eu leio a revista pecuária Brasil para estar sempre informado 
sobre as novidades do meio. são muitas informações 
pertinentes, indicações de técnicas que podemos aplicar no 
dia-a-dia da fazenda. 

nilo sampaio Júnior, gerente da Chácara Mata velha, em 
Uberaba (Mg)

Fico feliz em ler a revista 
e perceber como o 
conteúdo é rico, dando um 
bom discernimento sobre 
a pecuária brasileira. 

beto de Marchi, 
pecuarista 

a revista pecuária Brasil é 
a número um na pecuária 
de seleção. É a revista do 

selecionador, trazendo 
tudo em nossas mãos sem 

sairmos de casa. se hoje 
todo mundo conhece a rm 

Nelore, e é por causa do 
marketing que fazemos na 
revista. o retorno é muito 

alto. 

fernando oliveira, 
da rM nelore
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Fiquei muito feliz em 
colaborar com a última 
edição da revista 
pecuária Brasil, ainda 
mais por constatar que 
publicaram fielmente 
o que eu escrevi. 
parabéns pelo trabalho!

ana helena diniz, 
médica-veterinária 
e colaboradora da 
revista pecuária brasila revista faz um trabalho importante para pecuária como um 

todo, em um formato muito interessante. Não é só fotografia e 
social, é conteúdo. 

Clenon de barros Loyola filho, proprietário do nelore pau 
d’arco, de goiás 

eu leio a revista pecuária 
Brasil para ficar por dentro dos 
temas abordados no meu meio 
profissional que, inclusive, são 

muito bem abordados devido ao 
conhecimento esbanjador de 

imprensa que vocês possuem. 
É uma revista com ótimo design 
e boas notícias. eu com certeza 

indico para qualquer um!

Júlio César (boy), fotógrafo rural 
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